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O  NONO  DIA  DA  VISITA 


vicfi  n  rnIn,I,í1  f1'7  liojc  um  f>n 5- 

'ISltn  que  Jn  |„ri1in  *  |n 

,,  ,so  U.e  liouvosso  ouvido 

•  Kidlidiií,  quer  tln  passeio,  quer 

lp" “T  *fn.  o  pra» 

o.oniru  cousa.  Assim  - 

eI"^;..;’,lirovpi,í",‘h  ° ,lin  rn'-- 
i  .  rc$ol\iMi  /vi^sonr  Tiln.^n 

iiAlituto  de  .Vaiiguinlins.  1  j 
iiuli’  o  rei,  dcpyis  d,,  jep  Imutir*  ^ 

'i, :*<*mpr<*.  vol-J 
•iha  n  onde  mais  larrf,..  ás  1 1  J 
'í j  djiwlwrçs  fios  .uva..*  de  uns- 
ulur...  nu  (|,.  sernalln. 

.  S •»  '»•  nliiioçou  ennfnmi.  ....  I 


SUA  MAJESTADE  A  RAI 
NHA  FEZ  UM  PASSEIO 
Á  TIJUCA 


Vjwr.wttandn  a  Iallu  mnnli:» 

.  *"* iiiliit  Misabelli,  ocouipni 
iitsllv  I birros  Alurgira,  D r 
I», mo.  prciYil,,  ,|„  DisIrirLo  * 
Niiil.  medir ii  da  rn«-i  r,.„i  >’ 

jura,  fazendo  o 
í-islur.im, 

IV  raio*  so!i 
nossas  fh, resta 
l.iCí.l,  que  pipilo  | 
oeiaus.  o  vento  ,_ 

•  liuKein  d  o-,  grandes  arvoredos 
lime  o  |'erti.nie  da  selva. 

<•  latnlao  '  que  conduziu 
rosa  mente,  i.ercorria  lodos  airu 
Ç0,i  locares. 

Na  Vi. Ma  adueza  o  nulo  fez 
parariu,  i\  n  niinfui  jitlniinv.i  cr 
"  Mio  esiieelnculo  que  se  , 

V  unrd.  porem,  udcanlnvn 
ruost rim  vnnlcfle  tlr  regressar. 

Dcseeiillo  o  ••landim'*  pela 


Carlos  Snio 
Federal  e  I)r.  . 

1  rajeeto  pela  Eslmtln  Dona  | 

ares  peiic-lrnndn  no  verde  das 
nq  ires  la  vam  um  rcaleo.  ao 
admirar  a  Snbcrann  do» 


mm 


0  ELOGIO  ÁS  FORÇAS  AR* 
MADAS FORMADAS  NA 
PARADA  DO  DIA  22 


S  V" 


a.  iieoiu 


i  oi  aviso  do  nepariamenl,i 
*  alojjtr.is  dei  l.i rmi  j,,,,,. 
immdmi.is  pelo  e.vu..al  ,h  d 
I»  •  o,  que  lontoram  pari,  iri  , 
de  S.  M.  ..  ui  do-,  Iietguv  , 
|»res"|ei.|"  da  Hcpnlilicii  a  m, 
l1’1"  olllllaiile  asperl.,  .1-,  r,.e 
corrccjo  d,  file.  |.,„  , 

'l"l>  !  I  1’li.ir  aqiicl I, •  .  oneiml. 
íirandi  «•.•ipaeirind,'  ,|,  r„in„’l;, 

i,'oti:i>.  imiieinnmlns  pr|„.,  | 

iMiluarc  rpie  de. . . 

* " ’ *  lo.oie  desejo  g,  q 

C'1  I“5'"  é  rdio  landa: 

Declaro..  ainda  r,  <>>•.  mínl 
"‘"'lo  JüliUf.  lllle  I  .1,1-,  p„|, |j 
ilelernuuou  ,p  c  ,  pr. 
nieoli  ■  a.e  i;vM.i  eor >■  • . I >i<  1.. 

eoipos',  , i, ,  llnlle.in  Mii.j,,.- 

'‘"'IT.I  e,  pi  ilieip,:' m.-nle  ,t , 
*”<antpvi» 

I  ■  •  •  •»*.'.  I  I  foi  |  '.IPlien,  evp 

i ‘»íi i .  >  1 1 . .  que  loTíiunin 


me,i<!lllu  rommtmwuli t%  runlwda  mju  ^,rl,„,aul> 

enlrnram  ao  tempo  m  que  todas 
soes  emiverjilam  |mrn  o  uujíusto 
<I"C  mubava  de  appaive.r  • 
luo.npa» liado  dos  alln*  olfiei.n-i  d 
loiliva  e  do  Sr.  «eliernl  Taco  | 
innityaiido  em  .llrecvàii  ao  ivs.ieil 
i  Teu  In  que  loffo  lodos  ns  \  orna  I  'M 
ram,  n„  pnaso  que  ..s  milliares  «ui 
ona  Majestade  se  dellvoratu  perlila 
lílins  melros  de  (llslii.leii. . 

D  rei.  liem  jiroxlmo  de  qaanto< 
com  u  distinev-g.  do  eonvlle  ,l!i 
loctojr,  eiiiqmnil.i  se  eolloeova  á  s.in 

?  ,  r',  <*  f|»r  disse  Ml 

•uiu  lenlaienios  reproduzir  vaqami 
lo  «e  perlnrlinm  eerliis  r.im-çôe*  da 
■imii.elii  lima  grpnde  Imnra  ;,.is  de. 


r,n  /(e,a  ,/u 


No  friseor  if,.  mniiliõ  de  Imie 
n  eildorosn  da  In.,  pa-eein  al.|r'; 
''  l,,n* "I"  lanlos  dia-  de 
S.  Al.  „  rei  ,1o.-.  | 
ia  risplai.deeeole  praia  de  Con.i 
Tnii.ir  o  seu  j.i  l.al.itiial  liaoln,  ( 
I  ííraiide  muiiioão,  ernrn, 
Oíiuanlavr,.  orla  sctp.m  do  oei 

.*  quando  elle,  eom 
'  '  slepiiir.  Jillr,ni-sr  ás  vaga*  e-.pi 

'•alorosn*.  seulmrllas.  e.oii  ,[ 

•  •  sorrí M.-i.  sr^ctiiuii»  u  • 

'■um  «‘iivjiíln  uns  oririAs  j,r 

»!•»  v»l)t.nt„r.4  a  ncnmpnnh;n 
a».  n»>  br/,ro. 

Saindo  do  ma-,, o  r.l  parou,  u 
""  ptaia,  a  roiilrmplnr.  soitIii.Iii 
mii  i‘  (|i«  undimisS.  rnro 

1 1  * ’ * 1  *“ !  ««ti  JjuIjiuçmis  <|«i- 

'M.imi.  upos.  pa  'a  o  palaeele  .Mae. 
'  u  iiiilm  deteve  u  passo  por  uni  i 
«»» nfiiKo  a  si,ii,},i 
"ulrslnl.os  de  iloits  a  In  ■.  „n.ios 
la  oi  ao  encoiUro.  eslendo-llie  a  i 
' '  Ui",  eom  o  IutiiIo  : 

Tlie  Iviiig  j, . . 

A  lieMi.iimmeia  do  ivi  no  palne 
l"i  Jmnm.',  pois  ás  !l  :|i|  s  Al 
i  '.avio  <iiia.uil.arji,  eom  „  eorp'„ 
""a  vagas  do  mar  livre  e  eom 
/"■l"S  aeel.iriiiiçôes  dos 
••  ttisis  liella  das  nossa*  praia*. 


leiais  iniins  a*  apnseplaeôes. 
lodo*  o*  hreios  dinloens,  : 
saudar  a  lodos,  de  novo  li 
novo  que  luipiensa  Iruil 
l'nvn  a  impressão  inrsqu,  el\ 

Trerhfdii,  das  pcuea- 
aronipnoliiiiii  por  to.la  pm  i 
rom  qm  de  toda  a  parle  o  rodeia 
IPUdrr/.-i  r  lios  limito-  Íesi, 
apurada  rivilisarô-r  ' 
pea"  de  s.  Al.  aos  dirrelores  <Ío‘ 

IrWsilvira,  v  t.rcprio,  nini, 
'•énor  Iivsla  ,1.11,:,.  S|.  m,i; 

piiísllolllado  par  mtdivii  de  siuidi  i 

I  "'■>  i  V|.i-(  sciilal-,  um  do- . ; 

"S  o  Sr.  Iloinel.i  iMrlivr, 


I  meado* 
N.  AI.,  antes  de 
1'uloa.  pedindo  de 
lozi-se  jimlo  an 
‘vi  <|.ie  S.  Al.  leni 
dv  ssmpallipi  rpie  o 
das  lielleza* 

I  '•'*!<  Ml 

Mtliulto*  f |,i  ,  n*-sn 

Ten.iintiii  is-ipi  a  ri-ee- 


1  a.  Sun  Majestade 
,,  I"  •'  Dclgieii  no  ai.m 

n.roporriouavn  n  vei.lun 
sá".  <  vom  lanlos  e\l 
f  olFi.i  Sua  Majeslade. 

J  í.udze',1  ainda  . . 

ttresuidada  ioleeprelav 
J.ncto  mi  nosso  .ou,» 
ijoo.i  fiiallllA-slaeiV.' .  di 
í  du  paiz  que 

•Hl(le  -  i 'oii.n  o  llri,s;| 

jljnraes  lá.,  imuioicr.is 

>  íV  l!  s r*"lf| ÚlS( '  fullpvil 

o, 

-s-  'I.  vsleil.leo  a  m, 

,  1  imi''  II, ‘  "r  K|,,S  •‘'•W.tlev  que  I,, 
•  uj..  jik*  r*iniiu  ii.Miv  •ni.*tf|i.  w 
.  ,Mi* •  <  i,  .u  •  ; 

‘'m"  *’''  p Itrasvs  eom  s  ' 

...  ■  ,  ;  d-"-’  ••vttiJMN-,  as  plir.iM-s 


tttttili,  pnzer  com  a 
plissado  e  agora  llie 
de  vonlieerr  n  llra- 
imios  de  dlsllneçôe* 

"  ‘N‘i  ffiie  a  iiMprrnr.il  a  li  re- 
"c  ‘  tne*  seullmei.loa 
'!»'•  «  tem*  recebido 
rnlorosi,  rnllimdjisiuo. 
'■‘"iviiiiu  Sua  Alaj.-s- 
voi,i  tantas  loiras 
i  iquezas,  pode  ler 


0  ALMOÇO  DE  S.  M.  0  REI 
A0  SE.  PRESIDENTE 
DA  REPUBLICA 


i!  a  rcropçiío  rt<’ 
i«<|p  á  inijironsn 

do  palaeio  (imi:, abara, 
rtr  I iji.iie.ig,,  e  ivprodu- 
veram  ua  III  a  Ilhó  de  Inije 

'"  iseuca  de  sim  ma.ivs- 
eelorts  ou  lepi-melilanlvs 
e  revislas  illiislr.adas  da 
uvnrrJniu  assim  lodos  nn 
‘"tndr  feilo  por  Inierm,- 
:>  d"  IÇdglen  e  a  (ndos 
"l"  salfm  o  Sr,  l.éo  Co'.., 


Ktí  ALBERTO  MARE¬ 
CHAL  HONOR, 4^0  D0 

EXERCITO  bràsileíro 


N  M  a  duas  p.i 
t.  por  is.-o  que  ,  p, 
n<i'ta'Ulmiueiil..  a  noi. 

uivi.las,  cni  niepo! 

iiM-  oar  ,.  liimrar.  ipu 

tn.tlin  i n.pre ssõ ver. 
i  a.l  iilnulii  em  mu.s* 


A  die^aila  Jus  st.»bera 

V*  1^  lii  nis  SS.  M Al,  „  is 
aveoipualiadii 
•eu  .•  du  i" oi.U.fisa  lj,|.[tii 
•i.io-s,  lejiiii,.,,  da  liclgj 

■'logo.  .‘Pd,-  ml  n  ,  Isailu 
'  *  *  P  T  Ss  Al  li ,  an  ure., 

<t  "lamlmile!"  qiic  eia 


D5  a  lOjiaçao 

Alberto  a  ral- 
do  eaisiiiel  'lil 
'•'oi  Çbiui  n  dirigi 
•  »  piapa  de  |;, 

o  i.lipii.  (iiiVr. 
'idvi.li  ila  Itepuldí.j. 
Pd;i.:ia  os  ,|i;i- 

1  .  12  S. .  - 1 e  2  i . 

•'♦iJií.il  uif  .  i  c  f,  ;is 


.* ui n«l »  rum 
A‘in  iTcrn1, 
M;MÍnJ|u<  j  | 


V  11  "  ru'ur> 

luslliiilo  rl. 
ÍU*  On  Iidsvjs  S4lllfllH, 


-*+*■***■  â .  -  - 


iirri  ímpeptanto  congp 
optopairio  na  Fcgnca 

l-AIIIS.  27  filavas)  _  X„  cfdade  de 

A:,'o'r!"^,7,l,‘;;  ,ll<,il'  •'•(d.allms  d 
gn  -o  "Ofedenil  Ixliaordinarp,.  eiiia 
.p..m  liavm  Milo  resolvida  ao  Imi.Iiiar 

I, 1  V  r,l>  . .  Dc.ssa  inip 

.issvmblea  <j|,er:ir.(ii  piirlWpum  oiiòeepl, 
gados  sj  nilieiie-  e  a  uniea  . . . 

inlú'"!  !  '!'  í  “  ‘lh'. '  "  lll'"SlTinima  qu  •  o 
1‘  ÍMn"  r.nivi'/  ileVe  ndoplar  [mn,  „  f„ 

| JF  M‘***nl  -ILU-  serão  violei.lns 

O.I I  s  entre  os  ivr«rmMa*  e  ,e.  e.vlivm 
mopnnl.i  du  rl.eisáo  a  que  (em  de  eli 
<■  Jlrvr.i  hm  rvinl.*.e>  prelln, luares. 
°  ‘ t""A  os  sy„dlea|,.s,  . 

J.  ’  .  ^  í» Jt pr«munrjíin;ni-v  cu 

iuwim  In., maenmal  Soeiallsla  ,le  M 
Foram  egmdi.ieule  .o.diariiis  |,„|„  |. 
•I"y  1  I""'  rim  fii/rr  Ilesappiiiveer 

lonr  em  provedo  de  qualquer  duiilriim  , 
,.IVÍ*  «'.'""o  s.vudleailo-  anl, 

cuiitlfrjHi  (.< 


QUINZE  08ST0S  JÁ  RE 
GfSTADOS  NO  RIO 


J*aliMH*e(r  da  obra  diploma 
íii  a  do  Sr.  .Uionso  Cosia 


230  homens  armados  s«í?  sscc-íjí*- 
ro  de  sua  jwpjAacao 

■  S11'1  (Mina*).  i!li  -Smieo  especial  ,|a 

i  ,  ,  .  na  vi  iulia 

imole  de  S  I- ivuieiscs  pclu  alaoiie  realisail. 
lai  p.iiicis  ditis.  pelos  langtdnurhè,  as-, ela-  de 
oiiloiiin  Dy  ,\ndii leem.  que  em  mimem  d.  i,n-- 
n!iU,..  iK-ro  armados,  estai, eleeeiam  llmleió 
liaveud"  I  mi.rles  e  Ijeando  lendo  „  ..|||. 
L-ial  de  |v,l.e:a  . 

'Seguiu  dn-pii.  em  sneeniy.  daqui  I!.,  ,.op„|a- 
fiu.,  um  vaoor  especial,  levando  2:t(.  Ipoue.is 
omiuíus.  eliel nulos  pelo  eoroi-el  ||,<t j|l«, 


caiu  d  o  p 

ssitio^río  / 


.Porque  o  nosso  ouro  branco 
é  repudiado 

O  (pio  ó  preciso  lazci' 

|  A  |.«,p,,si|„  de  um  fé,,  mddleadi,  lia  dias. 
'  .  í.-ll  |  "'I|;,V . '''""'  lo  'IMV  OS  iiPíle-es 

I  .,  |'|  ,.  i'illln"'  •'»"  'I"  N'"l  -a  .1,  | ,.- 1 

mkiide.ile  d"  S, ,|,.  deles.,  il.-e  . . 

‘lo.  que  nos  InforninH  u 

iífl".  "  "*loel(”  d.  '  .i. ., . 

Va  devi:, 
eiiilin  rque 


lorani  de  alienados  do 
ÜOSpicJo 

>  governo  devia  rit mio  a 

-  .  lia  riv  noliflcii- 

Sa ade  1'iililleii  pó.le  agir 

'v  ua  ndnpvão  do  me- 
Vnienlnvao  q.iv  a  doença 

são  o  isolamento  dos  enfer- 

-  '.  v  depois  ,.  vigllniiein 
voiuiiHiiiieaiiles  v  uniras 

geral.  D  iso la¬ 
ti  ou  no  proprlò 
as  vrimliçòes  do  caso. 

.  - 1  n  fmiiilia  prefira 

ua  ^ resldenela,  possuindo 
7..!  per- 


(Corresponclencia  especial 
para  A  NOITE) 

Lisboa.  23  ile  aifosio  _  o  illustre  Sr.  ,\f- 
11  *  t  osla  deu  por  1‘imla  —  laus  |),o! 
a  i  inissáii  de  i‘egunerndo|.  nadoiml  no  vs- 
Migciro  —  e  foi  Ifpi  leliz  nelln  eo.im  o  ff.nt, 
vilcmemenle,  no  cascirlsmo  indigeim. 
"i'v  elle  v  o  Sr.  presidente  tia  llepublien 
iram-se  os  bunnlissimos  lelegrarmnas  da 


Com  n  rosoiação  do 
viieepliulllv  lelliargiva  molvsl 
cm,  compulsória,  •,  „..‘s 

iiiiiis  deaembumiçudnmeute 
didas  vo n Ira  a  ii.m-menl 
'no  tendo  tio  1(|„. 

1'iSsas  medidas 
mos,  em  primeiro  Jogar, 
medica  rigorosa  dos 
providencias  sobre  liygieuc 
,ncn|”.  I"'de  ser  no  Imsiiilal, 
domicilio,  conforme  i 
como,  por  exemplo,  quando 

Jliir  o  iloenle  fique  , . 

esta  aposento  apropriado  pUr;,  |:l|  rim 
r'publl‘a  Stf,"|,n'  s,,1‘  a  '«Kíínucla  Ila 

(Juaiito  ao  tratamento,  0  nnieo  remedio 
ate  agora  empregado,  que  tem  dado  rcsulta- 
dos  ina.s  ou  menos  salislutorins,  é  a  nrotro- 
"'  "Vn1?  1,0  <lc  011,l-°  'Ttclhoi-,  porque  O 

do  da  bâv;c;ilg1a?m|>k‘t0,m‘n,r  dc*"‘l‘«i- 

Semcllianle  cuferinídade.  que  eslá  assu¬ 
mindo  earacler  epidêmico  ncsla  capital  ãp- 
pareceu-uo*  ,m  eomeç„  ,|c  julho  do  em-rente 

S  iiiit  ",f'a  cuSn  ,'",‘il  foi  verificado 
no  dia  .i  dnq.ielle  mez,  e  até  esta  data.  de 
avcordo  eom  os  a  lies  lados  romecidos  á  j-e- 
arhçiin  de  b.vguue  federal,  lallreeram  no 
lUo  de  .Tonriro,  da  eneeplinlite  lellinrgiea, 
quinze  pessoas,  de  ambos  o*  sexos  entre 
adulto.*  c  menores,  o*  nliilo*  ocenn-eram  • 
Oito  nn  Miir.pl la I  S.  Sebastião,  seis  é,n  do¬ 
micilio  e  um  no  Hospital  de  Alfaiados 
Dentre  os  oito  mortos  no  S.  Sebastião 
dnus  eram  alie.indos,  removido*  d»  llosul- 


PELA  INDEPENDENCIA  DÁ 
IRLANDA 


'  ‘"“i  ",  .  . . la  pr:, 

•:i|"l:,l.  voou.  ,le  „„lr..s  ,|, 

. . .  'Li  llru-ll,  eiivitilD,  grun 

'•''.o"  l*“ r«  •:  ilii,  .‘•.ll.nT.vãi,  nr 
■  e;»m„  dn  vslra, ngeim  nu  r, 

'K  P-ia  ne.T1  Vil'  ,i"’!n/"  0  be,,,. 

'  ,l  .  ,l  """r  ,-sUs  i:iv,iii\eiiá  iii" 

i  ,  apicsviila  ii  d.,.  jirodu,.|i,  , | 

r-  ««">  ah . .  „;ir.,  1%,. 

V  ,l"','C,"yl"ar  II  VI,  il,,,.;,.  T.„I,V..  ... 

1  .titi i i  Jj. ui’,  findos  iiani  I. 
mu»  4*  iiieiMilivjir  21 
'  \‘i  I)li*c(  idxi  S  ifllt* 
já.  JHJrii  riMiiu ve  1* 
iN**<*»vdi;n  com nifi 
^ilfirn.  >*íii ;  \ 

J ritcs  ,|c  lpc»H*fTchi I 
«4*  c:m«*  puNsniiiiiN  c 
pro^* i nn*  num,  cm 
•  iiíiiii  f|i  ujii*. 

Ilicilto  Hm  ii I n'i ít I ji  1 1 
j*atTÍI]i>H  Hr  i  i|, 

>[e  i.m.ielrii  a  ler  um  cu  vmí.,' 
ciiuMor  4*  |M(.ssj|  dar 

liivule ,  expurgadas: 
lavoura  r,  ' 

.’  r*'.luv,;ã„ 

Pravas  do  lilgodovír 
i  ii.ixl liado  pelos  Kslados 

F.xle  i  um  iirogramuiu 

li ;'I‘II  e  lllle  liadas 
nos  e  de  lrans(ioi-le 
flv  rralisaçào  lenia, 

I*.  11 , rela uto,  o  g»,,. 

Unir  desde  já  para  n 

t|llil  I  íil.iili*  1 1 1 1  iiiiss»»  pTínl 

aproveitar  ainda  a  .,afr 
Piando  as  m,  ,|Mii>  qin-  j 
oas  ipiaes  fazem  parle  d, 
voDVgliei  ao  .Sc.  iiiini-l 
' v.ml"o.s  qmuv  leiam:  ,,, 
mvdlnlu  de 
inirlns 
lii.qieza 

Vi  Ifios  , 

•|'-lillhlaalr  d, 
o_  liimuiilr 
vão  para 
getr,,;  1, 1 


ila  mildad."  assoeial 
Knl revistado  pelo 
iIIns,.  ipm.  cm  vis  la  do  pmii 
s.vudieal-  s  fruin-ezes  e„u|rn  a 
'«‘Ira  liileriiiieimial  dc  Mn:.euu 
se.ilirâ  que  :.s  diseussá-.s  d„  I 
leiins  desviem  para  o  |en- 
ião.  IV  iininaoilo.  o  Sr.  .Tonlia 
o  -eu  pcograumiii  nn  referido 
laxa  I r. içado  .•  era  siifflelvnl, 
do  il»,  iutrccsMolos.  |'n;.  j-M 

cção  de  que  não  lhe  fnllaria  ui 
ri»  "as  delibera, ;óts  (Ivfluliiv: 


d,  nara  o 

'  'es soa, 
’  '  pilblu 
t  será  >1 
1  <i’a  alt.i 
■  »|ue  en- 
i»i'  Was» 
s.  nrssi- 
•l.vlo  do 


:  '  N.  Viciar 

'  •  td  '  V  i  *  - 

"tn  ioniall*. 

■"i"  1  VMlIlpl-. 
"  iioiliida. 
"lido  de  vo- 
'  no  P.rasil, 

■  M.lerinr  dn 
do  vítaun 


COMO  0UTR’0RA 


<l»vm  di-  .  q„,.  v,.,n 

d"  a  HUM:,.,  ,  .fj.-i- 

v:  ''vdirará  um  i,', 

.,  Vi,;.,.  . .  j, 

1  1,'lvM  llis.n  ,  p,  .: 

íllilll  II,*  ,  t-i.ll,  |- 

4vervs,v,»l„i1  q„,.  „ 

'•  "  L" a  " 

Ji, lt 

r|l‘'  !,P‘ <i> cila,!: 

1'l'o T/r 
“U"1»!  lo-  /Xil.  iiM. 

Alilvs  D,.  p.|,.|!„  |  ,11 

r .*.1,1.1,,  ,,  i  ,  •" 

•  r.-loli.  1iii.m.;i.„|,. 
M',r.-.-.. 


IIOS.01  ;t|g„- 
ua  vii lf ura  il,  ,paiz, 
'vioo.i  de  ndoplar  r|,.<:le 
os  erdes  eleliieolos  d, 

I  para  ,,  algodão  br.i- 
ffllsat.  du-  oslniis  evo 
d"  do  iilgndão,  dc  Mir 
'begar  a  ter  em  um  fuiuri, 
t  cada  miiplvlpío  priiilu - 
"  pvrfeilo  benvljvia- 
'  mimlagvni  de  a(, 

1  «vincules  de  algodão, 

. ‘  iiiiiiiivipiu  pro 

ii"  lav/mlor  a  plantar 
v,  A  projiagnuda  da 
para  diniimiir  o  eust.i  de 
combale  syskmalieo  ás 
"'.viilaili.  pela  fniá„ 

-  inlervs  mdo.i. 
paru  vwciicân  eo.i 
1  la  Il  a  do  capital  entre 
nn-  l'.sl ndos  do  norte,  e 


HESKXIIO  hE  SFJIl 


, 

y 


■  . 


d.,  gr.m- 
'  pela  ftnlla, 
•lai.e.ivi,  sei*, 

"■a  mini  dls- 
•ib/ipionnr  n 


Aífonso  Coxia 

"  dvspaebn*  que  niín  enganar,,  ntn- 
'l"v  «ao  o  inviiriavel  pontn  final  nestn 
1  d"  iiegoeios,  iòdl.mlo  nn  exterior  cn- 
.1  oireevái.,  du  s.in  luilitieu  jacobina  para 
aiii'0,1,  o  grande  íinmeni  regressou  um 
‘7  Ião  exleimaiites  fadigas,  rc- 
1  "ido  o  plivsieo  eom  aguas  mal*  ou 
nu*oleumei.tosa*  c  jiensamln,  de  si 
ipianlo  c  faell,  mereé  da  audaeia 


Portugal  na  guerra.  1'nis  f„ 
um  qi.iiilal  africano,  rvslit. 
torp-deiros,  um  eaça-minas 
merciiil  apresada  e  mal*  nn 
f|U0  lln  de  vir  n  ser  njuuln 
jnlcriiueional  dc  fíenel.nr  - 
Usar. 

iTnneamottfc,  foi  pouco 
fxcexs.vumuolo  cnn».  Ks.c  po 
nação  mais  dc  um  milhão  de 
a  rmim  do  listado,  alám  dn 
nas  balnllias  de  |.jnndres  e  , 
praga  de  novos  ricos  que  e 
ii|Hidiveid:i  sociedade  porlugu, 


AS  DIPLOMADAS 
E.  N.  ElVI  1918 


.,1,  .  ,"•*  io*i  .»ur|ircncminiB  jieio*  rv- 

i  i,  .  '  l"'sl"s  .1  1111'  em  Versiiilles,  ariimmu 
"P,,"fif*  iimiidinl  eom  tuna  das  suas 
„  '""'"des  Jdiriises.  confissão,  aliás,  da 
«a*  ipieslòes  preliminares  que 
*1  '1  '  ,V.  ".  «'""el.isão  du  Confereocia.  A  e.i- 
!  !  1  ( Tspanlui  110  conselho  executivo  da 

';"*'ões  fez  vibrar  o*  ..erro*  do 
I  ia  „ .!  ,;‘rl  ,  "  dvslv  "veiilenlal  exlrenm  du 
)n„ 1 ''r  ',is"  *’Uc  disse,  indignado,  mes- 
,(,,  1  '"*•  manilíunn*  soldados  para  nu- 

"'d'",  oia.idaram  ealxein,*  viujanles, 
"  brio  i.ormuni  bes|utllho|.  pro. 
4K|„,  Sl;  vom  „  que  seria 

1 1 ,  V  "  P.*‘t"  mips  desftsiradn  do*  dijiloma- 
1  ■  11  r.t  armo*  d„  recueliete  rpie  a  plin.se 

.  ,s  „a"  !«■  "u  Df^il.  nevreii  da  qual 

M„||  ‘V';'  víl  w*,f  lasl,'',vi'1  P|'"l'l»  deste 
"uniüdor  dc  e  une  n>  . . . . . 


»'<•  Cmisolíio 


Km  I9i.:.  f, 
Normal,  eeiva  , 
P.-ivIa  verba  p.i 
dc  |,  ela-sc  ,*:i 
Vão. 

0  '">pr..fd|n 

'"'çaineiilaria,  , 
mo.as.  | 

>óio  pe.limf,,  .,,, 
oc, 'essa  riu .  \ 
""s  «pine-  ■ 

I  roei.rarniu  .,  |, 

aprc.svttfa r  uu. 

los  ip-eessavlns 

*v.i'i  reparada  a 


p‘1.1  I-Seota 

COIIKI  lliill 
•*s  untas 

vm  volloea- 


lirfnun»  dc  iiihi  , 

d*'  embarque  d, . . 

1  pivxlii  dn  pluma  pur 
especiais.  \s-iiu  „u 
nosso  algtidá,,  i 
dos  fardos  facilita, 
os  portos  dl,  10,1/. 

A  garaiili.i  Uu  urre, 
.  *0.  diga  1110.  de  >111111, 
ledvral  eom-orreria 

vsl Im uta mio  a  p r, ,  | , 
dor  d.i  especulará,,  ( 

1110.  De-ta  imiliciiTi  f„| 
seguiu  dese.iud,,  |  a  p  .idl, 
nas  sua  ,  eulottij.  . 

A  priiueirii  .bsij,* 
goverm,  ou  parlivular  que 
icrno  as  prensa*, 
dc  nu.  a  dol. 

""s  portos,  e,,ni„ 

•‘"•iam  dc  grava.  • 

tmi  ilt<  iimixiijicii 

A  secunda,  pel, 
vm  outro*  pai/,- 
(|ar  t.u  Lirasii. 


oa  - ii.i  propo*|n 
vi'"n  por  es*as 
',"*'  ser  limneadas, 
/•jnivipvt  verba 
•  'dir.idfs,  muitas 
dtiMVi.' .  pivearia 
|,oira.  que  vnv 
*u’:,ylo  os  eioili- 

iimr  e-ie  niin(>í 


fvla  pelo  governo 

b'1.1'"  "  «mi  viilorlsnváo. 

1,'V.io  e  livrando  ,,  |;,vri- 
do*  .,. vivado*  d,  1 . . 

"v  a  luclnltova  coii- 

vçipi  algodoeira 

,iu»s  11  te.l ul.i s  daria  ao 
arrenda -st  ao  e,,. 
"d'»  r.iidu  i„| 
ui.iios  -.*  lostallnções  felt  ,* 
'•'ma  fiem.  proieetndo  ,.*• 
mente  eom  :.  cdirançii  da 


A"  “(Mn"’  i/e  lUtixa  Vv 

Ko;«  ,‘S.vr  1  (■,/(», ir,  —  t ■  1 1 

-  Então.  Sempre  liee  , 


'tne  lngrntt 
recdminro- 


.  &  XOITíT^  SPgiiniíã-íe^^ iTT  úc  SH  o in Im  o  <1  c  iTHfT»  • 


SíCôS 


e  Núvidâdes 


ns  tf L;írr.nim-i  < 


njmlr  a 
os 


MH  ♦i'iM 
f-i  \*MA 

tn<-»  .  ii 

Nn  •  »«<i*  mI 

p.;i  a  u  i  .1 
.*  iiêi  •  \ 

•i,'  n.-.iiwi  ■!• 


II,i  viu »M  'l*as  qu 
j  .Tiiliv,  >1-  MÍLTi  tn  :>  IIIII  movimento  im.-m-j 
<1 1  pela  .A  -•  ilos  Rliintadnrcs  lnglczet, 

tlu  lliiiTin-'  n  cm  defesa  tl"'  »ass  inLervsw!». 
•Fri.ta.se  ví',  reduzir  a  2Õ  V  n  produeçii"  dn 
lion.  '-a,  af-in  dc  faiiM-  elevar  o  seu  prçço 
, .  c |  ■ , .  i— i  inrfos  os  merendas  a  iilvel  W 
|1;, ••„  ,-,c  n‘i>  r"iii;H'ii  a  o  trubíillm  de  extra- 
c.  'o.  ,\  enrapriilm  es! A  srwilo  fcilij  l'tMU  le* 
n  ‘-V’il.’  c  o"  scits  reimllailus  são  jn  Jtnju  cf- 
fi  •  ,  v  i  litrniun!t".'.  intra  os  imluslrines. 

I . . .  iitmilndures  inglczcH  ile  bjir- 

r:'v'l’.i  a;  mu  iiroceilrin  rm  defesa  tlus  Seus  in- 
c-  os  j:rnr;!e!n!TS  lírasilelros  eonlinunm 
„  olhar  |  nrá  o  .-éu  na  esperança,  .dc  que  lhes 
rr.ia  d-  l„  «!.-•■■  aHuras  ttm-i  Idéii.  uma  jniclu- 
tiv  ••.ml  ater  <•*  ii'.a  omíiin  <|ue  Sin 
...  |,  ,i  do  ] t.‘ a  «iue  a  voragem 

d.  .mito  .  i>  |ii'ri"i  ila  inirzaelin 
ui  Mutiso  i  r.la  »e/  miiis  iufi- 
iii |i.r  iça  a  praxima  alta. 
t.nuo  i.  iiniilo  lia  | i il'o:t  dias 
d  ,  ii.  õuii ar  íiio  crmulii  pa  n 
,  taiilv  de  borracha 

t.4;u  :',  innelnsiio  de  que  lião 
j."  i.  i.inil.  r  di  loaa  fabrica  de  arlc- 
|.„ia  ile  iji.ii  íitiií)  porque  o  merendo  nacional 
d  .  'r.v.1  p:.i a  eomptuiriS  ece.e  esforoí... 

SC  cUjfi.  •  .1.1  rrrn%  alndj  vlçora  n 
tei  i.-.ieMle  ta  vares  tido  |vo«ji»enou  as  fa¬ 

lir', c.d  •  rf  fados  de  borracha  qne  se  crcn- 
mo'  no  pai'  te-  itagn-ianicR  de  ÍHjmeho  oc 
i;  dm  ignmarán  a  cxislcncíu  dex  n  lei?  Nu  o 
d.  i . i  r .  ijiieiv..i  (  lies  maiores  garantias 
J,.,.  a  ns  eapilét  lt  rim*  s.u»  empregar?  Mn',  eu- 
tii«  qtu»  o  digam.  n»c  ns  peçam  no  governo 
.,  ,  d.içiíem  do  CaugrcsS".  Porque  e  de 

'  le  i!nr  ver  oito  um  pai*  como  o 

j.  ,  lu.i  „  .luiie  [iri.uluelur  dc  liorraclia.^ain- 
«1*1  r.**n  produz  n r« w-  fitei d<’  bon*«K'l'3*  ii2o  J« 

esiiorlnr  toas  iiara  fazer  face  ns  sur.s 
l.i-ooria*  lurciiiliides.  De  farto,  cfttitlimatnos 
o  íiiiv.ortnr  (iof  ulinn  tmiiloa  milhares  de  eolt- 
d.  iirodneios  ftthvírados  eoai  a  nossa  pro- 
oiia  lioristelm  e  uiuda  nno  tivemos  puiu  jiu- 
í  lalix  i  Iniitii  e  fiipnst  do  pmleriiios  utilisnr 
,.ts,i  tiiatoriíi  jiflmu  ctijn  applietiçfio  se  mui- 
llnllou  do  dia  para  dia. 

li*’  d.  ai  ■  processos  o  dos  pln  tua  dores  lm- 
1  ini.iro-;  e  o  dos  népociautos  brasileiros  dc 
ltorrnel  :.  po-.lo»  om  confrmilo_  deixatn  tinta 
jmpress..o  que.  íranrtntenlc.  não  precisamos 
iopti  qunt  'Ojn 
«cnicr.i , . . 


risto  que  todos  bem  a 


Completara- '•?  atnaitlü  dons  nirzc-s  fltte  o  Sr. 
prcditcnlo  da  Ilcpublica.  cedendo  no  clamor 
-Li  povo  c  manto  i.tn  ameaça  do  um  movimen- 
t->  do  protesto,  que  n.io  r.crla  apenas  plalom- 
,  ',j  rnvsc.il  r.õ  I 'onare  .se  uma  mensagem  sobre 
o  'problema  dr.s  liaiiltflíõei  pcpuinreM. 

Tevo-sc  no  momento  a  impressão  dc  qu? 
«-se  assumpto  bavtn.  íinalmento.  interessado 
os  r.lics  f.odArCS  da  Republica  e  que  nina  so- 
5ãn  mio  tardaria  muito  a  nlUminr.  polo  me- 
nc’.-,  a  crise  altlietiva  cm  tua  se  vinham  d e- 
ns  rt.iswü  íi^íno^  Inv^rcnjfiQS  tlu  for- 
’;iii.i.  I  ni  projoelo  foi  elaborado  o  a_cllc.  com 
ligeiras  reslrircõcs,  deu  u  commissao  dc  li- 
irtuçns  n  sen  apoio.  Kvsas  icstrlcoôes,  porém, 

•  -  nr  r,ue  fontm  feitas  priiicipalmontc  pelo 
sr.  Anionio  Carlos  —  clclerminnram  a  remes- 
t.a  dos  papeis  a  novos  estudos,  qitc,  como  ns- 
fJtnialitnms.  duram  já  ba  bingos  00  dias,,. 

i  ,  cmqmmto  isso,  o  problema  dns  habitações 
no  Rio  Toma  earaclcr  alarmante,  parecendo  in- 
crivcl  que  os  nossos  legisladores  não  sc  npor- 
.  .'bam  do  perigo  que  para  u  ordem  publica 
pôde  ccaullar  dessa  índiffcren  .1  peia  sorle  dc 
militares  d.-  pessoas,  sujeitas  á  especulação  dc 
proprietários  gananciosos,. 

m 

Sn  sua  rapiiia  c  fulgnraiiie  palestra  de  bon- 
Irtri,  na  l.iga  Pedagógica  do  Ensino  Secundá¬ 
rio,  0  deputado  belga  Sr.  Imitis  Piernrt,  mos- 
iraudo  n  seriedade  e  a  amplitude  de  vistas 
v„m  que,  no  acu  j.niz,  or.  legisl.idnvcs  estudam 
as  qncslôcs  sujeitas  ao  seu  voto,  feriu,  dc  rc- 
Jancc,  os  mais  interessantes  problemas  crca- 
ilos  pnra  n  pedagogia  pela  convulsão  (pie  ubn- 
leu  «  Europa. 

Enlro  laca  problemas,  o  iiliislre  parlamentar 
colloen  uma  eonseqiicnciit  imprevista  da  uni- 
versnl  adr.pçâo  do  regimen  das  oito  horas  dc 
trabalho,  n<signalnndo  o  mão  estar  com  que 
os  operários  niriivossam,  qo  ocio,  o  largo  tem¬ 
po  .pio  oiitr‘orii  consagraram,  ao  serviço. 
juéiõ  emprego  desse  tempo;  dissipado  sem  pro¬ 
veito,  pôde  constituir  um  perigo  social,  pois 
<i  ocio  gera  os  pensamentos  menos  nobres  e 
produz,  não  raro.  o  tedin,  que  arrasta  o  ho¬ 
mem  aos  snrvedr  urus  do  vicio.  Entende  n  nos¬ 
so  distiiicln  visiüinlr  qus  ú  pedagogia  eubo 
uproveitar.  com  habilidade,  esse  tempo,  evenn- 
iío  processos  alirnheiiles  de  instrucçân,  eapa- 
:i(t  dc  ilivcrllr  o  operário,  cducando-o  na  mo- 
imUinnt  dessas  longas  luiras  sem  oceiipução. 

u  problema,  mesmo  que  :t  sim  resolução  es- 
rape  ii  competência  da  pedagogia,  é  dos  mais 
sérios  de  .le  momcillo  social  e  romo  o  mmr- 
dou  o  publicista  belga,  não  sò  em  smi  patritti 
eotuo  ainda  r.a  Inglaterra,  e  sobretudo  na  Eruti- 
<a,  pelos  frutos  (pia  eslii  produzindo,  pre- 
oc(U|t:a  os  homens  de  Estado. 

U  Er, v, II,  pelo  paelo  ile  Vt-rsalllcs,  adoptou 
t  generoso  principio  preservativo  do  orga¬ 
nismo  humano,  nlé  hoje  juicrilicado  por  e.\c;*s- 
:,or.  de  aciivirlade,  e  tendo  coliüildo  os  nliusns 
•lo  traballio.  deve,  desde  ,jé.  preraver-se  cint- 
; r.i  <  ;  iuroir.  cníenl'."  da  ocio:  idade,  r  estii- 
,'i:r  o-  meio.  m-  illuriiir  e  csrlnren  r  n  espi- 
.:lo  da-  iTissuis  proleturius.  propiirrloiinitdo- 
ihes,  par.:  emarego  M-.Itmlarin  do  tempo  que 
lhe-  •  dit'.'.  ocviip-.çoes  agr.idavvi-  e  ulels. 


>sa  ./arar 


AVEMDA 


[E  GÜERRA  “WL"  VAE  !E3 
OUVIDA  PELOS  OEIS  DA  BELGIGA 

Está  no  progrnmuia  da  imponente  festa  in- 
fnutil  que  se  vnc  rcaüsur  na  Quinta  da  liou 
Vista  u  execução  da  marcha  de  guerru  “Hra- 
r.il”,  por  todas  ns  bandas  militares  destn  ca¬ 
pital,  sob  a  rcgciiviu  do  maestro  Krnncisco 
ilraga.  Trata-sc  do  nosso  canto  de  guerra, 
ndopliidn  quando  o  L'rasll  declarou  guerra  ã 
Allcmanltu,  e  a  nossa  esquadra  partiu  para  as 
operações  no  Mediterrâneo. 

t  mareliu  "liraíil".  letra  »'  musica,  é  com¬ 
posição  do  nosso  collega  Ur.  Tliicrs  Canldso. 
advogailo  p  jornalista  cm  Eunipos,  e  esti  otfi- 
cialmcntc  adoplodo  cm  tndus  a»  corporações 
milita iv.  da  nosso  puir. 

Por  uma  dhllnrçiio  eí.neciul  no  Erasil,  a 
marcha  foi  adaptada  na  c -quadra  uiujricaaa 
por  iniciativa  do  almirante  Caperlon.  quando 
iT.mniundnnte  i|:i  c".quudru  do  Atluntico. 

t.crtamcntc  os  monarriiav  belgas  vàn  ter  a 
melhor  imprersõo  do  nosso  canto  de  guerra, 
que  lunto  rum<so  tem  feito  não  5Ú  cm  nosso 
liai/,  como  ik>  cstraugéiro. 

Para  o  retrato  de  Ruy  Barbosa 

llccabcmos  de  Maria  dc  Araújo  Vieira,  2$. 

A  archiduquera  Wirttemberg  no  Gua¬ 
nabara 

A’s  primeiras  horas  da  manhã,  chegou  no 
nuunubara,  a  arcliiduqucza  M.  1’icilc  dc 
Wirttemberg.  que  desejava  visitar  S.  M.  a 
rainha  Elisabeth.  A  soberana  dos  belgas  ha¬ 
via,  porém,  saldo  para  o  seu  passeio  á  Tiju- 
ra,  não  sendo  possível  a  visita  que  a  archi- 
Muqueza  pretendia  fazee  a  S.  M. 

Um  agradecjineuto  do  rei  ao  Centro 
Evoiucionista  da  ilha  do 
Governador 

ílontem,  o  coronel  Raul  Nicolão  Tolentino, 
presidente  do  Centro  Evolucinoista  da  ilha  do 
tíovrrnndor.  recebeu  do  secretario  de  S.  M. 
o  seguinte  nfficio  de  agradecimento  do  rei 
Alberto  aos  cumprimentos  que  nquolla  asso¬ 
ciação  lhe  enviou  por  occasião  de  sua  chegada 
a  esta  capital;  ‘‘Palácio  Ouanabara  —  Ilio 
de  .laneiro,  24  de  setembro  de  1020  —  O  se¬ 
cretario  do  rei  foi  encarregado  da  lionrn  de 
agradecer  vivnmenlc  uo  Centro  Evolueinulstu 
o  seu  gracioso  testemunho  rio  sympathla,  ao 
qual  SS.  M.M.  estão  muito‘sensivcls." 

0  PAftLAMENTD  BELG^  COWFESSA-SE  BE- 
CONHECIDO  PELA  DECEPCAD  FEITA  I 
A  S.  IA.  0  m  ALÉIO 

imUXEIXAS.  27  (liavas)  —  O  presidente  ila 
Camura  dos  Deputados  recebeu  um  telegram- 
nm  do  presidente  da  Gamara  dos  Deputados 
■lo  Hrasil,  manifestando  a  alegria  c  a  honra 
dc  que  sc  sentiu  possuída  essa  ensa  do  parin- 
meutn  brasileiro  com  a  rceefcto  visita  do  rei, 
Alberto. 

Em  sen  felegranunn.  o  Sr.  Bueno  Brandão 
diz  que  o  discurso  proferido  nessa  i  occasião 
pelo  soberano  belga,  sobre  o  destino  dos  dous 
povos  irmãos,  tinliii  produzido  fortíssima  im¬ 
pressão  nos  círculos  políticos  do  pniz  e  fienrá 
como  pagina  inupagavel  nos  annacs  do  parla- 
mcnlo  brasileiro, 

O  prosidenle  elo  Camnra  belga  respondeu 
nestes  termos:  "A  Gainüra  dns  Deputados  da 
Hclgica  sente-se  profundamenlc  agradecida  no 
testcimmho  dc  fmlcrnnl  sympathia  da  Cumara 
brasileira.  O  parlamento  belga  confcssn-sc  re¬ 
conhecido  nela  grandiosa  recepção  feila  a 
S.  M.  o  rei  Alberto  e  sauda  com  todu  n  alegria 
e  amizadj  a  união  entre  o  Hrasil  c  a  Bcl- 
Uicu."  ]  .  g.  i 

QUANDO  SS.Mlvr  REGRES¬ 
SARÃO  Á  BÉLGICA 

nnüXELLAS,  27  (liavas)  —  A  “Libre  Bel- 
gique"  diz  que  SS.  MM.  o  rei  Alberto  e  n  rai¬ 
nha  Elisabeth  resolveram  embarcar  no  llio  dc 
•laneiro,  de  volta  ã  pntria,  uma  semana  antes 
da  data  primUivamcntc  marcada. 

í>  mesmo  jomal  acrrcscentn  qne,  acccdcndo 
nos  desejos  manifestados  jiclo  prcsidcnle  da 
Republica  do  Hrasil,  u  Sr.  Kpitarin  Pessoa,  ns 
soberanos  belgas  devem  regressar  n  Europa  no 
couraçado  "S*  Paulo”,  que  os  transportou  no 
Rio. 

O  tei  Alberto  e  Augusto 
Gomte 

A  praposilo  do  discurso  dc  S.  M.  no  Club 
dos  Diários,  foram  Irocndns  as  seguintes  car¬ 
tas: 

“A'  Sa  Magcslé  Ic  roi  des  briges  —  Rio  de 
.laneiro,  lo  J  t  Sbakoípcare  132,  le  24  scnlcni- 
iir.'  1220. 

Sire  —  Enrouragé  par  b  svmpnlliiaue  ri- 
tiilioo  faito  bier  par  Volro  Magcsté  dii  nom 
i  d* Augusto  Coriite.  lors  de  la  séancc  de  nos 
asro.  i.illons  liltcrnin  s  et  scicnlifinueR  réunies 
jc  vmis  detiiandc  la  pe-rmission  dc  vous  of- 
f ri r  la  liiiAirapItic  de  liciijninin  Gonslanl  Jln- 
lellm  dc  Ma gnlliães.  Ainsi  que  Volrc  Mngcs- 
té  scra  ii  11101111'  ile  volr  dnns  ces  volumes,  c'es'. 
Ir  gr.itul  d  nuble  csprlt  de  1'autcor  de  la  “Po- 
lllbliie  Po-íllve'*.  emifondii  avcc  eelui  du 
fuiidalciii-  de  la  Hépiihliqiie  des  Elalx  1'nis 
tlu  ll.-éjll  qui  flollr  rndivuscmcnt  duns  les 
lilis  lio  iiolre  ilrupraii  nalional  parlou!  mi  vn- 
tre  licroique  jiersoime  a  duigné,  depiiis  qncl- 
que:  jonrs,  cnnibiiiv  rhez  nomi  ses  pas  glo- 
rirn.v,  suii',  de*,  acrlumnl lon.n  unanimes. 

En  nu  Ire.  j,  me  p,rmcls,  nmi.  liii.ulilo  dis- 
riplc  du  .MnilK-  françair,  Ue  vou*  ivmHtrr 
(1‘auD‘es  imprimes  ili  dos  rhcfs  du  nimive- 
meiil  onsillvislc  au  lirési I  qui  iiifnrmerniil 
V.itrr  .\l.lgc:,lé  nuc  iiolrc  (VoLulinn  civique. 
.Saiu;  tl  Rii.í-ecI  ft  Volrc  Mngeslé.  —  Molitc- 
negro  Gorileiro. 

ili  llcrpc rluoilx  liommnges  à  Reine  Elisn- 
lielli:  Sitiiil  lieruanl:  “Trailé  dc  Paninur  dr 
dicii”.  Ilirt.  lirjíi;  llc-prcliicux  liommnges  au 
Hui  Allicrl:  Augur.tc  Gnmlr:  “Anpcl  nux  Gon- 
•rrviiteur:.":  Mi;, 'uri  Lemos:  “Neuviènic  rir- 
eulairc  ttiiuueilc  lãnnco  lRfiO):  fl.  Teixeira 
Mriiilcst  “Ringraiible  dc  llcnjnmio  Gonslanl 
i  HoLIIiii  dr  Mag.tlliães “  1 2  volume:! i;  Jorge 
Vin  :  o  paquete  imrle-amcrica-  i.szaiTigiie :  "ladlrc.c  sur  Ia  miísinii  rcligicu- 
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Ipjtrelicsisão  do  boiateas  o  petrechos 


Os  tlunamitciros  presos  hoje,  Luiz  fflt  lho  Gomes,  João  liamos  da  Siloa,  José  Anionio  dos  Santos,  Antonio  Atoes  Pereira 

Junior  c  IlercuUmo  Corrêa 


A  acção  encrgica  e  sagnz  que  a  poliria  vi¬ 
nha  desenvolvendo,  :i  priqlurção  que  os  nl ten¬ 
tados  anarchistas  vinham  sc  repelindo,  ui» 
sentido  dc  descobrir  o  seu  antro  c  prender 
os  terríveis  malfeitores,  acaba  dc  alcançar  o 
maior  exilo,  com  a  diligencia  cffccluadu  esth 
inadrngtida. 

Nno  se  tratava  dc  propagandistas  de  ideas, 
mas  tão  somente  dc  inüividuog  que,  dc  qual¬ 
quer  modo,  procuravam  lançar  o  terror  4 
população  e  contundir  as  autoridades,  fa¬ 
zendo  explodir  hombns  do  dynamíto  a  esmo. 
onde  se  offercccsse  um  momento  propicio  de 
impunidade,  praticando  assim  um  crime  es- 
tupido  e  perverso,  derrubando  indefesas  vi- 
etimas  o  produzindo  damnos,  que  não  tinham 
qualquer  significação.  Porque  us  bombas,  a 
principio,  eram  atiradas  de  preferencia  sobre 
padarias,  depois  sobre  botequins,  e.  por  fim, 
era  outras  casas  eommcrciaes,  e  para  termi¬ 
nar,  ate  cm  casas  de  família,  como  aconteceu 
em  Botafogo. 

A  feição,  pois,  de  tão  graves  aconteci¬ 
mentos.  vinha,  assim,  trazer  uma  certa  orien¬ 
tação  ú  policia  que,  emborâ  isso,  era  compel- 
liua  n  agir  cm  Iodos  us  sentidos,  dc  modo  a 
poder  eiicuntrar  ua  csphera  dc  sua  acção  um 
ponto  vulnerável,  Foi  o  qdc  aconteceu.  As 
diligencias  vinham  sc  multiplicando,  por 
parte  das  autoridades.  Dirigidas  pessoalmcn- 
te  pelo  clpituo  Julio  Rodrigues,  inspector  do 
Corpo  de  Segurança,  acompanhadas  de  perlo 
pelo  Dr.  Nascimento  Silva,  J“  delegado  auxi¬ 
liar,  e  serupru  na  conhecimento  immcdinlo 
do  prnprio  desembargador  Geminliinn  da 
Franca,  chefe  de  policia,  naluralmente  empe- 
iibadissliuo  no  caso,  chegaram  afinal  a  cer¬ 
tas  conclusões. 

Do  tal  modo  começaram  a  ser  acninpnnba- 
dos  o  observados  ccrtiis  indivíduos,  eiipnntra- 
dos  nas  correntes  indicadoras.  Foi  assim  que 
a  policia  chegou  alô  uma  casa  suspeita,  ú 
ladeira  do  Rarrusn  ii,  11.  Tudo  fazia  crer  srr 
ali  o  logav  unde,  se  não  todos,  mas  os  JVUlis 
perigosos  dos  dymimitciros  sc  reuuiam  e  sc 
eiicontravrni.  pnra  fabricar  os  pclnrdos,  dali 
saindo  n  horas  mortas  da  noite,  para  n  pra¬ 
tica  do  crime. 

Após  um  esforçado  traballio  n  policia 
achou  opporlmm  dar  no  antro,  o  que  fez  4  1 
hora  cln  madrugadn  rfe  hoje. 


A  essn  hora,  tendo  nssUlido  a  policia  a 
chegada,  um  após  niilros,  de  cinco  fiidiviilw.s, 
,(Hic,  a II-  so-teeolberant,.e  como, se  (L  mntn.^.í 
a  sair'  resolveu,  unin  vez  eslnbeleuido.  o  cer¬ 
co.  peíirtrar  nn  ensa,  o  dur  a  hiiscn.  Tudo  foi 
feito  rapidamente.  Uma  vez  nn  inlerlc-  du 
eusa.  n  pulicia  prendeu  os  chieo  indivíduos 
qne  ali  se  achavam,  o  qne  são  os  de  noino 


Luiz  Coelho  Gomos,  João  Ramos  da  Silvn, 
José  Antonio  dos  Santos,  Rntniiio  Alves  Pe¬ 
reira  Junior  e  Hcrculttiio  Corrén.  Deram  tri¬ 
les.  apenas,  os  sous  nomes,  nailn  mais  que¬ 
rendo  dizer.  Jtcvisturia  a  ensa,  a  policia  cn- 
contrnu  c  apprcbendcH,  nn  fundo  de  uma 
arca,  quatro  petardos,  assim  como  material 
paru  o  fabrico  cie  nutras  tanta». 

Km  outra  nmlo  apprehemlcu  a  policia  fo¬ 
lhetos  e  livros  revoluciiiiinrins.  Os  einen  ha¬ 
bitantes  da  ms»,  furam  conduzidos  para  n 


Diz-se  carpinteiro  e  rottfessa  professar  « 
aiiarrhisuio .  Sobre  elle  recaem  graves  oc 
cusnções.  A  policia  sabe  ser  cllo  o  anlor  de 
grande  parte  dos  nllcnlados  a  bomba  que  se 
têm  verificado  nesta  cidade, 

Antonio  Alves  é  brasileiro.  Luiz  Coelbo  e 
portngucz,  JoBi)  Ramos  c  José  dos  .Santos 
sfiu  brasileiros  inrubem,  o  Herenlano  Corria 
é  pnetuguez. 

A  policia  contava  prender  na  casa  da  1« 


,ts  bomhas  e  o  material  npprchen  dldos  nn  easii  du  ladeira  do  linrrosn 


Repartição  Central.  Ali  interrogadas,  a-c- 
cusarnni-sc  olistlnadameiitc  n  fazer  qualquer 
declaração,  dizendo-se  apenas  Irttbitlhadores, 
Entre  os  presos,  ha  um  que  pnrticulurmcn- 
te  offercce  limita  eiiriosidadc,  li'  cl lc  Anlu- 
jS  pio,  A|ye$  1'crcip'ii  Juliuir,,  IniiiUo  jçyoii,  de 
-‘.Ulluis  nzues,  mullo  cirros.  António,  qm-  api-l 
'n:r,  tem  2n  ftmins.  lem  um  olhar  altivo  c 
penetrante.  Quaniln  nlgiicm  lhe  faln.  elle  dá 
ã  sua  pliysiunoiiriu  um  ai  au.slcrn  u  respoii- 
ilc  pnr  iiumimyllalins.  cmallitiuln  de  raneoc. 


delra  do  Bárroso  o  imllvidun  Antimin  Bran¬ 
co.  que  armtlln  ser  um  dos  chefes  do  grupo 
dos  dyuíiiuiteiros. 

Com  a  prisão  dns  cinco  semeadores  de 
bnmluis.  faeil  sem  agorn  á  pollclu,  prender 
i>5  restantes  membros  do  grupo.  Xcssc  seii- 
(lilfi  coiiftnimm  a  sei'  fcllns  diversas  dlllgcn- 

clns. 

( '.unira  os  presos,  foi  boje,  pelo  Dr 
mento  e  Silvn.  3”  delegado  auxiliar, 
respectivo  processo. 


Nasci- 
frito  o 


A.NTER  d.  i-impr-r  remcdlo  aconselhado, 
'liba  o  preço  nn  Drogaria  André,  rua  Sete  IIP. 

- - 


matio- 


grôÉse»í:s 


i‘.  lo  rirMnrnri  dr  inxu  ile  lionlem  riiegou  n 
(  i..  rapiial  o  ilevilo.  pudre  Sr,  .Mnimcl  (io- 
ii!  de  Oliveira,  din-cíor  ila  Serrelnrla  do  go- 
»  •  no  ,|  |-'-.iuil»  ile  Vnlln  Gross.i.  .S.  llevdm  \ 
'  oi  irn!  'r  dr  di.ii  .  ,i  .ttinplnx  que  fo  pree- 
tliin  a  .'.hnini  íricoi  ilaquelle  Iv.tailu  centra!. 

- - — o»» — - - 


•JIN'Tn:\  VEf.mi.  para  ra- 
liriln-,  barbas  «•  lugndes 
l  ".t  CVS  :>  DE  f  ORDEM 

DíMGfi-c:  F'c?hírnaria  AVENIDA 

-  — - -  ■ ■-  . 

A  POLLCiA  ARGENTINA 

NÃO  OS  QUIZ 

■  ■  —  —  »  -  —  — 

I-  clíer-  desembarcara  ui  no  Rio  ! 

i’b.'g,iii,  ú  lardr,  na  nnsso  porln.  prneeden- 
t.-  dc  shienm  Aires  o  pnquele  norle-ameriea- 
jim  ••Tuladí",  cnm  rarrcgiimcnlo  de  vários 
g.-nerns. 

O  rnli-jn -pticlr.r  Mallri,  ila  poliria  tusri- 
Jitn.i.  prrinlUíti  o  d.  tiitiarqnc  dc  Ires  inril- 
-  „liios  que  haviam  embarcado  cm  nosso 
porto,  rum  destino  a  ítnen/.i  Aires,  naqurlje 
Jitesmo  vapor.  Gomo  a  policin  argentina  não 
pcrmilii-.se  nn  seu  dcemliarqiip,  cllrs  resol¬ 
veram  regressar  no  llio. 

O  -iib-inspcclur  Mrillrt,  fez  o  carlljo  J. 
TV.  Urra,  commandntltr  d»  “Tuladl".  assi- 
r.n.ir  uma  declaração  nesr  sentido.  (Is  Indi- 
vidiios  qne  desembarcaram  são  os  seguintes: 
dou-  R.inmn  l.opcs,  natural  ile  Malaga.  com 
'  .  annos,  -.nlieiin,  \1illiam  J„  i(.  Pclerseii. 
•iinatnr.rqticz.  r„ro  22  aunou  e  Ciiulio  Borglii. 
mglez.  com  1 1  mi  no». 

- v-aStl»  ■ 


Recebemos,  hoje,  vários  dimnUvns  para  n 
Abrigo  da  Infanda,  além  de  mimitlns  rcuut- 
iicradorns  dc  convites  para  n  festa  realisniia. 

Deste  modo  sobre  a  quantia  pnblicaiiii 
(tOililüWIHD  devemos  registar;  dc  um  ami¬ 
go  dn  A  NOITE,  fillÇ;  Dr.  Ileiiui*  Ariiirics, 
Toí;  Arlstopbnucs  l.ima,  Kl-í;  Dr.  SimpDcju 
F.  da  i-onscra  Cortes,  1US;  Dr.  Edmund" 
Veiga  10f ;  Marcriml  Manoel  Rodrigues  de 
Gampos,  lt)-?.  Total.  1 0 ;7 Hlf -100 . 

- - — «a»»— - — 


"Já 


Tem  o  melhor 
sortimento  de  cha- 
péos. 

Vejam  as  suas 
grande3  exposições, 

AVENIDA  R!0  BRANCO 


SEMPRE  S0P.TES  GRANDES 

ITOJIl  —  S996  —  20:000$000 

vExnmo  No 

fZNTRO  LOTER5CO 

*  TíTA  SzVCHKT.  ! 

,  .  ..  — ■  -  --  - 


E’  ífill  Ã  SlfifAD  NO  CANTÍG 
OE 

BF.Rt.tM.  27  Miavns)  —  Gommmiicam  iilrfr 
V.i:  mu*  em  cnie-rqui ocio  dns  inumlucócs.  é 
lí-  iion  n  Jlu-.ção  do  Ciiiilõo  ile  Vuluin.  na 
.  o  lUritiniiM  tivui  b  irildii  cnlmorilimi- 
nle  cm  vurios  |niit'o„ 

<o  ,lruiniiotcas,i'-  i  innd  • 


de  la  Franco”.  1‘aris,  ISStí;  Mnnlrnegro 
G.irdrira:  '‘Tíradiiiies".  Souvcnir  du  ceiitc 
naire  rt-lébrè  ó  l-*si r» .  et  á  lUrlin  par  la  ,|eu- 
iirsse  bréi.lllcnitc." 

Sccréiaria1.  du  Roi.  —  Ralais  Guanabara. 
1’íilals  di-  Hriixclka,  lilo  de  .laneiro.  ir  24 
seplenibrr  l!»2u. 

Mnusicur  —  Jc  mo  suis  cm pressé  dc  nicl- 
Irc  vous  les  ycux  du  Itid  les  differeules  pu- 
blicidtons  que  vnus.tivez  bicu  voiilu  me  fairc 
parvenir  ú  1'inlcntinn  dc  Sn  Magcsié  el  j’ai 
élé  rliargé  par  Elle  (Fovòlr  Tlioniicur  dc  vous 
rcuicrcier  pnur  votrr  1  ré  graricux  cl  iníérec- 
t.inl  curai.  Vcuilleo  :g'ier,  MoliSlcur.  I'us- 
•tireucc  -le  lua  considéraCluii  Ia  plm  distin- 
jllli-C.  -  Lr  sccrétaire  du  Roi,  tién  Gcrard. 

.Mnr.fieur  Monlriivgrn  Gnrdciro  —  Rn.i  Dias 
d.l  lloclin  IS  lopacaiultih." 


SABAO  rOI.OMBO,  lava  e  não  estraga 

P.  José  A!encar,  12 


I.  Piü  de  Uo 


Ourives,  j 
Consulta.*, 
di, irias,  ás  2  horas,  menos  ás  quar- 
t::s-ícir.is.  lim  sua  residência,  Aftotuo 
IVntu  ;V>  s^undas  e  sestas-leiras 
dr.s  ii  ás  ia  horas. 


Uma  ,sí*i*io  «ii1  J’a<;ío8  que  :i 
jiülicia  ignora 

Juno  Gomes  Gou linho,  pr.rtio.  17  runoz, 
morador  4  run  Frei  faneca  n.  320.  nn  ave  ui 
da  Salvador  ile  Sá.  cm  frciilc  á  Escola  Al- 
lemn,  caiu  dc  um  bnmlc  cnHuniilndo-sc  cm 

i  a  rins  parles  do  corpo. 

A  Assistência  saceorrcu-o,  rçntavendo-o  pa¬ 
ra  a  Santa  Gusa, 

-  O  carroceiro  Joaquim  Bcrnnrdcs,  mo¬ 
rador  4  travessa  Margarida  n.  ó.  quando  pa:- 
r,avn  pcln  rua  Gmislanle  Ramos,  cln  Gnptt- 
cslmiiu,  foi  apanhado  pcln  prnprtu  carraça 
que  guiava,  recebendo  uma  ferida  ennliis» 

ii  ii  mi  dedo  dn  mão  eyiucrrin . ,  A  Assivlcncia 
mrdieoil-o. 

- l  arlos  Henrique  dcl  Guidc,  prnça  ib 

Erlgudn  Policial,  iitorador  á  rua  Joaquim  Soa- 
1  cs  n  7H.  quando  trabalhava  nn  qtinrlcl  de 
cuv.ilUiría  du  sua  corporação,  recebeu  um 
couce  no  rosin  e  braço  do  lado  dlreilu.  Foi 
socc.iirido  pela  AsSistenoiu., 

- O  menor  Simáo  Wagner,  morador 

à  rua  S.  Leopolilii  n.  .Ml.  por  ser  muito  tra¬ 
quinas,  levou  uniu  surra  dc  cliiiiello  que  nua 
lufle  Dm  deu,  ficando  contundido  na  região 
oceipllul.  A  Assistência  também  prestou  os 
seus  serviços  no  Sirnán. 

-  André  Francisco  Pires,  morador  j 

run  Glnrimiiudo  dc  Mello  ii.  132.  Iw.je,  nn 
praça  Scrvu!»  Dourado,  foi  atropelado  por 
iiiiiu  cairoçu,  recebendo  esenriuções  ir,  face  c 
queixo,  sendo  pensado  pela  As  Uieucia. 


Brõtnil  cura 
Qualquer  tosse 


EM  TORSO  DE  UM  Mt- 
—  TARSO  — 

200  apólices  ao  portador  soti2gadas 

No  juízo  dn  2J  Vara  dc  Urpliaus.  tnviniuin 
hoje  D.  F.iniiia  Jniiscii  .Miillcr  de  Magalhães, 
pnr  seus  lulelludiis  Hidieui.  1 1 n rliilnio.  Wur- 
ilcmnr  c  I ui nc  ieixena  Guiiquis,  D.  ICditli 
Gampos  da  Hilvn,  assistida  dc  «cu  marido 
Al  vam  Marllilio  du  Silvn  c  /.ulethii  Teixeira 
Gampos,  pur  inlrrinediu  de  seu  mlvngado  |)r. 
Miranda  v  llorla  um  proleslo,  pcdimto  :l  ci¬ 
tação  dc  D.  l-.sllter  Jrinscii  dc  Mngttlliàea 
(luni)Wm.  pelo  scgitiule  caso; 

A  .su|ipUei‘d,'i  ciivmvru  t!c  Kurtru  Elcsbuo 
Teixeira  Gunipnr.  a  lá  ile  ngr  t,,  dc  IV 1  li,  c. 

r  'ri  ri  i  o, i  J.‘‘  iiliirl.i  ii.i  '  Voe.;  de 
urplifr"!  iriirlu  Inviitaiio,  si-niiu  uumen.ia  i:i- 
veiilurianic.  Dispct:.. anjo  qualquer  procura¬ 
dor,  D.  EsIIiit  cninparcvia  au  relVrnlu  cai- 
luriu  v  poswaliiRi.lc  iq  (i)ilriidu  u  anda¬ 
mento  du  Inver.iario  e  assim  wuiegnii  nn  iirfu 
Imeltlnrii,  2,VI  npidict-s  nn  pnrlniinr,  dn  va- 
Iiii  dc  ‘JiiusUiHI  rada  uma,  leinmbi  r,s  sup- 
plirnntes  que  são  seus  fillms.  As  referidas 
npnllcrs.  dizem  ns  signulurlo.s  dn  prnlentn. 
pertemdani  ao  fliir.dit  marido  dn  supplieudn 
e  puc  dm.  siippirnnU''!  n  qual  <is  adquirira 
rom  a  venda  ú  l*r»  f.dliira,  n  7  ile  fvvcrcirn  /I" 
IIMG.  dr  deritntiN  dn  prédio  r  | erram,  a 
run  dn  Nuilrlu  n.  73,  esquina  da  rua  lllIC- 
llns  A irr.,  senda  que  a  suppllrada  estava  em 
puder  d. ns  iijiriltres  qi:a:u!,i  o  marido  fallc- 
ceu.  Gnin  n  iiiipnrlatii  ia  de-  :r,i  apnllr.-',.  a 
r.ttpplicad.i  rmnrinúi.  a  lã  lc  Junho  dc  llliü, 
n  1) legaria  .lii.iquim  taliz  um  Ivm:.,,  ã  rnu 
Rlr.Hiny  por  .ipiltfl.",  ,  licite  r.mslruoi  pui 
3f>;dii,!  II Ui  preilln.  i;lle  teve  o  “luliilr-sc" 
d_a  Miiiiicipnliitaili  ai  II  dr  mareo  dc  |l»|;l. 
E  u  d  dc  ngo .da  do  ,-in'rt'iilc  rum  i,  a  supplica- 
dit  conliain  iiiípcLts  pelo  rrgiuien  dn  coin- 
inuiibão  de  lums  e.iiii  Ailblir  Teix-irn  C.ui:- 
pos,  passando  o  prcdlo  paia  n  pnliimoni,,  dn 
rs»:il, 

Alleg.nutn.  então,  qne  com  esse  proeedl- 
mciiln  lienrnia  pre jmli, ,:dos,  m  .upplicaiitcs 
Javr:ii'.'.iii  o  proLMsi  hoje.  oim  o  rito  d,-  ju- 
dirlubitcnlç  dcclnrureni  que  mia  sanrrloiiuin 
n  nova  íluaçSu  ila  supplicndn,  p.ira  o  üm 
d"  haverem  da  me  sma  n  liidcmnb:..  ãn  a  que 
allcgain  teivm  iliivitn,  • 
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ESTAÇÃO  0E  I NVhHNU 
Ciíacaj,  Emncklngí, 
«c,ün*teacs,  fiaquos,  olc. 
feclaei  U  coilu  do  l.mraum 
Obra  da  nuo. 
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VIAGENS 

l’.-ri*r.éi'b  fazer  uma  viagem  de  ne* 
Kocto,.  em  que  um  alra.-a  qualquer  vm 
Iragn  gniRilrx  truniJornnn  7 
Dlrigl-vos  no  EXPRESSO  INTER. 
NA(  IO.V',1.,  que  vas  garantirá  as  pan- 
sager.n  ile  Ida  e  volta  nna  trens  e  as 
reservas  i!e  qaaríos  nos  Iiolcls. 

OFPSO  lílíEiliCIÜiL 

Av.  J!to  llraacn,  1S3  — Tel.  Central  312 


-í— «íiír» 


Vas  sor  chamado  ú  responsabilidade 


N.i  .t ' 
Ailrlin.-i 
ilijueh. 
pereira. 


‘la  r>'  1- r;‘l«ifl-  Criminal  n  Drn. 
dr  Oliveira  uprescnliai  queixa  |'.»r 
Diip.v.a-  cc.i.r..  ,,  advogado 


'•..'.■•ne  n  csemplo  de 
;  v.it  puc  rompri 
tia  rasa - 

Fí&assj  &  2* 

tmrqtie  srtt  ,nvó  lambem  rnm- 
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Grrvimn  ã  run  iln  Ouvidor 


Juryn  dc  Mendonça.  Eu  inulcria  escrerti 
de.  Juryc  dc  Menuonça,  purnuc  trato  de 
lincharei  cm  direita.  Mas  nau  e  o  bnehuri  i 
1/ ne  ma  interessa  porque,  como  tal  ele  se  con¬ 
fundiria  nu  infinita  innrutidnde  dos  sais  co¬ 
legas  mais  ou  menos  inteligentes  e  capazes 
d  ii  dar  com  um  homem  inocente  nu  cadeia  ou 
de  tinir  de  tá  ns  criminosos  mais  retapio:. 
Portador  do  nome  de  uma  fumhiti  dc  intele¬ 
ctuais,  du  qual  suirum  pura  a  celebridade 
dns  letras  e  das  scicnctas  varias  figuras  ilu  - 
Ires,  como  Snhitulor  c  Lúcio  de  Mendonça,  já 
falecidos,  e.  o  Ião  juxlaiiicnle  afamado  , 
rurgiòo  Or.  José  Mendonça,  ainda  ftli:- 
mente  uivo  para  u  glória  da  medicina  bra.  • 
leira,  não  c  de  e.el ranhar  que  no  ndnogo  ’, , 
Jargc  de  Mendonça  rompesse  desde  cedo  nn, , 
notável  vacarão  pura  itx  letras,  para  as  i„i- 
enrins  ou  pnra  na  artes.  A  dele  tomou  n  t  :• 
mo  das  artes;  r  quando  ainda  no  ps  ri,.  , 
dos  .tens  estudos,  n  menino  começou  u  dcJ  . 
ear  d  pintura  on  seus  lazeres,  l  i,  por  cr: ,, 
nfffUmus  dns  suas  manchar,  e,  apesar  de  If  i 
] altar  o  etcm.nla  essencial  da  coorldo,  cl  i 
não  cngiuuioam  os  conhecedores.  Pareciam 
pintadas  rom  chocolate,  mas  re  cr  lanam  .  > 
ddWn,  força  e  talento.  .4  cúr,  porem,  veia  a 
pouco  e  pouca  cobrir  u  .vim  paleta  dela  pau¬ 
sou  facilmente  ás  telas;  o  amador  foi  enla¬ 
çando  a  sua  visão,  aperfeiçoando  o  seu  dc.-  • 
nho,  e  1 1  ronlemplaçáu  tlu  natureza  ampliou - 
lhe  gradaiivamcnte  a  faculdade  de  a  inl  .»• 
pretur  com  inteligência  c  justeza;  assim.  . 
bacharel  foi  diminuindo,  foi-se  apagando, 
pintor  foi  surgindo ,  foi  crescendo,  até  lom  - 
definitivamente  no  nOsua  iiwnimeiitn  nrti  • 
co  o  lognr  ii  que.  lhe  danam  direi  lo  i,  , 
grande  talento  e  n  xtia  activa  capacidade  t 
trabalho.  E  ei-lo  qne  entra,  já  pronto  e 
mudo  pura  todos  or.  prélios  artísticos,  nn 
mera  dos  nossos  melhores  pintares  de  pai.  • 
gem  provam-no  os  setenta  quadros  qne,  eivd- 
<1  arados  na  Casa  Vi  citas,  lá  estão  pronto ,  n 
ser  despachados  para  São  1’nutn,  onde  o  o  ■ 
lista  uni  fazer  a  sua  primeira  exposição  i- 
conjunto.  Sáo  vinte  e  lautas  aguarelas  V  qua¬ 
renta  e  tantas  telas.  .Vem  nm  r.ò  deles  c  riin,.- 
nem  um  único  denuncia  o  amador,  th  teu 
são  nitsiidos.  a  pincelada  •!  firme  e  larga,  o  c  • 
lorido  excelente,  os  valores  bem  delcrmiiu  - 
dns,  a  perspectiva  ótima,  puras  ns  linhas,  ir  - 
ihuntes  os  Incidências  dn  luz,  o  desenho  c  r  - 
recto.  E  sobre  todas  estos  qual idades  de  I  • 
entea  palpita,  invlstnel  mus  presente,  uma  ri¬ 
ma  dc  poeta  capaz  de  ttansmitir  aos  plaino,,  e 
aos  montes,  tis  águas  e  às  árvores,  do  caz  i- 
rio  t  aos  horizontes  um  pensamento  como  - 
du,  nino  emoção  exaltada,  n ma  expressão  ;  :■ 
litante  de  vida,  de  saude,  de  entusinsmo  ju¬ 
venil 

A 'do  sei  de  pintor  que  assim  se  lenha  apr  • 
sentado  logo  da  oez  primeiro,  impondo  a  i 
obro  sem  timidez,  só  com  o  prestigio  do  >.  t 
reot  valor,  sem  necessitar  de  nenhum  on  - 
lio  da  critico,  que  ali  nada  lem  que  fu  - 
mais  do  que  descobrir-se  deante  do  arli.  i 
que  surge  quando  a  sua  ronsriénciu  lhe  <!i 
que  pôde  apresentar-se  sem  nenhum  recei . 
admiração  c  ao  respeito  do  sen  puis,  -  i 
quem  eu  dou  rom  sumo  prazer  os  p arab  u< 
por  ter  perdido  um  bacharel  e  ganhado  .' 
pintor  que  em  pouco  tempo  será  dos  n. 
ilustres  dn  sua  elite  artística. 

Do  pintor  Jorge  d  Culcrid  Jorge  c  curto  n 
disfunciu. 

l’uí  na  segunda  scmiiiin  a  belíssima,  n  r  - 
Irunrdinúria  exposição  de  arte  franceza  t  < 
dois  salões  ria  tiaterin  Jorge,  o  da  averi  • 
e  o  du  rua  ila  Horária . 

Ilu  oli  quadros  poro  lodos  os  gostos,  en! 
paisagem!  e  figura::  isolados  ou  em  gru ; 
de  interior  ou  ar  livre.  Sáo  todos  dc  uri.  - 
tos  consagradas  e  hora-concours  no  salão 
1‘aris;  e  ns  caleceionmhires  só  terão  o  trai  - 
lho  de  consultar  as  suas  preferências  ;■  - 
soais,  certos  de  qne.  qualquer  que  seju  a  • 
csealhn,  riu  recairá  sempre  numa  imntadei- 
rã  obra  de  arte.  l'mn  das  desvantagens  : 
tiulerius  Jorge  c  jnstumente  o  escrúpulo  c 
que  o  seu  proprietário  faz  a  escolho  dn 
apresento  aos  sem:  fregueses.  Em  geral 
negociantes  de  arte  apresentam  de  tudo  ■ 
o  bom,  o  medíocre,  o  mau,  e  raros  são  age  - 
ler.  a  quem  os  poucos  culciulidns  «e  ,.i 
dirigir  rom  o  certeza  de  comprarem  ,,to 
rentniente  boas  e  digntts  de  apreço. 

I.  isto  min  deixo  de  ter  importando  iirr  i 
pais  cm  que  a  gosto  pelo  objectn  de  or i 
anota  rztá  no  seu  período  de  formação 
sem  guias  seguras  em  quem  on  novos  nn.  - 
dotes  possuiu  confiar,  n  mia  serem  ns  - 
primt  negociantes,  u  qneni  compram. 

O  Sr.  Jurge  Ereilas,  como  dá  a  s na  prefe¬ 
rência  á  pintara  fninecsa.  truta  directum:  ■ 
le  com  os  artistas  e  escolhe  os  quadros  ;•  r 
fotografias  que  etes  pessnnlmenlc  lhe  enviam 
de  Varia,  só  se  dirige  nos  pintores  que  j  i 
nlviinçiiniiu  no  Salon  o  inestimvcl  privilé - 
do  linrs-cmicours.  isto  c  dqueles  qne  p  i  i 
exporem  os  seus  Irobuthos  no  Gr.iiid  Pal  1 
jò  não  dependem  do  sanção  do  júri,  o  qu 
é  uniu  formo  eloquente  dc  cnniiigruçõo  c  u;:i 
grande  acréscimo  dc  prestigio  e  de  rena 
entre  os  artistas  frnnrezes. 

Esto  exposição  çon/ria  dc  cem  quadro-,  - 
de  vinte  /•  oito  artistas.  E'  já  nmit  soba  i 
eolerçõn,  onde  todos  nós  tiliwdotcs  como 
dos  os  nossos  artistas,  encontramos  um 
gozo  espiritual,  tendo  ilciintc  rios  olhos, 
obras  de  vinte  e,  o  Ho  temperamentos  tlu  - 
idsidmox.  E'  mais  um  cento  dc  Imos  qiioJ, 
qne  sc  vo i  espalhar  pelo  pa.ttn  Hrasil.  ,  • 
cem  págiuns  ri.  beleza  dc  gtacu  c  tl,.  ). 
pum  cosinor  as  o  ousas  populações  n  tl  - 
linuillrem  n  que  f  bom,  poro  o  ciíara-'ãó  i 
gqitlo  que  Imito  faliu,  pura  n  dcs‘m-  ' 
lamento  do  noc.sti  cultura,  n  elcvia-ãi  •  - 
tws::.:e  olmos,  o  apuro  doe.  nossos  si-ntim  ■ 
lo::,  atém  tio  ocres  -imo  guç  trazem  no  i.  • 
so  paltítnntila  orlislíco  -  tle  que  lami 
vm  dhi  havemos  tle  viver  •—  porque  vem  1 
d,  enfè  :,v  vive, 

FILINTO  DE  ALMEIDA. 

(Da  Academia  lira  si  leira). 
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Tí!os  DMi  rarios  foritlos 

T.dvcz  e;u  esnteqiiencLi  d:i<  rliuvn*.  que  ! .' in 
inldu  nu  porque  nno  fu-.',!  erguido  co.n  n<  (lí¬ 
vidas  segurança-,  cm  lues  casos,  vriu  boje  a 
Imlxo  o  tllidiiiliU'  do  piVilin  em  eonslvrção 
li,  4!l  da  rtiu  M.irqm::  de  S.  VicMilc. 

fli.mn  era  u  a  lurai,  o  facto  cn  usou  alurme.  c 
entre  lodos  n#  o.  ojterurios  que  nclle  traba- 
lliavetu  estabclcccu-se  pânico,  nciidindn  ao 
local  vazia  ,  pessoas  d.,  liiinlianca. 

Passada  o  primeira  impressão  «lc  pnynr,  os 
Irabalhadoic.  que  não  sc  aelmvnm  sol,  n  an¬ 
daime  cm-reium  a  ver  e  symllcar  d.v.  cnnse- 
qmnclus  dn  dc  .usin-.  Knennlraram  ellcs  ires 
eomp^nl-.rii.is  ri.lu-,  -:o|i  peças  ile  mnilctrn 
pnijlda  c  d,-  barra, 

liMtnrdiulr.niciitc  fm  n  Assidrn.-ia  clinnia- 
bn  ...i-  n-,  vnliiiius  nn  nmbiilnnci.i. 
'Pu-  t><  li  VOU  piir.t  n  poíln  Gciilral. 

Md  o.  i.p.crarl.c  ,'oi-jm  '.nvorzlrlor,  dando 
a  stin  iJcnliii.olz;  Jnaipiliu  GtiVvallio,  casado, 
'le  .  I  niiuiis,  p -rlnp.uez,  p.di-.lro.  vesblcule  :i 
•  ila  i,i.  ■  .1 1'ros  o  'II;  Apo|||niiri,i  Itndrigm-i, 
Iir.'iitcu,  cif  tiiiiit)c,  •  iilíJro.  iK*iliTlr,'>,  rc.il- 
dente  ni.  |lv.irique  Mel!  •  n.  ;)7.  c-lnçâo  dc 
i)‘v..  !no  Gnemcliiin  fiuoco,  dc  111  nil- 

nn-.  lainlicm  prdrvim,  lirasilcirii,  morador  n 
IMraria  da  fiavra  n. 

i.nlcs  o-,  r, vides,  In  .-i  apôs  os  curativos,  sc 
rrliRirjjn  para  uu\  re-id.  nela:.. 

A  políeis  do  2i-  di  triciu  até  «  lurd 

í  iinia  i,t  tfcSíi/Tiv, 


PICKLES 

.uimvzfm  coi.n-.inn.  v.  J..,é  m.-n,.o 


li  ao 
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FESTA  GAÚCHA  NA  ESCOL  l 
MILITAR 

Os  nlumrms  gsúcim.s  dn  Ese.-.bi  Milllne  r :, 
mcinorani  lodo:,  os  nunor.  a  passagem  dc  ■  > 
311  dc  Mricliritrn. 

lltiilkoii-sr,  porém,  por  moliços  nitri  •  1 
vnnbale  ila  euloiii.-i  rio-graiidciise.  r.i.  Ju-n 
,-t.i'f f.ií.ii,  n  l.al.i  cmnmcnmr.it Iva,  que 
vestiu  de  grande  brlllio, 

I  Desde  muito  cedo  notava-se  . . 

,'illipii  de  ii:  ririlL-çán  da  Ksenla  r  a  presenç. 
i  iriw:  niTiciac:;,  ontiv  f.s  qilac-.  r«>  Sn.  . 
tão  R.dva  ühiivra,  ajnilunle  da  Escola,  r, 
s.-ulamln  o  e.iroiiel  Eduardo  Monteiro  dr 
Vi.S.  1'Ommnnilunlc:  ca  pi  Ião  l.rnn  Raeea,  1. 

•c  Severo.  Uarhcsn,  eapiláo  Aiianrclino  IVi  ■, 
iiuijur  Cnstcllo  Branco  c  de  gr.indr  mure;  a 
chuiumn. 

O  campo  dr  inslnieção  d.t  Escola  nprc.  i 
uni  aspecto  agradável,  umln-sc  rm  gi 
fndn,  bsi.mldo.  o  Ir.oJiciolial  limrrascn  t  I 
ruins  de  cbíinarriiõ  corriam  pcl/ci  mão;  ,í 
rii-.-gr.iiiilciisr; . 

Km  eulu  occasião,  o  Sr.  rapitão  Anam  . 
ni-  Inhinii  a  palavra  c% depois  dc  diéenrr.i 
i.vc  n  data.  cuncitoii  os  gaúchos  prerent;";  n 
vaiilnivn  um  viva  nn  cnmmaiiilntilc  d.i  I 
la.  .Muito-,  viva:,  sc  seguirem,  ainda,  nn 
G.viinlc  dn  Sal.  nn  Hrasil,  nos  nfllclncs  piv 
l>  .  ans  d.i  Escola,  çlc. 

lilll  seguida  n  HUlinr  Gaxlçlln  llrotlCil  I 
sobre  o  povo  giiiichn.  inniiifcsltimlo  <•  m  ii  : 
zcz  por  sc  nclinr  no  mein  dn  mochlailf 
zi-amlciixc.  Terminou  concitando  os  gniic- 
a  serem  sempre  iiniilns,  ntnjndn  n  Hrasil.  i 
ctiugratiilnmln  pelo  licilliantisino  c  signific. 
cívica  da  fcsla. 

Foi  logo  cm  segitidn  effcelur.da  um»  ii 
aberta  pelo  Sr.  rapilãn  Raiva  Gliaict,  ora 
Sirinv  a  dal:»  dc  20  dc  sctcnihro,  depai- 
nvvldn  -I  liymno  rln-gramlense. 

Depois  da  smràu  lionve  daiisns  animada 
•;  pralougiiniu  ale  4i  I  Imrns  dn  l«rd». 
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D0 \0  ÊXITO  CEiMURU 
—  FÚRA 

Da  Cantam  Muni.  ipal  dr  Mn: 
Assoclução  Commcrciul  do  l 
~  r*  minuii:..  ;ão  ilu  que  »i 

sccnienlu  haviam  corrii!  i  sath 
iiiutlcmcnlc,  tendo  sido.  .win 
■Ifles  I  cytlo  0".  jirtírí'.  tic.í  vstvrr.is  { I 
I  ciaçãn. 


0t<Lde  Pezar  pela  morte  do 
Dr.  Edgard  Gordilho 

Foi  votada  a  ordem  do  dia,  inclusive 
o  projecto  sobre  casas  populares 

A  sessão  .In  Cnmam.  «Leria  com  75  ,iími  I  r1*— ' 

UCS0-  Â  :,da  M  «LPeovada  »%»  "£ 

som  delia  tc, 
de  infortun¬ 
aram  os  Sr*.. 

«to  de  pezur 
vicllnia  de 


AS  VISITAS  DE  SS. 
ESTA  TARDE 


da  A  \0ITIM  ’  v  ‘  J°t  ^í’rvlIÇ0  csl*c“il 
noite  m,  -?  T  A  P?Pul«(.‘ao  local  fez  ú 

M  e'  i -o  ,na  com  Duiiclns  de  musi- 

(>  Dr  CnVei.llfò  l?  *i,l,>í,r|u',n  -Vlvt’s  '>»  "unha. 

’  n,i  Í(  l('  lwni  que  o  hnmrnn- 
ngrndcC  em  '«..to  (tlte  fnzin. 

eornnui  Corrêa 
Home  um 
CoiiudeMiutes, 
grin  c  lirin  ii 
Barbosa, 

Para  diligencias  e  ; 
turbios 

l*elu  Dlrerlnrin  da  1 
eoneedidi.  n  necessário 
l.M-nl  cm  Snnti,  Catlini 
despesas  com  a  vlslnri 
iva,  ...  '"mpnuliia  dr  Xnvegaçi 
s  dr  i  j1  »lmnctian‘o  para  a  i' 

«  dn  ""idicittins  na  pnhllrnçõ, 
redes  .ucnaii  Zeitnng"  ineitn 
iiiilf-t  °rlgeiii  ailcnià  contr-, 

.  ensino. 


75  dopu 


í'V  "  nr,  i-esnr  .\rmtjo  compare- 
ce.t  á  Saude  I tlblicn,  onde  foi  tratar  com  u 
dtreclor  geral  sobra  n  objeclo  de  sua  mhsii.i 
.p.ic  e  nma  propostn  do  govento  estadual  mim 
a  miovaçan  do  .« -cardo  citado  pur  mais  cinco 
aiuius,  mtensiticundiKse  o  combate  ns  cudc- 
mas  nines,  A  renovação  ilc.*e  contraio  •òr- 
mi-se  iiccêssnrin  em  Face  d.,  novo  regulamentr. 
sr-i  nrin  lederal,  .pio  avara  para  r,  Dopnrta- 
mimln  Nacional  dr  Samle  Publica  a  Inruldadc 
dc  estabelecer  accnrdor.  rom  os  Hslados  relti- 
livos  as  medidas  dessa  natureza.  o  q„,*  „|ç. 
ia  lem  sido  leito  pela  secretaria  do  .Mini- le¬ 
no  dn  Interior. 

lim  palestra  enmnosen,  iníurmon-nos  o  Dr 
nesar  Araújo  que  tem  dado  magnifico*  re.su  U 
ndos,  em  relnçao  á  campanha  contra  ns  mo- 
Icstias  t mercas  c  mitras,  mna  medida  cremlii 
pm  ,S.  ,N.  e  regula  liiviitmln  pelo  governo  na- 
raimwi.se,  posta  em  pratica  em  dma.vlia  -- 
Inspecçâo  sm.llaria  e  obrigatória  das  méretri- 
ZCV,S  quites  se  impõe  um  tralanieo.o  rigoro¬ 
so,  a  ctixin  do  b.stadu.  As  doenças  que  aetual- 
inejite  mais  preoccnpani  «s  autoridades,  nelas 
viclimns  que  fazem,  são  a  nmlaria.  a  opilaçãn. 
c  outra ,•  ycnnitiu.es  reinantes  itrindpaliuentí! 
lio  llttnral,  r  algumas  zonas  do  Interior,  pm-a 
tratamento  cljs  lepioson  acaba  de  ser  funda, 
do  um  exccllenlc  leprosarío. 

0  governo  muito  sc  está  empenhando  paru 
que  passe  nn  Congresso  .Nacional  c  se  torne 
em  realidade  uniu  emenda  «o  nmimenlo  do 
Ulterior,  autor,:, anuo  o  executivo  federai  n  in- 
s  aliar  na  capital  dn  i’ar.imi  mna  filial  (|0  ]„.  | 
stitulo  'Is  iva  Ido  (,raz,  para  a  prepararão  de 
sorns  o  vnieinns  dlvrr?nsa 


QUE  E&56AKO  ?  » 


£.  ?VJ.  o  pfci  Alberto  na  Tijuca 

.  eiva  das  ,'i  horas  e  nicin  deixava  o  pnlacio 
fi  imabnra,  cai  mnuwnliiu  do  presidente  da 
11.  publica  e  do  prelVito  do  Dislricto  l-edernl, 
b  M.  o  rei  Altierlo  qnç.  em  autmunvol  alierto, 
i  '  vt^lln  'i  i  ijuca  (•  Juom‘pngua . 

HA  C  AM  ARA  BELGA  A  CAMARA 
BRASILEIRA 

<i  Sr,  Hueno  llrandão,  presidente  dn  Ca* 
n  ,.i7«,  recebeu  o  seguinte  telegrnmuia  : 

Hni xelins  Sã  —  A  Gamara  de  flcpresen- 
l.  ittes  dn  iteigieíi  está  proiimdnmente  commo- 
'  .(a  das  provas  de  sympntliín  fraternal  que  a 
«  iiunra  dos  üepulailos  do  «rasil,  quiz  Itm  dt 

ir  *•'  t-aW  recnnliceida  à  crniule  Nação  i.o 
rla5".  Pela  wrepeito  grandiosa  pur  cila  feita 
,:'0  rei  dos  belgas.  Por  isso  sauda  com  alc- 
t.ria  a  amizade  que  mie  o  Urnsil  á  Kelgjeu.  — 
ji_miír  P.rttnnl.  pfMíilcjiIts  <l:i  Clriiiinr.i  fios  Hr*- 


huennlrando-sc  ua  noite  dr  11  dc  novembro 
do  anno  passadu  un  avenida  Rio  Braneo  nn* 
prnxini idades  da  nia  Chile.  Luiz  Píerre  r 
Aliierlo  (,'eiTo  se  empenharam  cm  liitn, 
acliaiula-so  Pierrô  armado  de  navalha,  com  u 
«|iinl  vibrou  |>i*o f ti iido  Jíuiptf  nu  faoc*  ele  Ccr- 
vo  que,  por  siqi  vez.  nlocumlo  1'ierre  n  sov- 
eos.  produzlu-lliõ  iVrimentns  leves.  Por  estes 
factos  foram  dunmiciailos  0  primeiro  por  fe¬ 
rimentos  graves  o  o  scghinio  por  ferimentos 
teus.  correndo  o  piocesso  no  Juízo  da  r 
)«ra  Criminal. 

•iulguiulo,  afinal,  o  Dr.  l.çopoldo  Augusto  dc 
Lima,  attümlcmlo  au  iléüflccOrdo  ciilrc  />s  de- 
linimentos  das  testemunhas,  dizendo  uma  del¬ 
ias  ter  sido  o  ferimento  em  Cervo  feito  por 
um  seu  irmão,  do  qual  se  n.iimpnnliavu.  e 
que  nn  luta  sc  nclinvn  envolvido,  iulgou  im¬ 
procedente  a  denuncia. 

•  — - - - - - —  _ 

Para  cobrança  ami travei  ou  executiva 

A  Recebedoria  do  Dislricto  Federal  vae  rr- 
mttlcr  ã  Procuradoria  Girai  du  Fazenda  Pu¬ 
blica,  para  rnlirmten  amiunvcl  ou  excentivn. 
I  .-I r-1  certidões  dc  dividas  dj  pennas  dagua 
do  lfi«  dislricto.  c  I.JGt  certidões  dc  dividas 
dc  cgtial  laxa  dr.  17"  dislricto  «lesta  cnnital, 


opposicío 


forain  liflílt  h,’*io-  Gousellio  Municipal. 
,  -  mensagens  pedimlo  créditos  ex- 
a  rd  ma,  los,  no  vnlnr  de  1. 143  :(#)«.«  nai  a 
oi.  as  c  pagamentos  <1,<  contas  o  niilorisiíçSo 

rira  •i"eonsln.r ,,,,  l>nsstio  fuiiReo. 
draçaiio.101'8  1  CÇno  tlli  ,un  ^Imirant*  CI1vi- 

,i Azm'!fo.  **'ma  opreseiitou  um.i  ln- 

“A  nefesV'ÍCfín,Un-  nn|l!íficf,n  ,l"  aua.lro 
•  (l"  Hct llm  de  Faria  re- 

prcscnlando  s^,:,  (lc  ,,uem re 

.  j  a1,  MenexcfS  íiprcsuiilnu  nm  iirn- 

jeelo  cniisii  orando  como  escolas  raives  as 

va  ií,  s‘  n"o  'ni|,An'  ,u,Tiilu"1.  «b  lõftn- 
,  í!  1 11  Sulnubnua.  uma 

f  í-ó  e  torna  <,cn«w  o  viagem  da»  pro- 
miití  succede  com  «s  demais  da- 

qmiKi  calfijorifl. 

„  ‘),Sr;  Gn.lYit  •'‘Sr-iJvecu.  cm  nome  dos  opc- 
larío.,  municipaei.  a  dinriu  do  mic  iiu.« 


0  DESASTRE  DO  REBOCADOR 
“PiKtS  DO  RIO” 


"  ■TÍ--1' i  do  engenheiro  Gordilho 

aind'  não  aprareceu 

Pouco  antes  das  8  horas  da  tarde  a  Policia 
.Marti una  fez,  seguir  pr.ra  a  ilha  do  Viamm  n 
lancha  "  Ainvliiio  l.cal".  I-’  que  o  snli-inspn- 
,  i"  ••loianzor  f  iiave.i  .  eeeúcM  cmiimmiícAvdii) 
de  que  sc  uelnv.i  bolando  i  as  iiruximidades 
ii:iqif?lla  111:0  nut  «nJavcr.  parecendo  tratar- 
se  dn  engenheiro  tn  Kdgnnl  Gordillio.  uma 
i l<:  r>'.,d,uu'1  ll,‘  f,>hisii.>  do  rebocador  “pires 
1,0  itm  com  o  paquete  franco/.  "Formosa" 

A  oiupael-.aram  a  ‘•Aurelim.  l.eul"  á  ilha  do 
\innim,  a  “llunorio  Hieaibo"  »  mais  duns  ou- 
Ii.ís  Iniiciiiis  ilas  Obras  do  IMrto. 

l-Ssas  uni. a  reações  regressaram  ao  rinrmix 
eere.i  de  seis  Horas  da  tarde,  Irazui.lo  a  noti¬ 
cia  de  une  mu,  havia  <idn  encontrado  o  cada- 
ver,  :»|KV'tn*  ruis  iimiir.ienis  iu-mm"  ,1^.  jj. 
zrram  nas  li„f:  ações  ilnqiiclla  illui. 

.  H' .  ‘!U!  ;l  iP'.*  d'1  V  ia  mia.  permanece  em 
isjvc^st  iga^oes  uma  iwleeirti  da  firma  Lngc 


0  SENADO  NÃO  VOTOU 


A'  hora  regimenlal,  n  Sr,  A 
i.us  assumiu  a  pirsidenela  e  , 
I  a  bailios  l  .idns  e  approvodas 
sesiões  anteriores,  passou -se.  a 
r,ue  constou  dc  comnimiicuçoes 
eominissôes. 

0  Sr.  Mfredo  F.llis  e, 
l-etlir  que  n  presidente 


Á  INDEPENDÊNCIA 

Mobiliai  ia  para  uma  casa,  çom  3i.  nrç* 
ãnrjSlIllO  —  Una  ,|r,  Tlual ro  11.  1.  1,.(  i: 


Vino  uemierarno  em  eniilrario,  o  eomlioin 
í.id  parlwa  para  tlellri  Horizonte  nn  dia  1“ 
■  '.|it abro,  devendo  chegar  nti,  na  nmnhâ  d.i 

I .  I  j  i  2, 

Vo  dia  I,  SS,  MM.  partirão  no  mesmo  rnm- 
:l|v  estação  do  Morro  Vellin.  onde  dos- 
cio.iaiva rac.  paia  visitar  as  minas  lã  exis- 
i  ntes  regressando  n  esta  capital,  no  dia  õ. 

No  dia  i,  o  comboio  real  correrá  com  des- 
1."  S.  Paul»,  nade  chegará  a  ,'i.  dali  par- 
!  ".lo.  na  tarde  de  ib,  paru  chegar  nesta  el- 
il  i  I.  no  dia  RI. 

\'é  agora,  não  foi  determinada  a  hora 
r  '."cl  i  da  partida  desses  trens,  porque  isso 
.'  bnulc  do  desejo  ile  S.  M,  o  rei  Alberto. 
"  omlioin.  porém,  está  eonqiletamente  pre- 
,.11  oi,,  pm-a  segiMf  a  qualquer  niomento. 


COM  A  ENTRADA  PROHI 
B!DA  NA  ALFANDEGA 


nomeasse  um  snbsti 
tu.-  ira  o  Sr.  Soares  do>  Santos  ua  coiuinis 
san  de  finanças. 

O  Sr  Alenene  (iulmnrãrs  ullcml.n  ao  pedi 
do  do  Sr,  Kllis.  muneamio  o  Se.  Vespueio  .b 
Abreu  oara  snbsliiiilr  o  sen  eoltega  de  repre 
sentaçã»  na*  alimlida  eniiuiifssáo 
1’assaudo-so  á  ordem  dn  dia. 
parir  c.u.stava  de  volacõcs,  não 
ceder  a  estas  por  não  haver  n 
cinto.  O  reslai.te  eoiistnva  dc 
proposições  abrindo  er. 
vocês,  nem  como  a 


.  O  Sr.  I  aula  e  Silva,  inspector  dn  Airamie- 
ga,  lendo  em  vista  o  despacho  proferido 
pelo  Sr.  ministro  da  Fazenda,  no  procu-Xiso 
Mistaunido  contra  a  Cnmpanliin  Progresso 
I min. sinal  do  1'rasil,  por  demiiiein  dada  por 
\  letnrinn  t.liouin,  a  que  se  refere  a  ordem  dn 
direelnria  do  gabinete  li.  õôll  ,te  :i(i  do  cur- 
renle  niez.  resolveu,  por  poituria  de  hoje, 
proiiilnr  a  entruda  na  Alfandega  n  «uas  dc— 
pemlcneius  a  Manoel  Antnnio  dn  Costa  l’c- 
rjdrn.  .loao  Ferrez,  F.  Ferreira  l.cal  c  Vi- 
noiiiirt  Elirniin,  que  forniTi,  ropc^ Syn nitn Ic, 
ci I i’^c| o r- 1 ires i< I c* 1 1 1 1* ;  cliivo|or-srcTL*l.'»rio  «iri*- 
elor-llicímureiro  c  guarda-livros  da  mesma 
.  oiiipaiihni.  pelos  motivos  constanlf,  dn  pro¬ 
cesso  alliidulo. 


0  ALGARVE  QUER  A  SUA  AU 
TONOMA  ADMINISTRATIVA 

LISBOA, 
ennrcllu 


J7  illnvasj  —  Os  mentliros  do 
ns  mlniiiiiatrnlivox  dn  Algarve  reuni 
1-1,1  Congresso  mi  cidade  de  Faro,  pan 
pedir  ao  governo  da  Itepublie.,  a  autonomia  ad 
uunfstralha  daqiiella  tirovlneia. 

>— - ! _ _ _ 

Têm  oiMlmii;-;; de  tiialiiculíi 

ii Ji  lí.  ^ .  tio  Exercito 

Tn-rrai"  permtssãu  paia  se  matricular  m 
l.scola  de  \elenmiria  do  Exerci  lo.  em  épnc! 
'pporlmia,  os  terceiros  sargenlns  João  Angus 
o...r“ri 7L l  ,m lrn!'  A  Clncorá  de  Nic 


|  Variado  sortí  monto  í 
j  de  setfos.  Às  ultimas  | 
|  nu  ví  lindes  í 

%  PRE5  Já  MISJIMOB  t 

*.*„»,*  r  •  • 

jj  *  *  •  «*i'  *»oii,i' •,* ‘f v 

Salvarsan-Praía  °  ,IIB,S  ifaui- 

mento  (la  SYPHIL1S., 

(2000)  D r.  1’nlro  Mugalhâea.  — t 

V  ’  Axvr.o.UI/.n  _  IO  A  m 


ir.glilaiulo  a  nitrada  de  estrangeiros  nó  Brasil! 
ioda,  essa:.  tUseimÔe*  fomm  onetrradas. 

SrK  ,;'-Uo,r‘Í;!!;ia‘J:l  l*í'<,l"’si5“.'>  «Ittf  oLre  o  cre- 
d  to  de  JLfWtMt  par.1  acquisirau-de  nina  Jmielia 
•  a  a  Alfandega  de  Araenjn,  a  essa  propo- 
siçao  foram  apresentadas  duas  emenda*  uim 
abrm-'n  o  cradlto  t(e  :ittH HRIIUÇ.  para  ú  r.m- 

S'roT),?,  .d0  eUilit'i"  ,|!l  . . .  «le  Vletnri. 

c  .dRIiOU  para  ncqiilsrçõo  de  ema  Janctia  pnra 
esta  Allnnue.  ,|.i-  iliseussãu  foi 

•  *  "iisa,  paia  sei*  ouvida  a  counnissãu  de  íi- 

m.iicas. 


Lm }  -nssH  ju  tem  ea- 
nalismlii 

]'ói  inaugurado  hoje  u  serviço  de  abaslcei- 
meiito  de  agua  em  ITir.v-As.sii.  Depois  desse 
neto,  a  eomnilssão  mciinibidii  de  oider  esse 
melhoramento  paia  aqiielln  loenlldade  esteve 
no  Mlijlslerin  da  \  i.içai),  agradecendo  ao  Dr. 
I  ires  do  Jtio  O  neolhimeiitu  dado  nu  aimcllo 

llllí*.  1*111  Ir.nii./.  II...  »*.-!  G.  f.  .  M 


0  rei  a«ratíece  aos  edis  as  demoiis-- 
rrações  recebidas  nesta  capital 

o  Sr.  major  eoude  d-Oul|ivm<uil,  ajiuhmlc 
uf  oriicns'  do  rti  Alliertu,  esteve  lioje, 
a.i  i  sideiieia  i|<>  Sr  José  de  Aziirein  Fitrlndo, 
j-i  uleiile  d"  Gnusellio  Municipal,  com  quem 
vi.-ivtcve  enrdial  palestra.  íi.  S.  foi  portador 
il"  agradecimento  de  S,  M.  ao  gesto  Uaqiiel- 
|.  íiileiidcnlc,  iiulieando  o  seu  Jiouici  para  a 
i i-H  avenida  :r  eoi,*1i'iiir..c  m  (a  eapi- 


!-  ui  imsmiimirgiuioi* 
s<*  «jmseiitar 

O  Sr.  minislro  da  .luslica  exi 
cessa ii as  proí  ideiiclas  |>ara  que 
lido  á  iiispeeção  do  saude,  puri 
nposeiiladoihi,  ••  desemluirgador 
•'ra ii.io  Jorge,  |>rncurailur  gerai  j 
hunal  ile  Aiqvllneãu,  ,le  |||„ 


f)  Dr  Primitivo  Muacjr.  ene, 
idicaçãc  dos  ihuiimenlos  paelaa 
r.irim  dos  Deputados,  aculu  de 
ao  It"  volume  soinv  “(t  meio 
feeeiile  ú  crise  flu.iiieeiia  de  ! 


0  assucar  rejjttimi  animado 

Fimreioiimi  o  merenda  de  assucar,  lioj 
gulanuente  animado,  mas  SL,n  alieraçi 
preços.  As  nitradas  foram  do  ll/Jltl  sue 

&jg*tó  . . .  *»' 


"  Sr.  conde  il'Oitltrenioul,  .«álictimil,,  qiic 
a  ir:,  estão  caplivus  com  u  maneira  pur  que 
ii  popiilnçnii  eurioeii  ns  |t*m  traindo,  solicitou 
i"i  Sr.  Dr.  José  Aziiréni  Furtado  que  recebe.s- 
>>  ,  *  m  nome  dc  SS.  .MM.,  os  agradecimento*, 
u"  pedia  estender  ao*  demais  membros  do 
lho  Municipal,  coiUo  representa  ales  di- 
i.vios  dos  hnliilautcs  desta  cidade. 

L'm;i  placa  commemorativa  no  Monroe 

'  < intuam  ju<gon  Un.je  oiijcctn  dc  drlibe- 
1-1'  •  •  *.ih  projecto  mandando  collocur  em 
i"in.i  bviu  visível  du  palaeio  Mouroc  unia 
•  omniemorntivn  da  visita  <le  S.  M,  o 
r *' •  '  lierln  á  siiile  da  Gamara,  em  sessão 


O  .Sr.  dirertor  da  Receito  Public»  design m 
■  .".le  o  agente  fiscal  na  ia«  eiieu  inseri  peão 

tampos,  un  Estado  <i0  Rio  de  Janeiro.  KuV 
t  nio  DamiiHctio  Vieira,  para  ler  exercicio  n'. 
J  ciretiuiMTipçao  do  mesmo  Esluiio.  S.  liou 
A».:-,,!1"1;.'-’*'  ,SI<lj'  »  desla  ultima 

aipiln|U  llS<’  u  de  A/-«'vdo  J«ira  servir  uesti 

Cousas  dn  poJilirn  hahinnn 

O  Sr.  Rires  de  Carvalho  apresentou,  na 
Lama  ra,  um  requerimento  de  iiifonmições 
sobre  »  liansrereticia  do  ehelV  de  secção  dos 
Correios  da  Rabia,  Josias  Quintino  de  Al¬ 
meida  para  Pernambuco  e  ns  motivos  que 
a  determinaram. 

Intimação  a  um  funccionario 

O  Sr.  ministro  da  Fazenda  resolveu  mari- 
'«tiinar  «  apresentar-se  no  Tiiesouro  Na- 
eiomit  ou  nn  Delegacia  Fiscal  em  Multo  Uros- 
f;'r’*  ,'nl «o  do  proso  de  30  dias,  a  contar  de 
do  corrente  o  , agente  li.seoi  do  imposto 
de  consumo,  no  inlcYinr  jlaiinelle  Estado,  Vi¬ 
cente  ile  Paulo  Ballhuzar  .Sodré,  sob  pena  de 

nOllllNMlO,  1 

Reexportação  de  material 

^  ,nl'|{>slro  da  Fazenda  penuitliu  ã 
(.ompauliia  Swilt  dr»  Brasil  n  exportação,  me¬ 
diante  pagamento  ,|e  direitos,  pela  Alfandega 


Probabilidade  do  tc 
Imrus  da  tarde: 

Estado  do  Itm  (previsão  geral)  - 
bom.  Temperatura,  estável  ou  li- jj 

SèlU  • 

Dislricto  Federal  c 

bom  <1 1.  s iijcilo  n  al^,, .  , 

1  enipernl ura,  estável  ou  ligei 
los,  iioriuncs,  prciloiuiiiaud 
esle  (1). 


inpo,  alõ  amanhã,  ãs  1 

-  Tem]ici, 
ra  ascen- 

Nietiieroy  —  Tempo, 
■gumn  nebulosidade  (3). 

‘-...ira  ascensão.  Ven- 
iniuaiido  a  componeulc 

idades:  !)  íiiuilo  prova- 
"ei.  J)  alguma*  probabilidades. 
nu;o  telcgrupbicu:  nneloiuil,  re- 
o  o  du  norte;  estrangeiro,  sn- 

"imita  de  empregos 

i  permuta  dos  respectivos  car¬ 
is  eseriptiirarios  Homero  dc  Oii- 
cgneia  I* iscai  lio  Itio  Grniulc  do 
ando  Pinheiro,  da  Alfandega  de 
*>o  mesmo  Estado. 


TENACiUADE  E  itKSlSTGNCU 


nm  tempo  <(iio  escasseava  rins  letra*  dc  co 
iierturn.  cujos  possuidores,  ua  cxpeieiiliva  ,1. 
urna  baixa,  pnra  ;quirareui  meltiores  preço» 
se  reirairatii. 

Fonueia  leiras  „  Banco  d,,  Brasil  a  13  ai tC 
d.,  mus  os  outros  sacavam  a  13  t  l  d.  com  c 
Italiaoii  apenas  dando  a  13  3133  d.’ 

As  letras  parliculares  enrriam  a  13  318  d., 
ninipradnrcs.  O  mercado  feeliõu  com  os  bait- 
en*  nprrainlo  «  13  I  t  d.  e  com  alguns  iiel- 
le>  dando  a  13  b;i)3  d.,  assim,  pois  cm  posi- 
çao  mais  irara, 

0  movimento  verificado  durnnie  o  dia  em 
letras  fui  peqt.emi,  eomtando  de  operações 
bancaria*  do  13  Pt  a  13  õllti  d.  e  repassadas 
de  13  3  Iti  a  13  .VDi  d. 

Os  saques  pur  tclegiammas  sc  fizeram,  à 
n  VJ"  '«ri.  C  II  37;  33  ,|-  sobre  l.nn- 
dres.  a  í.lh!)  a  SilSHI  sobre  Paris  o  tle  5SS tO  a 
õSWtl  soinv  Nova  Vork. 

Curso  offirial  de  eaiublo  —  A  00  illv  • 
Londres,  12  ]|4;  Paris.  .s;;8:t  1  ' 

„A’  Wrt*  -.'•''nrtfçs,  13  o  TM;  Paris,  Siiíli: 
Hamburgo  ?!),;  llulia,  8343;  Portugal,  8012; 
Nova  Tnrk,  híi2:i:  llespanlia.  8S54:  Suissa, 

t  'Vrr  -l-1»1.  *•' 'TI :  ouro,  réis 

4'!)SI);  Montevideo,  4s!'t7;  Japão,  3Í007:  Sue. 

o‘V  ;;7a(li  Hollniida,  15801); 

1  ’  >  s-vn:i'  fWb  c  soberano»,  réis 


^  (ScniiO  p*;pcci:í 

IIU  NOI  II,)  II  illllllici |iÍO  (II!  ]<íuIu«  Jtti 
Estndo  do  Bio.  nfo  esiá  respeitando  ns’ tli- 
jyJlos  ínloifsliiihincs.  Jnviuliu  u  município 
riilimi,  cm  ^liuti*».  j-u  | :ixcr  o  recciiscnincH- 
to.  ()  n*ncntc  recfiiscxaJor  tiít  znnn  íii vailjdu 
Mispifncleu  seus  tnibaUiqs  ulú  serem  duilns  as 
providencias  por  rmein  de  dirclln  pnr«  fjue  o 
reccnscamculo  nau  fiijiio  imperfeito  e  em 
diipticnta  t 


vFAAttnC 


A  FESTA  VENEZIANA  SERÁ 
NO  D3A  6  DE  OUTUBRO 


AXAYO.MJCO 

CALÇADO 


'  ui-  mi  tempo  e  ao  atropelei  do  protraiu- 
bem  mais  uma  voz  adiada  n  festa  venc- 
züoia  qtir  o  Onisellio  Miinietpnl  offeroeerá 
* 's  ni .  ,1a  Relgica. 

'  dlrahcntc  numero  das  festas  olficlncs 
«ra Ii5.nl*'  nu  dia  O  de  nulnliro  prosímo, 
qu:i,,i ri-lcii-ji  *cnmna  vindoura. 

A  IcM,  fKTíi,  assim,  no  regresso  do  rei  Al- 
VI,  ,|!  *'''»•««  Gemes,  paru  onde  partirá  s 
i  ue  outubro  e  voltará  «  6. 


0  algodão  desceu  um  pouco 


O  mercado  de  a 
com  os  vendedores 

veis,  por  isso  que  ns  prerus  desceram  As¬ 
sim.  colara m-se  ns  sertões’ de  30'  a  37(000 
ns  primeiras  sortes  tle  3JS  a  3.TÇIIOO.  „s  mc- 
dinims  de  318  a  2385(111  c  o  paulista  de  31(50(1 
a  30(000  por  10  Lllns. 

Entraram  5., 3  fardos  e  sai  ram  09.  ficando 
cm  deposito  39.325  fardos. 

Dará  00  quaríolus  dr  azeite 

GABA VEU.AS  íllaliln),  37  (Smiçn  especial 
da  A  NOITE)  —  Fui  morta,  aqui.  uma  enorme 
baleia  que  mede  1 1  llictru!,  de  eiimpriniunln  e 
dez  de  circnmtrmul/i.  Calruta-se  que  dart  «0 
quarlulas  de  azeite  1 12.D(HI  litros).  Seguiu  para 
a  Barra,  onde  tem  nffhiidn  inniimeni*  famiiias 


r*  ueni  pircvíiíosa  usaa  visita  aos 
nossos  a^ttazeas 

Ali  encontrará  verdadeiras  crtações  ariistiena 
da  arte  do  mobiliário 

LEANDRO  MARTINS  &  0. 

OURIVES,  39 — 41 — «3-3 
_  OUVIDOR,  93 — 95  - 


i  (Mciii  examinar  as  íi< 

A  Direeloiia  de  lnsliucção  resolve 
;>»  adjuntas  de  3'  classe  V  exa 
respectivas  ficha*,  alim  de  qB0  poj 

scJu,*"‘lu'  l-r*'ja'lie«da  ,  ! 
' u^110  u*  pnixiin.-is  promo^oci; 

O  café  funccionou  esta 

Tivemos  O  mercado  de  eafé,  aind 
em  boas  Condições  de  estabilidade  i 
possuidores  ma  *  confiantes  nos  seu 
g  lios.  Reaimeitlo,  ns  I  ransaeeões  i, 
rns.mdo  regular  desenvolvimento,  de 
yue  itnn  juoíluxJrr.ni  ttcnltitni  pffiíitn  c 
lavor  do  L*nrsi»  dan  cot.i^Gcs  ns  níter 

!mhs'Tni,jr  ‘  rael'íí,‘.3u'  |,cJ‘l  Hn!si1  «I 
Liilns  vnulos.  Declararam  ns  nosso* 

rime*  „  limite  de  llãüflp  s„bre  0  ivm 

qual  se  mantiveram  com  o  mercado  t 
Mçoo  de  estabilidade.  As  vendas  iva 
mi  nberliirn  1'oram  de  3.313  suecas  e  i 
rar  do  tini  de  /t)tl.  uo  total  de  I  303 
O  meremln  fechou  sem  mníur  movi 
P°SJFU0  Na  abertura  d 

céu  tlcV  u  -  UV;'  i0ri  Slll,iu  a  iwnlos 

Eulnran',  nfl;*2  sacra*  e  foram  em 
(ln^  l .m,  ricmuln  c*m  diurnsilo 

ó!fSm'nóo •ruil‘,i-*l*.v,  com  destino  r 
los.  48,0110  saceas  e  n  Bolsa  dos  Estado 
dns  a  cru  saiu  no  fechamento  antcrioi 
1:1  lxa  ‘'o  a  19  |ionl»s  na*  opções. 


piG-nic  oin  lioniena^ciii 
:i  niinlia  ElisnbeUi 

;  '"'o  promovido  pelo  1’artido  nejiu- 
I1  ■•iiilninn,  á  cuja  frente  está  a  pro- 
Ü  uiindn  Dnltru,  um  “plj-iiie”  em 
á  rainha  Rlisahetli,  que  *e  devera 
1  ",  dip  previameute  marcado,  na  ilho 


èlO-UflU 

«alisar 

Ac 


V  Tosta  na  Quinta 

■  Augu*!o  Malta,  photograplm  da 


Appareceu  o  cadaver  do  sargento 


CONCURSO  DE  2"  ENTRANCIA 
NESTA  CAPITAL 


Oscarlino  Pereira 

A'.s  4  horas  da  tarde  eliVgou  á  Bulida  Ma¬ 
rítima  comiiiiuilvavnn  ile  que,  proximo  â 
praia  do  Mameugo,  eslava  boiamlu  iun  ea- 
duver.  huppnz-se  logo  tratar-se  do  corpo  do 
ciihiMiheiro  Ivil^anl  liurdillio,  viclijuu  <Il‘  um 
desastre,  quando  viajava  uo  rebocador  “Gi¬ 
res  do  Bio”.  mite-lmnleni  á  noite. 

Pnt»  V  Iol'wI  iwrtíran»  a*  lanchas  “Aureli- 
nn  Lear',  “Honurin  Bienllio”  e  duns  outras 
das  Obras  do  Curto.  Cbegamln  ali,  verificou 


li.'  foi  encarregado  de  mganisnr  um 
l'h'itngrnphieo  da  fesla  infantil  a  rea- 
■  r,r'  Uutiitn  da  Boa  V'ista,  em  home- 
soberanos  belgas. 

!  <  ni/  Vermelha  Brasileira  offerecett 
‘  *"t  uma  lenda  de  campaiilm  que 
"'«a.  na  (Juinln  dn  Boa  Visla.  afim 
1  ;  "Prorrns  ás  croançns,  caso  se  Inr- 
■;  •■•'rins.  A  mesma  inslilifiçfio  for- 
udermarias,  que  prestarão  auxilio 
"  nusilco  «II  installndo. 


•  . .  . . UV  «itl.III- 

ças,  deelnrmi  que  u  Ministério  a  seu  cargo 
acha  de  grande  cnnvenieneiu  que,  em  vez 
(le  se  revigorar  n  saldo  do  eredilu  de  .  . 
l.õOOiOUtjs,  aberto  por  decrcln  de  5  de  tlc- 

zeiiibru  de  1918.  na  importância  de  . 

l.é.8ll:64nsi)lllli  se  coneeiln  para  as  obras  ne¬ 
cessárias  cm  edifícios  iliis  repartições  fede- 
rnes  um  credito  dr  3.30U:00«Jf.  por  conta  do 
qual  eorreran  iiifii  sá  ns  concertos  compre- 
bendulos  no  primitivo  credito,  eomo  -os  do 
"iitrns  prédios  que  ameaçam  ririita  nu  estão 
rom  n  eoiistnieçáo  parnly.siidn.  com  grave 
prejuízo  tacs  rumo  os  dns  Alfandega»  de 
1  orto  Alegre  e  de  1’arnmiguá . 


^  ^ommercio 

çir  n  •'*■  Alberto,  seu  sccrc- 

1 .  ('cn  Mas  Gerniil  dirigia  no  Ur. 
‘  I  aula  Lnih  i Alves  presidente 
/'""imerelo,  »  <»giinie  carta: 

,V  '  ni".p.“  A  ca'111  'me  tivestes  a 
rilrigir  ao  Sr.  minislro  da  Bcl- 
1  ,  ,J  corrente,  foi  posta  solt  os  olhos 

■itrutnbíu-me 


E  AS  LINHAS  ÍV0VAS  QUANDO 
VIRÃO  ? 


A  Casa  Alves.  KaMnt*  A  C. 
ler  dircetainente  i!u 


<le  recti 


OS  VALES  OURO 


Xo ITE)  )C  \l)"  "'i  (Scrv,«n  tísl|eelnl  da  \ 
AOiit.i  Acabam  de  ser  restabelecido*  n* 
blindes  linha  (|0  bairro  da  Tapera  extan- 
do  reeoiislrmdu  a  poátu  ali  existente  joíire 

un  vl,?  '  ""1!'  11:1  tír;",do  ^'teresse 
mi  saber  quando  u  comimnhia  estenderá 
sons  Ilidia*  a  outros  bairros. 


o  melhor  e  uào  é  o 
is  caro.  Adlie rente,  rue- 

rdicíual  c  muito 

pemimudo.  Csí- 
xa.  25500,  pelo 
Gurreio,  3S200, 
Veudc-se  em  t». 
das  as  casas. 


O  JURY 


...  rie  ter  a  honra  dc 

nome  da  rainha  e  no  seu  a 
'l?,n*a  mensagem  dc  boas  vindas. 
i_ nomvosco,  votos  pelo  tles- 
■uil,i  das  relaçnes  eomniereine*  entre 
"elglea,  [á  unidos  ha  tanto  tem- 
’l  ri<*  uoin  sincera  amizade. 

^ r*  Jj  residente,  a  segurança  da 
11  riistmcia  cousldçração,"  j 


escrivão  interino  ds  5*  Pre= 
loria  Civcl 

lana  do  Sr.  minislro  dt  JuMies 
dn  n  escrevente  |nram*ntr.do  Josf 1 
Armim  para  servir  o  nffu-p»  ,te ' 
l.!"-'i"r|*  CIvoJ  Íorrutí  o  im! ! 


i,  woi  niiaat*, 


7  SETEMBRO.  101  , 

•  O  atais  escolhido  loriido  em  movet»  fjp^  j 


1 

Ui 

ffrrt 

Jj 

8 

lí 

( 


M  U  T  I  i  /i 


A  NOITE  -=  Seguufla-fcira,  27  dê  Sofombro  ãó  1920 


Estão  suspensas  as  eommumca 
çjes  ferre-viariad  com  o  Rio 

Qpsnás  de  Sif! 


Aiberío  Marcos  Perriraz 

i av  \i  i.mioii  no  monte  nr  soravnnni 

v  M.iorln  I..  IVrWraz.  ? cnlir.m  o  filhos, 
t ■  »::|  .--li.i  f:  tuvéa  ll.ilisn t.flihrtrn.  ti  •*". 

i  ,Mi*rnle«  ••  flllio-,  vnlmi.n  (  atice  li 
V  -cuboM.  IV.I.  I-  Cario*  de  A  ml t  Jt.lf. 
iltfiM  .  illli  •  Oi  l.imlo  Perriraz.  rrnlmra  e 
i  h.i.  |)r,  iiriaviu  Maiihàe.*  do  An.ir.Klo.  sr- 
,  mi  i  i>  min  títntenlrn.  .hiliet.-*  Perriraz  c 
L.vltl  IWriric.  tlllms.  U^s  nrar.^  tH-  O.  r 

.!•  ai.p.kuto  marços  Pi-.muu.v/.. 

I  i  .ifiin:l.iiiu'ii1r  gralo*  n  todoi  .•nocllfs  *jm 
icmitp  loh.irain  os  tnc*  rvslns  niurlne. ,  ‘  1 ' 
,  ,12  ...»  inm.u-s.  r.iiiru.K  <• 
l.jLohh.  ]>!ir:i  a*sisllr  á  mir-n.  dc  • 

,  JtiiTrjifíi.*  (Ir  <1111  o  I  ma.  liizeni  reli- 

l , ■  ha  r.liiir  im»r  d-t  cgrcju  d"  r 
,,,  „ío.  ..manhã.  Uiva  IV ir .  23  .(.•  •■orrontc'.  -1 
■  [  •_■  I ,  |i..r  ,ste  ado  do  caridade  m 

,ii.  -.am  .  loriintuenlc  agradecidos.  _ 


ftcznm-se  nmnnliíí  t 

Anlonlo  Maria  Monteiro:  Cyrn  Ho  Gu«mêa, 
ás  {I  1 12 ;  José  Corrêa  Guimarães.  ás  II,  im 
egrejn  tlc  N.  S.  Ha  Conceição  o  lioa  Morte  * 
capitão  Cecilin  Guimarães,  ás  !)  1  .lí.  nn  .Sun- 
tunrio  Ho  Maria,  nn  Mcycr;  José  Snvnrcsc,  ás 
0.  nn  mnlrlz  da  filaria :  .Insê  Carlos  Machado 
de  Oliveira,  ás  S  1'2;  general  Francisco  Fmi- 
lio  Jiilirn.  ás  0;  I).  .lulla  Micli.icla  Saliv  e, 
ás  !);  D.  I.uizn  Cordeiro  Negreiro*  l.nliaia, 
ás  !).  nn  egrejn  de  S.  Frnneiseo  do  Pnnluj 
I),  Alice  Campos  do  Castro,  ás  3:  Alberto 
Mnrons  Porriraz.  ás  3  1'2,  na  malrl/  do  Sa. 
crrinenlo ;  tenenie  Aliallmr  .Martins,  á  -  !i 
na  Cfliidelni-ia:  I).  Tluiv/n  do  Soa/a.- áa  lt.  na 
cnpclln‘do  lisplriln  Sanlo  dn  Maracanã:  \n- 
Ir.nio  .Maria  Monleiro,  ás  3  I  2.  da  01’ivJ:,  ,|,j 
jtoui  Jesus.  á  rua  General  Câmara. 

KNTEItBOS 

Foram  sepultados  ho,|o: 

X»  eoniilcrio  de  S.  Francisco  Xavier  - 
Itygino,  filho  do  Saldlln  dome*  ilf  Aujl.r, 
rti.i  Viscnntle  do  Niellioroy  n.  112;  ilot.-ra. 
sa  dn  Piedade,  ma  Dr.  Maia  Lneetdn  n 
Manoel  Tnrglno  de  Souza,  rnn  l.copnblo  n.  22, 
easa  VIU:  Olinda.  íiltin  de  I.uizu  Cliu-i  .(e 
Bonz.a  c  Silva,  rua  dn  America  n.  Il2:  Valn- 
nio  Augusto  Machado,  nerixdcrlu  da  p<  iria; 
Kl/n,  flilia  do  Veríssimo  Domingos  da  1  ■  a, 
rua  S.  Chrislováo  n.  307:  Senhorinha  I'  :  rj 
lios  Santos.  ilha  do  lioin  Jesus;  Oh  mpl<>  i.r- 
nnndcs  .Martins,  rim  Mnrcilio  iiia-.  u.  3;  \(y- 
rin  llnsa  dos  Santos,  rua  General  Pedra  ne. 
moro  2112;  Waldemar,  filho  de  José  de  Frei. 
las,  i-tin  S.  ChrKIovão  u.  fi'20.  eas.i  II;  Aii^-j»- 
lo  filho  de  Alesttndro  Magno.  »b  Mello  ,.l:iU 
los.  rua  Amazonas  n.  ái :  José,  .flllm  d-  la- 
lonio  Hnplista.  rua  Conselhoir.,  Cosia  "-H. 
ra  n.  I fiV ;  l.niirlvul,  filho  de  llerinevul  I  rr- 
rcirn  dn  Silva,  ma  Mnilo  lírossn  M  laO;  IMa, 
filha  de  F.m-lydes  Plulu-iro,  (rnvessa  Amc- 
do  n.  II:  llcidinda.  flllm  de  iízo<|UÍil  i'e- 
ro ira  Uiheiro.  nia  dn  Ouro  s'n  j  Zorel(i:i,  (j. 
lha  do  Hilário  Alves  da  Silva.  Iroves*.,:  ;  ia 
I.nhaln  a.  ,'il ;  Omiti  ri  fi  Maria  lúipliin-.ia, 

travessa  S.  Oiogo  n.  20:  Paulo,  fPlio  d  ..  ti 


O  Sr.  dlrcelor  dn  Central  do  Brasil,  cm 
lelcRi-aiimiu  .pie  hoje  reeeheu  de  S.  Paulo, 
foi  sclcnllfieado  ilr  que  a  Soroonhnnn'  em 
virltide  de  quedas  de  hnrieiras  nn  eslrada 
S.  Pnulo-Hiu  lirnnde.  suspendeu,  a  lí  senuii- 
do  aviso,  a  venda  de  biíhelcs  o  despachos 
de  liajíanens  e  cne-imniendas  para  as  esta¬ 
cões  do  IPo  do  Peixe.  Itin  ünigunhy,  c  Io¬ 
das  as  estacões  ferroas  do  Rio  Grando  do 
Sul . 

Nesso  sentido  n  Br.  Assis  IVtbelro,  expe¬ 
diu  as  necessária",  ordens  no  snb-direetor  do 


0  Dr.  Edgar  d  Gurdilho,  morto  no  sinistro  do  “Pires 
do  lüu”.  foi  o  coinmandante  do  forte  Gragoata 


Na  Sociedade  do  Medicina  o  Cirurgia  do 
Hju  |jj.  il ti iic i i'ii  ivrtisn-sf.  íiUlAiiliii 
feira.  ás^H  I  2  horas  da  noite,  a  conferencia 
do  Sr.  Castro  Itarrclo 

*  ‘  _  ouc  dlssorlnrá  sobre  o 

.  ..  '>  llieimi:  “O  aliast“cl- 

mento  do  leite  ao  Itin 

A  rlliiieo  Mesta  eapi- 
I  ii  I  e  conhecido  hygie- 
aista.  ba  algum  tem- 
A-  .  po.  após  n  sua  longa 

í';'-'.  «K&  j  '<  (incem  de  esliidus  polo 

; '  •-■síW  .  vellio  mundo,  vem  so 

J||«ir.y.-f.J  dedicando  &  intluslriu 

■'  «  do  Inelieinio,  e  agora, 

^ÊÊÊSBKj^i  como  illulár  dnoutVIa 

SnlmyJ  soricdadi-  seientifioa 

oSíli'-:  .sí'-- rosolveu  ooouiinr  a  «l- 
loução  de  sons  eolle* 
fmm  ***.  discorrendo  sobro 

dando  i-  erPirnudo  ■ 
notunes  condições  do 
almstoeimcnlo  d"  b-ue 
•Sr.  Ciisírn  florroh»  á  eapiiul,  suas  grandes 
falhas  livgicnieas.  h'*in 
rumo  a  exiguidade  Ho  rnnsiimo  dn  melhor 
dos  alimentos,  cnlro  nás,  t-in  cummtraeíio 

emii  ns  outras  grandes  cidades,  eomo  Buenos 
Airgjt.  Nova  Vo-ric.  I.ondres,  ele.  Allrilme  a 
rseasse/  do  leile  e  seu  alio  preço,  a  faelorc 
vários,  mas  esiieeialnionte  ao  ntrnxo  nn  se- 
loeçáo  do  gado  leiteiro  o  sou  tridn  eonverih,ii- 
le;  ti  iiisloMio-iio  Irm-a  de  1  onUTTieras  fntn-l- 
eas  de  peodiiclos  liielieinios  nas  zona,  iiroxi- 
mas  da  capital:  aos  iicsxlaios  meios  de  Iraus- 
l.erle  de  «me  dlspfiiMos  pa  -a  ••  alimento  que 
riii,s  cuidado  deve  no-rcet-r.  Aponta  metos  de 
melhora:  essa  siliineiio. 

l  abí.  em  se-iulila.  da  Impnrlanein  d>>  abas- 
leelmenlo  de  liam  leite,  eomn  fuetor  emzoiii- 
*;ador,  e  lendini  de  pu-tsaaom  a  uussn  iU-soln- 
d.ira  eslalisllen  tltiimM-aoliieti,  toipceiiPuiente 
ii. i  «ire  rcspeoA  ns  Ho.ueis  do  apparelbo  di- 
gciilivo  mi  infanrin;  nmiipara  ns  ei.tflllílle.v: 
dn  Oviiisumn  do  teite  <*  da  1<  ihalíitadc  Infntilil 
cm  eueias  cidndcs.  demmi.straniiii  á  eviden¬ 
cio  .me  miaiida  uma  sóbe.  a  oulrn  desee  o\- 
li-iiordiliaclanu-vtte . 

São  os  prúprhis  relalorios  offieiac-s  qno  de- 
monstriun  a  O.sigllidnile  il.i  íaiUSUUiO  r  a  io- 
effioieneiii  da  fiscal isiieiio,  c,  assim,  a  fr.-uide 
camjicin  dendii-idarm-iili  .  V  obswviiçáo  «b- 
aeluat  ».ervlço  dc  cnirencs.-igcm  <•  rspeei.il 
aieiile  o«  lyp-.s  dc  iVeliiis.  r  vi  la  a  pouea 


s 

mm 


José  Carlos  Machado  de  Oliveirç 

-,(  |  ,|;  M  v  MUllIAim.  liAVVAI.l.  S  l'„ 

s.  p\n:oi 

t.1„ão  \(bilpbo  .Machado  dc  OHveiia 
..  •.  iiiiir-ii  pi-ofnndanicile  pepalis.ubi. 

.‘ítírffs.A 

I  iVliP,  \  «.•eoi-rbln  em  S-  Pau-».  >m  -J  “  1 
a-  rctil,-.  1'azem  ivtebrnr  uma  o»-s.sa  no  n  U-- 
i.ii  d.,  I  avia  lie  S.  ■rallíWW  «e 
manl-.á.  i  (en-folra,  SB  dr,  eM-zoalo.  as  h  . 
,„.|..  r  :.  ,-idcivin.  dc  «'Ttemnn  n  liM*o 
.ti  .V*.  r.imnio-i  .  erem  a  es-o  Wl"  ( 


(lura  rnpidn  e  oerla  onm  n  infallivrl  PRE- 
SEUVATIVO  Dl»  l)U.  SIQUEIRA  CAVALCAN¬ 
TI.  UMA  só  dó.so  faz  abortar  o  ataque  mais 
violento,  evitando  os  nccossns  perniciosos, 
qnasi  sempre  mnrlac-s.  Mcdicamonlo  ootn- 
plctnnu-nlc  iiiofiensivo.  Depositários:  Dro¬ 
garia  llaptisla  Ourives.  IUI.  A'  venda  nas 
prineipaes  pharm:iein<-  o  drogarias. 


>  “Etha”  trouxe  carga  de  Itajahy 

Peoeod  eidos  dc  itajaby  e  San  los  chegou  ás 
••uh  iras  Ikiiiin  da  tiianbfi,  ao  nusso  pifrln,  o 
ipne  mielniiat  “El ba'',  eum  earroganiciito  do 
irkia  gêneros  pai-a  a  firma  Itodnlphn  lleim. 

(I  “Eibtt"  vebi  cm  Imas  condições  sanila- 


do  desembargador  Manoel  Alves  dc  t.imn 
G  o  rd  i  lho  foi,  polo  governo  de  Floriam’,  pro¬ 
movido  a  major  honorário  do  IvxercU"  e 
nomeado  secreta  rio  da  logaçao  hrasilcirn  no 
Crngunj-,  mas  recusando  esle  cargo,  c»mph- 
loii  o  iu  curso,  formando-se  em  eiigenh.iria 
civil,  em  lfi3j  na  Escola  Polylchcnicu  e  pou¬ 
co  lempn  depois,  seguiu  para  Pcrnninhuco 
eonui  fiscal  da  mnimissãn  fisenlisadpra  do 
porlo  dc  Rt-oifc,  e  lai  foj  a  eompetencia  com 
ijut*  exerceu  runevao  qiit*  ím'  fiiiiclar-,ic» 
ui,  rapiial  pírnantliuemia.  «  l-lsvnla  dc  Eug'»- 
nhnrln.  deram-lhe,  nells  n  enlhodra  do  hy- 
drniiiica.  Chefiou,  mais  Inrde.  n  commiasan 
flscalisadors  do  porto  du  Pará  e  desempe- 
iiliou.  após.  o  mesmo  encargo  na  Jluliin» 
finando  n  morte  r,  surprehendou.  dirigia  a 
firagngeni  do  canal  da  Piedade,  na  liolita  de 


A  pholograpliia  roprodnzida  rrn  nossa  gra¬ 
vura,  mostra,  de  espada  c  lihisa  liranen.  com 
os  galões  de  lenonle.  recostado  sobre  nina 
ftêttl,  á  frente  dc  qmitrn  artilheiros. n  Dr.  Ed- 
gard  (iordilbo,  hn  Ires  dias  traglínuicnlc  uliys- 
,ii, -alo  nus  aguas  da  (iuamibar.i,  puis  esse  eu- 
genlieiro  illuslre,  de  tão  gabada  competên¬ 
cia,  foi  um  pnlrlola  ardoroso,  e.  em  1H3.'!. 
quando  explodiu  o  revolta  contra  o  gover¬ 
no  (jp  Fbiriaiio  Peixoto,  julgando  a  llepuhh- 
ru  pm  perigo,  alistou-se  nas  fileiras  dn  ba- 
lalhãii  ncndemieo.  o  elevado  i  ofllcbil,  exer- 
een.  com  lirilltnnle  beroismo  c  rara  abnegu- 
ção.  o  enmmandn  do  Forte  (iragnnlá.  Nesse 
posto,  eufrenlando  a  br.iviirn  dos  marinhei¬ 
ros  rebeldes,  n  Dr.  fíordilbo  recebeu  um 
dos  documentos  iifficinrs  que  mais  relnm- 
Iwinle  exilo  r  mais  dP-mlida  celebridade 


EMPMI-.NA  lllt ASll.t-.IIIA  Dl*.  DIVERSÕES 

li,  Miia  U ia c  ndd  uo  aio  drunco  ài 

HOJE  PROGRAMMA  NOVO 


O  Fi  AIO  DE  SOL 


iMMj:,  luiti  iftíH  u  'hvürw^ 

N-tv-MPii;.»  nr  .it  m  t-»c'ií  |»*?  ti  uKtllH- 

ImS  "Um  |;aII  fAX 


ti  j  »T.Nirtyw«líin1r  t*  r'"  «íflctníT*  no  r.^oo- 
In  ue  )  ciarão  Naval  convidam  os  parcu- 
t.s  c  nuiigõs  do  Irnrnte  Al.jATAP.  MAU- 
•f|MS.  |-ara  ns-dslirem  á  ijiissn  qua  por 
Mia  nlfin  maiiitiirii  rezar  lio  altar-niur  da  vr.re- 
I.,  da  '  iimti-lerin.  lerga-íclrn  2S  d»  corrente,  as 
li.  c  .'tu  m.  da  nuinliii,  confcssundo-sc  desde 
l  'i  agradecidos. 

deneral  Francisco  Emílio  Jullien 

Í  A  liiiv-i  c  filho  conviriam  as  pessoas 
,|,  Iiu  aiéiizadC  pa IU  assistiram  á  missa 
to-  dm  I[ac  em  .suffrogii'  dn  alma  oc 
cu  -junloro  a- ] .n.so  c  (i.-ic  -.ciá  ccleliraila 
,  e  riliá.  I  iva  f.  ii: .  :;s,  "  horas,  i:«  eiípejitdc 

-  .  t-i  .ifu-ivn  d.  P-.iula .  Agradei  cm  unlecipada- 
,  .  ui,-  a  imJoi  ..qiiclli  .  que  cnnpan  .-en-m  a 

a.  l-i  d**  religião. 


que  nascera  na 


O  PROBLEMA  RUSSO 


0  “ Eastern  Sun”  chegou  de 
Orleans  e  foi  expurgado 

Pela  manhã  fundeou  na  íiiibriahara^ 
qin-lv  imrle-amerieano  “Eastern  Sun' 
cdlente  dc  New  Orleans,  emn  o‘.  pnrõe- 
rotados  de  vnrins  gem-ros  para  a  tlrm.- 
dsou.  O  iiisprcior  da  Stuuli!  do  Porto,  ; 
silõu  rs',o  vapor  ynnkre,  mmideii  d 
clal-o. 


CURADO  DA  ASTHMA 


A  Associação  Bahiana  da  Janefi 
cencia  i  o  novo  tesoureiro 


COUCAS  UTERiNAS 


r.fi»  •ii'>4M'i  ilir  r.tlmnii  *r  li  u, 

realisada  uo  eorrcnle  mc-/,  ijo  elcit.,  ttu  , . 
rciro  da  tncMiin  \,.soeiin;íio,  pur  nnai.iiiá.i.iile 
de  votos,  o  Nr.  proles:. or  Alfredo  t  crlin  'In 
VaSCOiiccIiu..  em  -iibsliliiir.-io  ,\n  r,i,i,g..  ll,;. 
snurclen.  Sr.  Arylino  lUifino  dc  Mall  -  ■.  q.iC. 
depois  dc  renlr  iiaqm  llc  eirgo  rnitiUrrr.f, la¬ 
mente  Kl  irniiMs,  foi  forçado  a  rrsignee  pe 
moiivn*  do  saude. 

Duniule  o  e-uTviilc  triineslre,  ::i  for.iiri  ev 
g;is  flnutm  hrm-flecnelac  pnr  f.-illectnii  -if,  i)r ; 
sogiiinles  soeic.s:  almiraalc  loã.,  Unplola 
llnllactny,  |).  FuJin.-i  l-.iigenin  <  •  >•  t!i- •  Ur. 
Jonqinjti  Cândido  da  Silva  Fcáo  i  Dc  firo» 
clecluno  dn  Cosia  lloria,  num  lolal  i\ 
.lijSôKfMfO. 

Devido  no;  noecorcoe  qile  dislribn.  u-r  m 
seus  soeios,  gralnle  ê  o  numero  ue  /k  •  . -( 
que  para  n  Associação  lem  çnlrndu  I  "a 
Rõde  snciftt  ú  cm  edifieio  propilo.  rii.  la 
nos  Aires  n.  2IS,  ITinrciiinnndo  n  -  ua  »-n- 
tnria,  dinrinmrnle,  das  1!  ás  õ  liorr.s  da  l»r*.v, 


flnr/i  irnmcdintn  com  o  '■  riECUI.ADOR  DO 
Dr.  SIQUEIRA  U.AVAI.l.ANTT",  lambem  dc 
effeito  i-xli-aordiuario  para  lodos  os  inenm- 
■iioi in-;  dc  senhoras.  CniuplelaiMcnlc  i n»,»f fen- 
sivo.  Depositários :  Drograria  llaptisla.  rim 
Ourives.  ;»).  A’  venda  nas  prtnclpacs  pltac- 
mneius  o  drogarias. 


LOTERIA  DA  CAPITAL 


vegetal 

101)0 

üvpoplinsnliito 
de  cálcio 

de  snüiu. 
Glycerh  a. 

Fartos 
elementos 
[psaaa  liygiene 
ItieN  pulmões  e 
!  ri.bu>ez 


ço  ifioiiáofin 

3  lOOIIAfllUI 
i  :2iU\Siiim 

i  :umisi)im 

j  iÇiMismin 


OPO-HYPOPHYSINA 


fíriic.sio  Ãnnra  i 

BRONCHITE 

Booi;uidin  fislliüKiy 
Tubet ciilnae  pnlmuasf 
GRANDE  TONICD 
mi  o  npiisTim  f  iiniE3  l 
(era  musaiiir 


“Na  rnmloá  de  siiblwiihi,  os  p-Hnrns  c  hol- 
slu-viilns  aprrseinlnmm  ns  suas  condições  de 
pnz  que,  .segundo  a  declm-nção  do  Sr.  .loffe, 
ileinonstrimi  as  boas  inlcnçòcs  dn  goveuo 
dos  soviels.  O  Sr.  .loffe  «ccrewenlou.  nn 
( inlantn,  que  os  polacos  lem  apenas  nlí  1 
dc  outubro  para  nceeiturom  as  pmpnalas 
hiilshvvislus,  tpu1,  nfm  sc-niln  acccilan  ntí 
essa  dal n,  serão  retiradas.  As  propnslns  rus- 
sa.sTcxlgem  a  Immedtnfcu  iMmclusâu  dc  um  Iru- 
Lodú  dc  pez  entre ‘-a  Rússia  u  a  Polonla  c  a 
ivminciti  a  qualquer  inde-mnisaçâo  de.  guerra 
dc  parte  a  parte.  As  prnposlas  polacas,  quu 
táo  uicun:',  minuciosas,  exigem  que  a  l’o|n- 
nia  não  lenlin  nenhuma  respuiisaiúlidndj  nas 
dividas  eontrahUtas  pelo  antigo  governo  im¬ 
perial." 

LONDRES,  27  (liavas)  —  Tehgraplinm  de 
Riga  para  os  jornaes  ile.-Ua  capital  que,  du¬ 
rante  a  sessão  de  honlein  da  conferencia  da 
paz  russo-polaca,  que  st-  está  renlisninlo  lui- 
■piclbi  cidade,  fnlleceii  subitamente  um  dos 
represeiitnntcs  i-iissoh,  o  general  Polivanow. 

Ú  informação  Iclegnvplueu  a  respeito  nc- 
rresccnla  que  em  cntisisim-ncin  desse  falte* 
cimento  a  sessão  foi  iimnediatnmeiili  su.s- 
pensn.  Os  trabalbns,  entn-lanlo.  pi-oseguinlo, 

LONDRES.  27  tilavas)  —  Segundo  um  te- 


Por  grande  maioria,  os  metal* 
lurgicos  manifestam-se  a  favor 
da  evacuação  das  usinas 

I.ONDRES,  20  (liavas)  —  Telflgrnpliain  dc 
Roma  : 

“O  resultado  definitivo  do  referendum  entre 
os  metal lurgistas  foi  dc  127.337  moderados 
emitiu  1 1.431  extl-emístas.  ” 

VII LAO.  27  fitavas)  —  Nn  votação  , do  ■  refe¬ 
re  r  dmn  dn  eolivordaln  entre  o  governo  c  ns 
operários  para  solução  iln  queslão  mrtnllurgi- 
ca.  realisada  honleni  nesta  cidade  c  cujo  re¬ 
sultado  de  127.331  votos  contra  44.531,  cm 
j.12  sceçócs,  jã  ó  conhecido,  houve  3.003  ab¬ 
stenções,  .  £ 

LONDRES,  27  (Hnvns)  —  O  “Daily  Express^ 
piililien  nm  tclegni nimn  de  Milão,  rtizeiicio  que' 
123.3(10  metalbn-gieos,  em  um  tolnl  dç  175.000 
volantes  approvaruni  o  aeeordo  celebrado  cn- 
Ire  o  governo  e  a  Confederação  Gcrnl  do  Tm- 
biillio  para  a  terminação  dn  gríve.. 

i)e  Iloma  informam  ao  mesmo  jornal  qne 
n  “comité”  operário  ordenou  qne  fossem  eva¬ 
cuadas  hoje  as  usinas  occu padas  pelos  ope¬ 
rários. 

“Isto  quer  dizer  —  romnienta  o  “Daily  Ex- 
I  ress"  —  que  esta  finnlmentc  lmninadn  n  liitn 
prolongada  que  levou  a  Itália  ás  porias  da  re¬ 
solução  .  ” 


Emocionante  narrativa  do&  últimos 
crimes  em  S.  Paulo 
BREVEMENTE 


Sobre  o  Album  Eáelgica-Brasil 

,T->'  Como  lenliam  csLvdn  m,  nosso  eargn  tt 
nrnamenlnçfio  c  a  superitileudeiicin  dc  Iraha- 
llius  varlos  para  a  oriBinizuefm  do  album 
••Relgiva-IlrasiU',  somos  agora  obrigados  a 
desmentir  ns  inverdades  que  sobre  esse  ál¬ 
bum  escreveu  um  nmluGuri  dc  hoje,  que.  aliás, 
nas  vesperas.  leve  palavras  de  franco  t-logio. 
Nõs  poderiamos  dispensar  todas  as  explica¬ 
ções,  pois  que  essa  obra  já  esta  julgada  pela 
grande  mnioria  da  nossa  imprensa  e  jior  mui¬ 
tos  milhares  de  pessoas  que  acabam  dc  ve  Lu 
cm  exposição,  durunle  alguns  dias.  no  salão 
nobre  (la  Associação  dn*  Emp-vgados  nn  tlolli- 
inercio,  mus,  no  emtanlo-  i?outoa  coagidos  n 
fazel-o.  Foram  os  nossos  .irtistns,  hopidus  dn 
loiras,  altos  magisli-adfjs,  almirantes,  gene- 
raes,  eommnreinntcs,  induMriaes  que,  nU  dei¬ 
xaram  cspi-lplos  os  seiis  p  nines  r  as  suas  ex¬ 
pressões  de  upplansn  c  cntliusinsnio,  repu¬ 
tando-a  mio  só  o  mais  vminsso  mimo  que  po¬ 
deria  ser  offeiceid.i  uos  Soberanos  Ilelgns. 
como  lambem  o  mais  esjircssivn  dnaiinento 
do  nosso  progresso  inUíIJeclual  e  malerial . 
Os  jornalistas  belgas,  que  se  aebnni  entro  nós. 
r  que  slsUnrnm  tres  vezes  a  Exposição,  deeln- 
rnrnm  que  já  haviam  mandado  noticias  e  te- 
Icgrammas  para  a  ft-lgica  e  acrresectitarnm 
que  achavam  suas  palavras  insnfficicnles 
para  julgar  a  obra, 

KntrOlnnlo.  rnmo  nesse  matutino  se  affir- 
mn  que  os  editores  do  Album  aiidarum  illu- 
ilindo  os  negoriantrs,  faze nd o-os  escrever  so¬ 
bre  n  Bélgica  pagando  um  eonlo  de  ré»a  l>or 
cada  pagina,  nõs  ronviilnmos  esse  jornal  a 
apontar  I  MA  SO*  PAGINA  onde  figura  um 
aniograplm  ipialquer  de  lu-goclanle.  di-sufiiiii- 
do-o  lambem  a  di-elinar  o  nome  de  UM  SO’ 
que  lenha  sido  sollrilado  para  esse  lim. 

O  Album  rslá  hoiirntm  mm  antogr.-iplmr. 
sobre  o  Rrasil  e  a  ltelgicn  de  Ruy  Barbosa. 


Colossal  stock  e  maravilhoso  sorti-  J 
mento  cm  sêüas  lisas  e  de  iantasia 
a  preços  sem  competidor 
CREPE  DA  CHINA  (qualida* 
de  extra)  largura  I  metro  16S000 
l  AIl.l.fi  Df:  SÈDA,  largura  I 

metro . 24$000 

ATTENÇAO 

Acabamos  de  receber  de  Paris  as  ulti¬ 
mas  novidades  em  sêdas 
de  fantasia. 

(Vendas  por  atacado  e  a  varejo) 

NA  CABA  PACHECO 

Rua  rmauayaua,  158  e  ICO 

Esquina  da  rua  da  Alfandega 
TELEPHONE  NORTE, 1244 


At  quiixas  precipitadas  nem  sem¬ 
pre  são  legitimas  e  podem  de¬ 
terminar  injustiças 

O  modo  por  que  se  f.-izcni  rc-rins  reel.nm.vã-i 
contra  o  pessoal  da  Ueiilral  do  Brasil  dú  m* 
sejo  a  que  muitns  vozes  esses  pobres  irnli,iHti- 
dores  paguem  indevldameutc  mereadorl.i-  a1' 
elnmudas  c  sejam  punidos  imioi-eaii-inenlc. 

E’  o  caso  dos  vestidos  de  selim  iit-jin,",  d# 
seda,  crepe  e  faze  bordada  a  praln.  ile  li  Mf-, 
)iaa  Augusta  de  Oliveira  Ferraz,  fazeudii  s  nn 
Volta  lUdonrla.  Essa  senhora,  «trclarçiiih  * 
Estrada  ter  sido  vletimn  de  uru  roubo,  aliec-’1» 
qne  eolloearn  ns  vestidos  dentro  do  Hm  'mW. 
fechado  a  cadeado,  e  qno  pagara  o  ueqiarli» 
respectivo,  tendo,  nn  chegar  ern  ea*:i.  •  rilira* 
do  n  falln  do  veslidn  bordado  a  prid.-i. 

Desse  modo.  n  sestido  cm  queslão  l.-.-ia  sW* 
roubado,  do  prnprio  h.-ihá,  depois  de  b.ibilnxiu 
te  aberto. 

A  adminlstr.tçSn  da  Central  rnandr.ii  -ipiuar 
o  easo  c,  quando  o  processo  dessa  iivliinaç;!'' 
ia  ao  sen  termo,  sem  resulladn  algum,  i  .elieis 
o  Sr.  direetor  da  Estrada  uma  enria  em  nw 
aquelln  senliom  communleava  que  o  -.eriid* 
reclamado  fórn  neliado  em  oulrn  hnlni.  rnlro 
ns  bagagens  du  niilros  passageiros  eoriVimiJM 
para  o  casamento  de  seu  filho,  em  App.iK-''^ 
pnrn  onde  lambem  seguia  n  snn  baga:  m. 

Em  vista  dlssn,  o  direetor  rnnndon  r.-hiraf  í 
n  nrucesso. 


AVICULTURA 


FT  O  Dr.  Felieiano  de  Moraes,  criador  afa¬ 
mado  dc  aves  de  raçn,  trouxe  apenas  como 
amostra  A  Exposição  dc  Aves.  pnr  ser  juiz  C 
fôra  de  concurso,  alguns  dos  seus  bellissimos 
exemplares  de  varias  raças  de  gallinhns.  que 
vende  n  preços  reduzidos.  Informações  nos 
terrenos  do  Convento  da  Ajuda.  . 


A  ENCEPHALITE  LETHAR 
GICA  EM  MINAS 


F.m  UMA  FILHA  DOS  DEUSES  2*  e  nllima 
época  deste  romance  lindo,  fantasiado  /pela 
Fox  Fllm  Corporation,  em  que  Nidia  e  o  l’as- 
sarn  Cantor  unem  finnlmcnte  snas  almas.  A 
grande  parada  sportiva  dc  lionlcm.  em  honra 
di  SS.  MM.  Irelgns,  no  Stadlnm.  Diversos  ns- 
pcetos  do  que  foi  esta  linda  festa,  hoje,  no 
ODKON . 


Normal  isou- se  a  aíti 
em  S.  Francisco 

TI  El, LO  HORIZONTE, 
ria  A  NUltE)  —  A  L.T.. 
silo  dos  sliccesso*  de  S 
lelegrammns  das  autoridades, 


EPILEPSIA^  MRl&r 

Urr%nIl/ff?o  immcilinto 

Avrni»?a  Mcm  d»*  S/i  n  H»2.  I clephonfí  C.  mDi 


Tina  estação  abandonada 

flreclicmos  n  seguinte  infnrmnção  do  nos¬ 
so  cnrrcspomlenlç  em  Usina,  no  Eslndft  de 
Minas: 

“lia  dias.  sendo  removido  n  encarregado 
da  estação  do  Mclnllurglea,  cm  sua  substi¬ 
tuição  n  Ccnlrnl  mandou  pnrn  lá  mu  prati¬ 
cante.  cuja  senhora,  dias  depois  principiou 
a  sentir-se  mal.  diagnosticando  o  Dr.  Snr- 
lorl.  medico  residente  em  Ouro  Preto,  enre- 
pliallle-tetbarglca,  ern  virtude  dr>  que.  c.«r 
prntivanto  foi  obrigado  a  retirar-se  para 
Fnlmyra . 

Acontece  que  n  Central,  enm  rcrleza  sabe¬ 
dora  dn  succodido,  não  tomou  ns  necessárias 
providencia*  no  sentido  de  acautelar  a  sida 
dn  publica  que  se  serve  daquella  estação  e 
n  dn  prnprio  futiccinnnrio  qne  substituiu  n 
ontrp,  mandando  proceder  A  necessária  lim- 
pesn  e  desinfecção  dn  estação,  pois  qne.  a  do¬ 
ença  dc  qiie  se  trntn  c  multo  contagiosa  e 
fatal  aos  que  a  contraem. 

O  resultada  desse  descaso  é  que  nenhum 
empregado  quer  ficar  trabalhando  linquelln 
estação,  havendo,  cm  poucos  dins, '  tres  sub¬ 
stituições.  porque  05  pobres  fiinceionarios 
reeetosns  dn  terrível  molenlia,  Ingo  que  che¬ 
gam  á  Metallurglca  dftn  parte  dc  doentes. 
Além  disso  o -publico  lambem  se  vê  ameaça¬ 
do.  e  Hnlii  n  prcicnlf  reclamação  qac  fnzem 
pnr  inlrrmcdio  da  A  NOITE.” 


Z-'~2.  27  (Serviço  especial 
A  chefia  de  policia,  n  prupo- 
Frnnclseo,  recebeu 

. . . .  nti  deslaradiis, 

miimni ieiimln  êslnr  n  população  em  perfei- 
1  calma.  A  vida  da  população  ficou  normn- 
isadn.  ,  , 

O  Icnrnli’  Alcides  Amaral,  delegado  espr- 
ial,  rrpel II lt,  nó  principio,  n  tirou  de  revol- 
rr  n  luindo  de  nggressores  asseclas  de  Anjn- 
io  do  liidaleeio.  Ficou  Terido  nn  braço.  Nao 
d,  porém  necessário  qne  segliis's»»n  parn  all 
•.  desineameiilns  de  snbre-aviso,  em  Pirapara 
Manga. _  ___ 

l-ICOL'  liiiulcm  esquecida  em  upi  nutomovel 
ma  capa  de  borracha.  Pede-se  levnr  a  Anul¬ 
ai  dn  Sllvn,  na  União  dos  Operarias  Eslivn- 
ures,  onde  sen)  gratificado. 


PULSEIRA  PERDIDA 


Dá-sn  boa  recompensa  n  quem  liver  cneon- 
Irado  p  trouxer  á  gerencia  do  1’nlneo  Holel. 
uma  pulseira  com  pérolas,  perdida  hnntcm,  dia 
2f.  á  snitla  desse  bolei. 


CASA  MACRI  Largo  de  S  Fran- 
seo  canto  de  Ouvidor.  Mantem  0 
.er-nll  n  tllft  Sorlimento  est ram 
■iro  He  tcebins  hons  r  bonitos 
■ritos  nxcclleiilcs.  a  8>l?  e  I5ÍI8 
Isilac  n  Cnsn  Mneri  I 


O  MUNDIAL 

Fé  NORTE  3079 

Rua  Vragaayana,  143 

cana  que  rc  rcrnmineiidft  pelos  jseiig 
—  «cneroR  - 


O  C0MMERC10  EXTERIOR  NA 
ALLEMANHA 


A  convenção  entre  Damzij; 
e  .a  Polonia 

BETiLIM,  27  (Flavas)  —  Uommimieâm  de 
Oantzig  c|ue  uma  delegação  dos  luthllnnles 
daquella  cidade  dcve.jwirHr  boje,  A  noite  para 
paris,  onde  vai  assistir  á  conferencia  para  *a 
nssigtialtira  dn  convenção  enlre  a!  Polonia  o  o 
Estado  Livro  de  Dnntzig. 


BF.nLIM.  27  (Hnvns)  —  O  “Bcilincr  Tnge- 
Mnll"  imblicti  os  soguinle*  resultados  eslntix- 
licos  dn  niovlmeulo  tio  conimcrclo  nllcmão. 
upurodos  pelo  Mlttlslrrio  dn  Ecnnomln  Nacio¬ 
nal  e  referentes  ao  nn  no  pruxini  o  passado: 
iinpoftnçõos.  T2..'i7C  inllbões  de  ninreos  ;expor- 
laçòes,  10.037  milhões  de  marcos. 

Nus  o» oco  yriinctixis  inezes  dn  mino  eorren- 
lc,  as  imporTaçóes  e  exportações  alcançaram 
23.430  o  211  rtS3  luilliões  dc  marco»,  respecti- 
vanuMite. 


VIAS  URINARIAS 


Cura  radical  da  blenorrhagia.  Kmiuu*  |l'fí‘ 
cto  da  nrcthra.  Tralameritn  tias  mol  sliiuF* 
nerens  pelo  Dr.  Rol  miro  Valverde.  Largo  da 
in  dc  i  Rd  o 


Na  A’  AMERICANA,  V.  Ex.  pode 
tncontrar  a  mais  bella  collecção  de 
itamines  em  ‘padrões  modernos, 
desde  córtc  12$000  até  aos  mais 
finos  tecidos. 

Linhos,  cor  lisa  e  cambraias  lista* 
<hs  e  lisas. 

60,  URUGUYÀNA,  60 


Grande  sortimento  de  meias,  luvas, 
leques,  bolsas, 

carteiras,  fitas,  rendas,  miudezas 
e  bijouterias  finas 
Brands*  r®.d«cfi?es  «ss  nreco? 


Cltcgnti  pela  manhã  an  nnsto  p.irto  11  1 
pnr  inglez.  “Sabor”,  peuceilente  ó  N"1'”' 
com  carregamento  de  rnrvfio.  roiióíana11 
Matn  Real  lngle/.i.  <\  vingem  foi  ('■'■‘•® 
cm  21  .dlns  e  em  boas  condições. 


Roías  X'-  Molesfias  in- 

aios  lernas  Con. 

sultas,  com  exame,  20$000.  Photogra- 
•éhiRç  60*000.  O-  inpnp  K,  FP'NCO. 
LARtitl  D.\  CAmOCA.  lã  —  P1  andar,  dc 
1  ás  li.  Tcl  Central  :i  128. 


FABRICA  DE  MOLDURAS 
Rua  7  de  Setembro,  203 

POrtT.LHF.TKATOS.  OVAKH  K  REDONDOS 

ALTA  NOVIDADE 


Dr.  Custodio  Quaresma 

Facilidade  dc  Medicina  do  Rin  de  -l.meirai  * 
ilico  dn  Hrnefieeneiii  Porlttpiezi :  P-ridH 
do  Professor  Oscar  dl e  Souza  no  cnie' 
Moléstias  Pulmonares  e  Ho  Coração  «Ia  *' 
clinica  Geral  do  Rio  de  Janeiro,  é  rufoals 
b.dns  ns  dias  em  sett  eonsitllorio  Rita  ■ 
.li<?zl  n.  f»:i.  de  2  ás  II  Residência:  ma  t-*^ 
2f».  Gloria.  Teleiil*  tleira  Mar  1757. 


Vias  urinarias  SS  “..T™! 

Carlos  Novaes,  3  ás  tl  e  12  ás  17.  Carioca 
r.i  \.  r .  :*ir»t. 


RoiiImii  iiiii  Ires  lonas  Ue  bor- 
Uo  Uo  “Faitir 

n  capitão  Uamf.lr-IL  cotiimmulaiile  dn  va- 

р. .ç  nnrl. -americano  “Fnlth",  crrmumntcou 
.  D  .;|iI,.iiispccloc  vliitaiizttr  Gllaics.  da  Poli¬ 
cia  Marítima  que  focam  roubadas  tio  seu  na- 
vin  iliininlc'  n  iiiJidntgíldn.  Ires  lonas  tinvat 
iiiatvadas  com  o  mime  do-  v.qtor  c  rae'>:mlo 
10  titilfos  quadrados  riuta  nmn. 

D  vltirmi  mais  »  Pollciu  Marítima  que  tles- 

с. iufiti  th  t.Luif  trliuibuiie*  «me  teriam  talo 
i .  iiiibeiicia  lont  n*.  lailrõc'..  O  suh-tnspcelor 
Mmm.roí  Ulinve*  iinnirlteti  pnvidendm-  sn 


tom  vistas  ao  dr.  prefeito  e  mi¬ 
nistro  da  Viação 

De  bn  muito  que  ns  moradores  do  morro 
dn  pinto,  rnn*  Monte  Alvcrne,  Sara  e  mljn- 
ceneias,  pedem  chamemos  a  nttcnçáo  lirê' Sr. 
prefeito  pnrn  o  completo  abandono  em  qne 
vivem:  as  mas.  além  de  rslnrcm  contplcln- 
mcnle  cheias  do  buracos,  min  lõin  a  ttiennr 
limpeza  e  hygleiie.  E  »lvem  quasl  á*  esenras. 
decido  á  nhsolnln  falln  de  luz.  para  o  qne 
scri.t  bom.  lambem,  que  o  Sr.  Pires  do  lltn 
vnllsssf  as  «uns  visln*. 


Entra  em  execução  o  Tratado  de 
Paz  com  a  Áustria 

BOM.'.  27  f Ifnvns)  —  O  rei  Vielor  Manoel 
assigiimi  limtleiii  a  lei  rpic  rali  rira  o  I  ratado 
de  Saiiti  Geruiaiu  <•  dispõe  subre  a  nmtexnçáo 
rios  novrr.  lerriloriits. 

Etu  seguida.  ,N,  .V .  enviriil  nn  eommissario 
di.  •.■ovor  iii  tu.  Vcincia  .litlia  tua  lolrgrainma 
■nmlaiido  a  cidade  dc  Treulo  e  as  pnprlarõ:* 
viu  voltam  an  rio  «la  Alãc-Palria. 


“XX  Selíezib.-e  -  187l”,;|” 

rs.ii  mu  bi'ii  >  numero  especial  com  cxccllcnlcj 
i  lio|ngni'iM-.is  i lc  griilv  a '-.ul.i  na  cobmia  ila- 
Pftiitt,  niTlióalidadc  do  “Itoma".  nriuritic  Ai* 

llli.iie,  di  doiuahts  c  vcrlnda  enllnlmtl,ii;',(.  il‘1 
••ro-;i  e  '  'fso.  tob  a  ilirecção  iiilellig-mtp  da 
Sra  IV  (ío.i  Itoiónguuli  »■  do  respcejlv  ,  •  e- 
tculc.  Sr.  D.ivbl  Itom.igiioli.  que  v  isfurça- 
raiti  nela  ixiTlieán  dc  um  ludlimro.so  nniUcro. 
Ccnspgniram  plciianiente  gsse  desejo 


Apalpando  as  algibeiras 

Ha  quem  se  entretenha,  nn  ru  i  da  Ni 
n  revistar  ns  respectivo*  mora  dure  1 
quem  se  dedica  a  lai  seriiço  não  u*n  "  1,1 
(llstinrlivm  policial,  pedem-no-:  nqiiribinl 
dores  ti*  necessarins  providenciai  p*W 
saibam  cie  fatuen  se  são  poiiciac-:  ou  f« 
indivíduos  quo  Ilics  apalpam  as  nlgiadM 


DOUS  MARUJOS  DESORDEIROS 
Um  delles  fere  perversamente  um 


Elles  estão  agindo  livremente 

A  ladeira  Cosia  Bastos  eslava  deserln  c  o 
Sr.  .losú  Hoinos,  estabelecido  ti  nia  Visconde 
<lò  Ilio  Branco  n.  22.  demandava  Irnmpiilln- 
mento  a  sua  residência,  A  rua  do  Orlcutc  20. 
Nada  o  pronreupavu.  Subitamente,  numa  das 
cu  mis  da  ladeira,  dous  indivíduos,  que  se 


AXXIYERSAklun 


■O  Uci  de  Lahore",  no  m 
Km  recita  popular,  foi  |e 

P?  1  11  ",wra  lit!  Mnsst 
lioic  .  O  espectáculo  só  tev 
ras  sendo  supprimidn  ■>  2» 
plnlt-u  não  fez  u  iiienui 
No  ilitervnllo  soube-se 
mento  do  inicio  do  r  - 
são  do  2-  uetn.  A  Srn’  ( 
ferina,  com  ;t!l 
rhanmilo 
havia  no 

toie-  Assim.  , . 

tomar  algumas  i 
liberou  desempenhar 
llie  na  e\ pressão 
•toe  enUelaitlo,  : 
pirtifia,  um;  dril 
empenho . 

-VO  TI  CIA.S 

A  lyrica  BnneHi 

A  récita  do  hoje,  no  Municio 
cm  .1  presença  dos  reis  h.lens 
■ilifilc  da  ilepubliin.  A  opera 
I  id.i  c  ‘•Salvador  Itosa"  de  i 
1  "m  WRuintcs  interpretes: 
wh  <?  Miirln  Anloniottn,  soprunc 
!  .aneiseo  Merli.  Unrln  ítnlorn 


_  y,  ««ande  prêmio  nrr  ylbfbto  — 

dl  Derhvn0 T°nlpl  d°.  pi"-ab*,«  Surta 
tiriinir  !>*^*u*)  Pi:,a  belleza  que  soube  im- 
:  ,  r  fcs,a  sportiva  dc  hoiitcm,  cm 
leleiéi  n  !‘?S  ,ilu':ustos  monarchas  da 
cuidn  ..  n  P  ,udu  í10  ll?,noi',,,-v  encJieu-se  ã 
lidid,.  L  b  olíl-s  dcpendenelns  eoni  espeeia- 
i . ,  t  .  l’uv,lll«u  central,  apresentavam  des- 

o  Idtcs  ldiiaS|>L‘Cl|°  I,Cl”  1van;,nte  <ic  ““‘es  das 
de  u  m  '  ^nlmras  úu  nmis  socicda- 

i  ,uc  1,1  estavam,  para  saudar  <■  roí  ai. 


fazem  nnnos  amanhã: 

Os  Srs.  Ur.  Leopoldo  de  Bulhões,  Dr.  Feli- 
clnn°  Pires  de  Abreu  Sndré,  Dr.  Puulo  Oilnzu. 
Lrapyrio  de  Castro,  nejíocinntc  nesta  prata - 
n  ineuiim  lios»  Omlinu,  rilha  ,|o  fnllewd,’. 
ma.,ur  «l„  exercito  Thomaz  de  Aquliio  Carlos 

\urirlU '  «o'Sr- ,  011,0  «Imnno  da  Bscoht 
Militar,  filho  do  Ur.  Pereira  Lobo,  governa- 
dor  dc  SeriíijH.*. 

õ  í.1!?  iU,J1,,s-  l'°je,  n  menino  Paulo  Mar- 
ccllo,  filho  do  Ur.  Anlunio  Luiz  de  O.stn» 
Barbosa. 

„ - ;  nnnos,  anlr-Iionlem,  D.  Oleai 

Mnsniit:,  esposa  do  Dr.  Scnuiil  Masmifc. 
r.  ASA  MESTOS 

Kfireluou-si’  ante -lioiilctn,  fl  rasnmenin  «1a 

noV  \rr  a  -S'  »v,u,Sc*‘!>!l  'Diiiirle,  filliii  do  com- 

rin,ri»  c  '  A1"'i,r  •'  <»■  Marin  Scrpa. 

Du  ar!  e,  fazendeiros  cm  11o,  „  .Inrdim,  lista- 

'"'Io  com  0  n‘-  Arnaldo  ltl.il.,-  Santo 
,'"••  Bwln  enrolai,  lis  netor.  civil 

lellginsn  foram  effeel nados  n»  pnlacele  do 
viuia  HfaUc  S.nilWuna,  A  praia  ,1o  Flamengo _ 
ram  testernnnhas  nn  civil  p0r  parte  do  nçri- 
m  o  Dr.  Relisartn  Pcnun  o  senhora  e  pela 
noiva  n  comnmndnnte  Aiistides  fialvão  Bur- 
nn  e  senhora;  nn  religioso,  ,,eln  noivo  o  cn- 
P‘  ao  Aniuindr»  .lorgc  de  Lemos  r.enhnra  n 
senhor”,' '  °  ^  j'”*'  ',0  Mirápila  (bu-dc?  * 

■senhorita  Anmee  Diiarh-  ,1c  Arruda 

,llro]i‘‘n,'-\n  casameiii,,  ,ia  renhoril.: 
fi?.  ,  *  Ç,  Moura  . Marques,  fllhn  >1-,  Sr  .José- 
D,:,s  ,|e  Moura  Mnmu-.c.  nr-mei-mle  )’ cr-, 
praça.  co,„  n  Sp.  Allll.rln  m, ,o 

n  Sr "Cfir  Ti  -'  U'slei'lmil‘^  nn  civil, 

M  611  r,;  ,  ,nlH‘  ministro  da  dusli- 

c  I).  f.ticy  .fones,  por  parle  (|0  nnivo  >- 
1  n  "?í,vn>  0  Sr-  f-lmistiann  Torres  c  D.  Oinó- 
noivo  n>"’  No  rcli,!i"st*  ror°m  padrinhos  dr. 

Sr  n1ciSs,  "e,mí-S  d0  nct0  ,:ivi|  '■  '<«  noiva  .. 
ot.  Liiiisiiuuo  1  urres  e  senhora. 

trTT  <™u.,ralou  casamento  com  a  senliorii-, 
ííp  oiso  Trindade,  filha  do  cmncl  g r  híín . 

Garcia  na"'  Tnn'la‘,r;  !’  Sr.  Aluihin  U-iio 
y.irtin,  fi  ho  du  Sr.  Anlonio  i.rlic  ,!n.«t.. 


o.  fUc.,0  íiurizouie)  — 
*.?  sce  resolvidu  sem  nm 
Ivm  qualquer  hypothese, 

...  ,lr:st;  coni  “mas  injeccõcs 
iieuruclcmn  Werneck. 

A  enusa  desse  facto  ó, 
o  amigo,  dc 
ser  perfei lamente 
umas  inje- 
• . a  ótt  de 


í  ac, a  «tu  opera.  A 
"  sigiinl  de  protesto, 
a  causa  do  rttarda- 
cspcclnrulo  e  da  suppres- 
Biimpaiiiim  estava  c,i- 

.  T‘>H  tc  fc,,,c'  ,ontl0  sido 
m„  medica  p;,rn  soccnrrcl-n.  Xáo 
niunicio  quem  a  pudesse  siibsti- 
mi ,  grnjlde  esforço,  « lc- jvoí s  de 
i ii.ieccôes,  aqnclla  artista,  <le- 

. . .  n  papel.  Xolnva- 

“m  certo  ahnli mento, 
lia.,  prejudicai,  a  Srn.  Cam- 
:,i>  seu  pappl  um  bom.  des- 


easo  »ão  púd 
cuidadoso  cxainc.  ] 

<lc'c  tonifica 
toino  as  (](>  j — 

.  M-  ,C.  D.  (Rio)  _ 

modo^nun",  A  quc  f;|l  la 
mono  que  tudo  isso  devo  v~ 

S"  íe  sfir0VÍU'  podt’rA  ,nninr  u:'.„ 

T 

immnriríV  WRar  n  sr- 

1  grnininn  dc  cniíl^o via» e , af ido  so'lkílieo, 
nmnrciln  ii/*  n*.nx\.  o  oxyrlrt 

r  vaselina  Kra,nrn,,R  "P 

'Si!vo  Â raujn Tõ rna cal 

si® 

«nn  .  i  ,  0  "m  med  cn,  para.  „ne  sela 

U  1  U  Vem  '•rlcrminndo.  '  J 

ri’  lí  V,  nl 0  não  poder  servil-n. 

iavcl  nn  cm  fíl.0)  —  n  q,lt'  v  Bulispen- 
,fso  r  um  reglmra.  Prvelsa  « 
S  r  mni‘M  melhodira  o 

t,„  II  -  lnn,l°  1 1,1,0  quanto  possa  tnizer- 
ísso  fnd{,fn-  Bcenrnnipiidn-lhc,  além 

i  Sr°'  '  í?  Sl’r'c  de  diiclms  mornas  nue  r,n 

ria  menti*1  d  lí?, 1,1,0  ,ben'-  °’m"  »m«>m  l>m- 
trul,  T>  °  HÍ‘"VP0JdCPá  ,omar  "s  Pliusphatar, 


NÃO  E  O  TRABALHO 


0  moAivo  é  outro 

, '  tjuundn  unin  pessoa  chega  a  sen  esrri- 
plorm  As  primeiras  horns  da  manhã,  cansa- 

I..1IU  0  ,'r  i  fi  11,10  pode  tTspoiisuhilisar  n 
irniMilho  por  seus  pndeeiiiieiilns.  Cor  muito 

ilü  r  f|,lc  •S('Jíl  n  lr,d»nllm.  até  hoje  não  se 
i criticou  n  ensn  c»-  que  lenha  inortu  nlgucm 
desde  que  se  lenha  uma  vida  melluuliea. 
Ni  n  ohstnnte.  trabalhar  irregular, nente.  n 
•  alia  de  «usinnsr»,  de  -omno  ou  de  dislra- 
rçnn  c  cxereiclo,  enfraquece  os  rias  e  rmisrr- 
n  indivíduo  nmn  estado  de  cansneo  de 
aborrecimento,  dc  num  humor  e  de  inAo'  es¬ 
tar,  A  debilidade  renal,  ,'  rle  consequências 
terríveis  e  as  vezos  fntnes,  não  se  devendo, 
pnrlanlo,  retardar  o  tratamento  diste  mnt. 

As  Ululas  de  Fostef  para  ns  Rins,  1,-n,  j 
yfm*  infinidade  dc  empregados,  eliefes 
oe  ofneinas  inspcclores  de  osloidns  de  fer- 
ro.  9>e.,  muitos  dos  qiiaes  eram  prssnas  que 
se  to, In, m  visto  obrigadas  a  iibniulurinr  seus 
empregos  por  se  encontrarem  Impossibilita- 
rtns  para  o  deseinpeuhr,  de  seus  cargos.  Ijssns 
pílulas  são  rhimicamenle  puras,  c  não  eon- 
ICm  drogas  de  classe  alguma  tpic  possam  ser 
prejudlclnes  no  organismo  1‘or  mnis  de  meio 
seeiiln  têm  sido  reeoinmcndndas  e  usadas  iini- 
vcrsalmonle,  Se  o  senhor  soffrc  dc  dfire»  nas  I 


iiii,  iiiiniios  u  ugn  Metropolitana  nffcreeeu 
uma  fciçno  modiln  nos  nossos  snorls  e  foi 
ueutnn  importância  jamais  imaginada. 

^  wis  d  o  Beleicn,  nunndo  os 
moços  iithlctas,  em  iricprehensivcl  forniu, 
nnuarcccniti,  desfilando,  tinham  rosíô 
síeaaes  da  ma,«  viva  satisfação  e.  não  raro. 
baila  ui  pnimns  com  liaslnule  riilhusiasmo. 
l  o,  rsia  a  maior  consagração  da  lesta,  dc 

??I  lp.“dí’rnw‘í:',tnr  L'0,n  u,an,n  os  directo- 
ris  dn  Liga  Metrmiolll.inn  o  Dr.  Arnaldo 
fiiilnle,  presidi-nle  do  Fluminense  f.  C 

nmlÜllV  rICSMll'„',OS  nlll,elnS  foi  rcalisado  o 
ó°.  1,0  fuofjmll.  entre  os  scratches  Norte  e 

«i«  i  !rts  r,n'"  Fieuieiüus  disponíveis 

■emlio  li  10j"50‘  findiHl  com  a 

lirlonn  do  scratch  Sul  pelo  srnrc  de  -t  1 

ralhou  cm  absoluto  no  sen  reilio  ledinleo. 
l  l/v  *  f  n  sa  ios  dc  coiilunclu,  falta  ost.-,  devida 
talvez,  »  serie  dc  ilins  «lo  inleusn  rliuva  mie 

lllZTJr  vinlc  ,p  <to,,s  "l0'"«  mm  rombi- 
narnin  cflicazmente,  anrescnliimlo  «piasi  nue 
exclusiva, nente.  um  jogo  em  que  sc  mostras¬ 
se  o  valo,-  nessonl  de  rada  mu.  Por  essa  ra- 
zao,  a  partida  transcorreu  folha  de  interesse 
fT™  ,lnnc,n.':  <le  caioçàci  arbitrada  pelo  Dr.' 
Ferreira  \  lanna  Netlo.  mie  poucas  nenalidn- 
des  imnoz.  por  micrerem  os  jogadores  apre¬ 
sei,  ar-se  correctos  ilrante  dos  reis.  tts 
gonls  ilus  vieioriosos  foram  cnnmmtados. 
dons  por  Welfnrc  e  dons  por  Pelint;  o  anal 
dos  vencidos  foi  fe!i„  nor  Antenor,  mie  A 
l  II",0  l,nrí|.  snlislltul,,  irney,  nn  extrema  os- 
(fucrdn  do  (itnijnc  Norlc. 

Foothall 

FfVDfJTI  0  CAMPRnviTO  DO  EHII.E  — 

U  de-uadelro  ,i.,g„  de  foolbnll.  hoiitem  fn-ido 
[lel  IMar.  deu  no  Urugnív  o  titulo 
“ç  cninpcao  sul-nmerieniio  de  1920.  O  llra- 
s,l  jaunneõo  ,|e  1919.  olp-vc  a  tereeirn  collo- 
caciin.  muito  honrosa  a  Más.  porniinnto  a  sun 
renresentaçHo  foi  ortfnnisnda  A  ultima  hora. 
com  n  filo  anenns  de  não  ilesmcrceer  do  nos 
so  immc  c  das  nossas  cón-s,  numa  retirada 
vergonhosa.  A  causa  dn  friimiezii  du  nossa 
representação  c-  ns.vLs  conhecida  pura  «pie  n 
I cintamos  ainda,  Siinnlesiueiitu  cumpre  ns- 
slgnnliir  mie.  assim  emnn  n  felonia  de  firou- 
cby  imo  conseguiu  nnagnr  ns  cinrins  dc  Nn- 
pnleao  na  triste  jornada  de  AValorlon,  n  at- 
tiliide  tios  dirigentes  snorlivns  de  S.  Paulo  1 
nao  podem  jamais  cobrir  dc  npnroln-los  o  1 
nome  do  lirnsil  no  eioicerlo  sportivo  sni- 
nmeneono.  As  cores  do  lirnsil,  por  causa  tio  ' 
N.  Paulo,  fortim  derrotadas  rio  Chile..,  Ha,  ' 
porém,  uma  ilcrrotn  muito  mnk  exi,r»-s,sivu  ê 
luuito  mais  cnxovnlhnnte:  „  derroln  da  Icnl- 
ilailo  c  do  patriotismo,  nue  ns  paulistas  snf- 
frernni ,  Os  Jirnsitetrns  otte  se  uhntcm,  lufan-  . 
dn  e  cumprindo  n  seu  dever  mereceram  Inu-  . 
vores;  ns  oue  caem.  tmldmlo,  lerão  como 
prumo  o  despreso  c  a  maldição  de  seus  pa¬ 
trícios.  R’  esta  u  profunda  «liffcreitça. 


_  DR.  ACAPITO  DE  LIMA 

exames  da  vista  gratuitos 

POR  UM  MEDICO  OCULISTA 


DRS  H.  ARAGÃO  E  A.  MOSES 

Fsamos  de  sangue,  r «carro,  urina,  vnecinns, 
etr.  U  \  DO  liOfiARki  N.  t;il,  prnxlmo  ú 
'veiiula.  lei .  -I4H0  N. 

— — - - - -  -o».  ■ - 

Esta  aiisantada  a  construção  de 
dormitoríos  nas  esiaçães 
da  Central 

Segundo  infnrtnnçoes  que  nos  foram  pres¬ 
ta,  as  na  (.entrai  do  Brasil,  n  serviço  de  «lor- 
miinrios  nas  estaçia-a  de  sitas  linhas,  para 
mcMiorar  n  situação  dn  pessoal  nuo  th-lle  se 
iilílisn,  esta  cm  timlnmenlo  e  foi  es:>n  uma 
t  as,  providencias  postas  em  acção  pelo  ,Sv. 
Assis  Ribeiro  logo  que  assumiu  n  direcção 
daquelln  viu  ferrea.  . 

0  ilormiltirio  do  Mogy  das  liruzes,  na  li- 
nlm  de  S,  Paulo,  jti  foi  cnustriiido  ha  tlmis 
niezes,  liem  conio^  t,  «lo  .lacnreliy,  fnllantlo 
apenas  u  que  está  em  colistnu-çãn  para  n 
pessoal  do  Irafego.  0  tia  íslaeSn  de  Entre 
Bios,  na  litilin  do  Centro,  está  si-mio  lrans- 
iortnmlo,  o  de  Pulmyra,  será  modificado,  pa¬ 
ra  n  que  ja  eslú  sendo  ha  muito  elaborado  n 
projecto  respectivo  m,  secção  tcelinica  que 
por  sua  vez  tem  nulms  I r.- Imllios  tamhem  de 
grande  urgência  e  Imau-diaja  .-tt-.-eessiilale. 
r.m  Barra  do  Piraliy  será  couslmido  um 
novo  dormilorio,  mas,  ntlendeiido  n  que  o 
tu  cílio  dessa  cslnçiir,  vne  ser  modificado, 
ngutirda-sc  esse  serviço  para  nessa  neensiáo 
nflclicifiiinr-so  o  novo  dorniilorio. 

(I  mesmo  está  acmilecemlo  eom  as  estacões 
4*c  i.afaycüe,  Norlc  c  (indiooir.i , 


Récita  de  gala 


<)  Sr.  Anlonio  | 
Exnin  cs|iosa  D.  A 
seu  lar  enriquecido 
pmnogenilo  Alberto 
—O  lar  d 
loiil,,  ricllo,  r  . 
foi  enriquecido 
Alherln,  sen  pr 

cnxcEnros 


inciatlTC,  c  sou 
■lln.  tiveram  o 
nascimento  do 

o  negociante  desta  parça  Sr  An  - 
e  Mia  esposa,  |).  Angelina  Rello. 
;;ViV.on*  0  °m,sc  mcn,°  il"  meninn 


Nevralgias  ?  SABÃO  BUSSo" 


I  rnlisa-sc  amanliii,  .1  tardo,  tio 
’  ,a-  0  segundo  eoneerlo  do  trl. 

M,.v,  ono  Jin  poneos  dias  nos  pro 
sua  aurhçao  com  tanto  siiceesso 
BESTAS 


Lsfji  ern  >1^  Jioje  o  l.np  n 

Hcto  ,íriCÍÍ"  ,ln  llveehcdor, 

neto  Federal,  b  sua  Exina.  esposa. 

nioÍl'v(,|11>|./ Ilf!í?Í0'i'  fF^fvssora  miiuii 

càsàmcnló.  ,,,,SSnSC,U  "p 

COXEEfíEXÇ/AS 

■So,  quinta-feira  próxima,  as  4  imra 
d°.  realls»  o  Sr.  Alberto  .7acn|,h„?  , 
fereneia  sobre  n  Ihetnii:  “Nociomli 
dn«0ífl0  p  religiosidade  brasiloí ro 
VIAJASTES 


Único  Rdhehíhk  Pcnrunm 


ExPEHmTAi-E..flDQPTAL 


0U  ' 

Benevente  chegou  de  Buenos  I  PELOS  CLUBS 


IJslí  cm  nosso  porlo  desde  pela  nianliâ  0  pn 
quetc  nacional  ••Benevente".  vindo  de  Buc 
nos  Aires  transpoelando  12  pnssagciros  cm  1 
classe  c  cinco  eni  3».  • 

gem  u,1,dnde  du  L,0-v'1  Bastou  14  dias  do  vJn 


MEDALHA 


Perdeu-se  uma  110  Dcrliy-Chih.  lendo  dc 
buo  a  letra  M,  crave, jado  de  brilhantes  e 
outro  a  cruz  de  Afoba,  nratifica-sc  a  qõei 
enlregnr  na  praça  S.ienz.  1‘cfm  n.  ã  ,0 
rs*!iriro.  '  • 


Í  -  Il  u,  •(  S'  r,l'P,lS,«  sepnltorr 

:  (,'I,ijP .  1  V'1*0.  <1,lro  Kochclse,  fi 

>  (\  neto  capllao  Cllil  Adalberto  Ivoc 
1,1  >;•  •»«.  »  fiilrrro  du  in- 
rnnÇ*1  rnmlo  rnnvorridy». 


A  Ultima  Palavr/i 


AV.  RIO  BRANCO,  134,  1”  ANDAR 

i...  lista  .obr.  a  Avenida,  d'ondr, 
iiiendo,  se  pode  assistir  ás  festas 
do  rei  Alberto 


Ksprcin listas  cm  doenças  dos  olhos  < 
Kjjnwnta.  Consultas  de  1  ós  G 
semhlía  00 


sçssi.o  solcimie.  que  foi  aberta  nelo  vieo-pre- 
si dente  do  club.  Dr.  Mario  MaRiilhães.  que 
explicou  os  motivos  daquelln  reunião  Icrml- 
liando  por  convidar  p  Dr.  Ferreira  'Vi, nina 
Nctlp.  prcsidcnle  da  Liga  Milropolitana,  mi¬ 
ra  «rrrrgir  ns  trabalhos  e  tiiinbeni  n  Dr.  Mu- 
tio  Ncvvlnn  e  -Sr.  Olholo  <1©  Souza,  rcsuecli- 
vnmenle.  representante  do  America  F.  c. 
e  Associação  dos  (Jbronistns  Desportivos, 
pnrn  secreta rinl-n.  eesto  esse  que  foi  recebido 
rom  calorosas  palmas. 

Esses  mesmos  senhores  usaram  depois  dn 
palavra,  pnrn  realçar  o  modo  jenl  c  honroso 
|,or  oue  se  tem  sempre  conduzido  n  palmei¬ 
ras  A.  E. 

Em  seeuidí  foram  inaugurados  ns  relrnlos 


EMPOLGANTE  ROMANCE  DE 
MAURICE  LEBLANC 
A'  venda  nas  principaes  livrarias 
e  no  deposito  á  rua  do  Car* 
mo  35  —  T  andar 

Pe!!g,  SyphilisTviai  Urinarias 

Applicação  do  SADIO 

ã-  iibl.a,  ,31  —  !i  da  manhã  ns  D  da  aoite 

DR.  PEDRO  MAGALHÃES 


DESSUDATORIO 


inala  o  citem» 
do  suor. 


ii.t  jiiigv  c  Sn n los,  o  vapor  nn- 
eom  vnrios  generns;  de  Nor- 
iglcz  "Snhnr",  com  cnrvuo;  «ír 
imqucle  nncloiml  ••Benevente”. 
s  o  de  New  Orlenns,  o  vnpor 
Enslorn  SunM#  com  vnrios 


MME.  PEREZ 
Rua  Gonçalves  Dias  n. 

SRnir.BK-  riTIM  ,s  novidade 

riíAPKOS  MODELOS.  VnO.S  I 
PRKt.ttS  MKIH;zi|ios’ 


SABOROSO 


FOLHETIM  D’  “A  NOITE1 


liidxn;  sc+t  estiver  «'•  preciso  conlcl-n  eni  ires. 


SENHORAS  QUE  AMAMENTAM 


peito.  Avancemos! 

I'.  eni  rai  am  dc  roldão  nn  qtinrln 
cara rn  cstupcraclns,  vendo-o  srm 

A  vela  todavia  oloila  so  eonsorv.,,.,  mui»,, 
sobre  n  pedra  do  fogão,  c  neste  flammrjnvnm 
os  restos  Uc  um  hrnndo  fogo.  Apeznrdn  tem- 
pcraliira  alta,  distinguia-se  nn  almnsphcra  do 
qiinriii  uma  rspeclc  dc  fumo  ou  nevoeiro  I111- 
muto  que  se  elevava  rio  tnpele. 

O  pobre  mugislrnilo  permaneceu  uns  mo- 
incmos  irnniovcl  «•  despeitado,  presentlndo  u 
verdade.  .lo»o  Solene  ilhuiirn  mnis  unia  vez 
n  sua  sagacidade i  Bile  c  os  agentes  examina- 
rnm  o  chão,  e  verificaram  quo  o  tapete  estn- 
vu  salpicado  de  jdngos  de  ngun  desde  a  porln 
ntc  o  fogão,  r  qvie  eni  freuto  desle  havia  uma 
grande  tnuiiclm  liquida.  Perlo  via-se  unta 
poltrona  Ioda  molhada,  indicando  que  si*  es¬ 
tendera  nclln  roupa  n  seecnr.  • 


KOLA  CARDINETTE 


no  pouco  leite,  precisando  r.nscnlnr-sr- 
sseins,  rnmpnis.  estando  í tocas  nfio  «h  ■ 
!|-  se  en  raq, tecerem,  hastu  tomar  p«r.« 
1  ^  "  O^iKtuilura  Ho  UlÍTE  INTAN  . 

Pv.mr*,1  raM.c'lN  íip‘‘nvriíniIí  iw/ncTisíuncn  • 
K-xpcTiUierHciii  o  c.ullrr.n  n-siilíruln 


GUARANÁ 


'*ii'iR:!itiii‘iintuiriiiiiiuniiHiai'iliiiUiii<uiiiiitiiiii)nitiimtiiMiitituiini(iiiiiin. 

CRANDE  ROMANCE  POLICIAI.  | 

U£  PIKKRE  SALES  I 


e  Bins,  milhares  «le  curas  eom  o 
uso  da  Agtm  Medicinal  Mineral  .Vaturai  SANTA 
CiUJZ,  fornecida  grátis,  na  fonte,  nua  Mon- 
leiro  dn  Luz  .181.  Piedade. 


;.íã 

'•S  Sv„Sl:.CVÍ'""'“™"  P"«  pr». 
11  m  °  Acm!10  -‘,c  simples  nperario  gosnva  «le 

si  nwj:  a:  izza?*  »*  • 

Drime«tBoVTm  nn  A"Mralln  ‘‘Fpois  do  eum- 
pri mento,,  ,|n  pena.  eontiihulram  nara  nn- 
gmciitar-ihc  a  valentia  c  o  engenho. 

Da  forço  tinha  usado  hrillmnlcmcnle.  nnrn 

dirilf  '  "í  ,,,5ns  <1°  segurnnSv  ? 

dos  seus  tolos  agentes.  Quando,  porém  se 
viu  solto,  e  dc  pc  sobre  o  parapeito  da  nnnlc 
iiivneou,  então.  „  «Muda  para  conserva?  n 

za  iZ::;11' li  ,(,rd,,dp-,  ^ 

vm  isolado  c  Iranquillo,  qimsi  sein  sujeição 
a  quesquer  leis  das  dn  seu  paiz:  promSl 
viver  Independente,  visto  qim  desde  o  regres¬ 
so  ern  traindo  coinn  um  j«’i ri.i .  ” 

Ao  mergulhar  nn  Sena,  n  sua  primeira  sen- 
saçno  foi  de  um  frio  glacial.  Com  11  fnre-i  do 
phoqne  foi  no  fnmio,  mos  em  breve  eom  n  im- 
n.ulso  Pi»  subiu  «  lona  d’agua  LA 


SEGUNDO  EPISODIO 

A  FILHA  DO  FORÇADO 


AOS  SRS.  ESTRANGEIROS  E 
CAPITALISTAS 


A  Mtr.ICA  DA  rOLICTA 

F  dirigindo-se  nn  empregatln  innmiliido  de 
ytinr  «‘••nla  das  chaves  c  dar  luz  aos  hospe- 
"M,  perguntou-lhe: 

■  l  eiiihrn-fe  n  que  horns  vieram  buscar  a 
d.-ste  quarto, 

d  <in pregado,  que  eslava  dormitando,  res- 
(«Muleii  n,in  indlffercnçn : 

.  ■—  Não  me  lembro. . .  mas  com  certeza  não 
,0'  nnles  rins  II  1[2  horns. 

.  O  homem  está  lá  era  cima  !  disse  0  chr- 
’<•  «le  segiirmiçn. 

Mandou  poslar  dntts  agentes  no  eameço  da 
y.ul;i.  ç  subiu,  seguido  tios  outro»  dous  0  dn 
wjteclor  dn  hotel. 

A’ rnlraila 'do  corredor  para  onde 'dava  0 
*■  a  cslugarnm  o  passo  cncnmlnhnndo-se 
f  anle  pó,  sem  fnzer  rumor,  pnrn  a  portn  do 
vmrio.  qi„,  odiava  nbrrtn. 

*”  Armem  «»*  rcvõlvers!  ordenou  eu  vOf 


reza 


»R.  Ot.TAVIO  1)0  KEGO  LOPES 
c  professor  da  Facilidade  dc  Md; 

DR.  .APKIGIO  DO  UE(;n  i,Opj!> 
lias  «lu  giirganla.  nariz  p  niiii,|( 

Ha  «MisoriiNir<ILi,  00, 


Oculista 


PODIA  SER  PEOR 


üelemlirn.  Rí* 


SECÇÃO  1NEDIT0RIAL 

rÁ  PRAÇA' 

Pinto,  Lopes  &  C. 


dc  me  retirar. 

O  chefe  de  segurança  deitou  a  mão  nos  cn- 
hellos  arrancando  alguns.  Nn  realidade,  ora 
mais  do  que  azar,  era  um  verdadeiro  en¬ 
guiço  I 

Procedcu-sc  a  uma  busca  no  gabinete  visi- 
iilio,  csprcitnii-se  ileliaixo  da  eninn...  nada  t 
Apenas  se  cucnnlrorniii  duns  moedas  de  20 
francos  na  pedra  do  fogão,  nnlnvnlmcntc  para 
pngnmeiilo  du  quarto. 


PRESENTE  mais  delicado  «•  dc  fino 

.  c  ,  ..  gosto  õ  iimri  caisa  •‘Briii- 

iv  ut  Males  .  com  deliciosos  J*nnbons. 

- - - - — - *  -^6!»  - - 

Dr.  Maurício  de  Medeiros  ,UasMim'>' 


eomnnmicam  nps  seiií  amigos  ,.  fregueze-  ,icv- 

triiilfi  sido  («oti* 
,lr  sim  pn.- 

>HO  AI.VKS  n.  MN 
Ftiusfcrlrani  u  r-cu 
"  J '••«'rijilnrio  n* 
«'OntimiaTn 


OCULISTA 
Bua  7  de 


•la  praça  e  iln  interior  ,  • 

vhiidri  a  eonslnieçãii  dn  jircdi, 
prícdndc  ã  rua  Cnrnncl  PB 
(lues  do  Porlo),  pum  »],; 

AltMAZBM.  permnneeeiulo 
rua  dns^  Beuedirtinos  n.  2á  onde 
n"  dispór  «las  sitas  nnlens. 

Ido  dc  Janeiro,  20  de  setembro  Jc  IS0® 


uni  parricida! 


Operações.  Mo 


1  leslin  do  sonlio- 
ASSK.Mm.RA, 


ras.  Vias  urinarias;  Syphilis, 
das  10  ás  12  e  das  :t  ás  0.  C 


inuatimntn  «Jr*  nervosns 
o.  S.  José,  81,  l"  andar. 


0 


"  :  •  ■  xjT77 


A  NOITJ 


Para  Conservar  Sua  Belleza  e  Fog  osúlade  a  Mulher  Necessita  Ferro 


VESTiDOS  PARA  MEiM 
VcSTiDOS  PARA  MOCIft 


EM  TABLETTES 

1'lmnnncrullríi  Thcnjihihi  »lc 
Andrade.  Medicamento  Irommfipn- 
th»  cu»*  dissolve  (  cxpellc  »> 
acido  tirico,  empregado  nas  dó- 
res  dos  Hn*.  nrthrilismo,  rnl- 
eulos,  areias.  lillia,  nrtcrin-scloro- 
sc,  obesidade,  snltsi.  eczemas  e  io¬ 
das  as  perturbações  dn  «ppnrclhn 
itrinario.  Não  tem  dieta.  Dmgn- 
rjn5  Pacheco.  Granado  &  Filhos  e 
Rnplisln.  ‘Preço,  2?.VjO. 


0  ferro  no  systema  dá  á  pessoa  rosas  incendiadas  nas  maçãs  do  rosto  e  a 
íogosidade  e  encanto  magnético  da  saude.  O  Ferro  Nuxadu  é  a 
'  unica  íórma  em  que  o  ferro  é  digestivcl  e  assimilável. 


julgado  pola  probidade?  sclentifi- 
ca  do  Prof.  HENR'QUE  ROXO 

Allestn  #iiic  trnlio  proseripto  n  clientes 
meus  o  "BIOTOXICO  FONTOURA”  e  <ine 
tenho  lido  ensejo  de  observa*  qiie  ha, 
cm  geral.  rcmltudos  vantajosos.  Parti- 
culnrmoir.  mnin  profícuo  *»  ruc  ?-m 
afigurado  u  sen  mn  quando  ha  arcer.l  la- 
da  desnutrirão  c  u-enrrem  m.*.rife  Ra¬ 
ções  norvrisas.  dciia  drpentl  -iates. 

Kio  di*  Janrifn,  10  de  Srírnib.-o  de  1020. 

( Assiütc.do)  Or.  VKXRIQUE  DE  OKI- 
TO  BELFOr.n  RPaM. 

rrnf.'s?c.r  de  *•!  I  ia'  Xc  -vr  *  i  tn 
Fneiihiarte  de  .neiiieimi  <lu  liio  <to 
lanei  rw. 

A’  venda  tirs  principaes  pli ar- 
macias 


E’  preciso  que 
não  compre  sem 
a  eass 


i.->  esta  (lirnlnuc,  nün  só  n  belleíal 

Jt*  sons  eores.  (is  prn/eres  tia  cxis-|  Hfcug.  Jg  & :  :mn«Bg|  aflffcf. 

•aneia  :*e  desvanecem  .*  o  (•n.*a(ito  K':tv-h  5un?i'il., . !;r!, !tlÍ3Jfda  JfiH 

|ln*  i»i**_  i  s  Mpüw*  ■  na  dclirin.su  M  li!  IttP' 

»  n....i';i;*;lo  ibr.  sonhos  de  ^ ^ '  0ÍÍ|j|  | 

•nergiu  tanto  un  Ii»ii'h*im  como  na  fljf  jSBii  !^U/ÍÍ1a  . 

iiuUn  r.  I K  gioliulos  vermelhos  Hw  iMv*  \ o  'i'i  RTjk/M  Ufl 

ormiin  o  snngm*  vermelho,  c  o  tlWft  *  Hf 

. . se  necessita  para  wL  'Wíi!  1 

rmisiHull-ns.  Quando  u  alimenta- 

"iOfliij1'  1(0(1.*  propmcluimr  o  lerrn  *  t 

iam-sr  pullulnx.  deiicit  p  auemi^ 
os*.  )ii*nduidni!it  a  doença  de  lodo 

’  Qm!min'w  -en'c  m,c  fali  a  1!"‘l  .,lc  ,nd  kmmina  em  hg 

•ii  . Mih.de  i«  esln  níeoliln  e  a  c!i-  "  r,'"“r  rS|,üiW  "  ’H,nffue  vprMU'lhn  1 

inciditde  rt*i|uinladi  para  o  «uso  e  O  Ferro  Niixado  é  rapidaiaente  ili-  rá  conhecer  (pie 
ilefire  priuej*  dn  vida,  ipie  seja  serido  c  assliiiíladi»  eom  riipidez  nua  perdida  ht 
lelle  ou  di  II», _e  prnva  de  que  |>n  pelo  sangue,  <pic  c  onde  se  neres-  ÇHiando  a  luz  vo 
mm  diminuirão  tle  ferro  Ho  nau-  siln.  o  calor  a  suas  far 

!"'*'  c  eonsiqueiileniente  um  esln-  Em  pouco  leinpo,  dnns  semanas  roraçflO,  V.  S.  In 
lo  de  íiiieud  i.  deiMiis  de  começar  n  usai-o,  os  re-  que  ímvlu  falar  i 

O  único  remediii  induldtavcl  e  «lllndos  principia ,n  a  lormir-se  Em  Ioda  a  pari 
rguro  e  snpprir  o  ferro  que  faliu,  palpawís.  Volve  uma  nova  eiier-  do  .  receitado  pt 
*!iis  devem  *.er_  feiTo  orgânico.  U  gin,  uma  nova  sensação  de  força  dernos. 

;el*rii  Xusado  ê  o  peptonalo  de  :.o  manifesta  por  *.|  mesma  e  um  Não  se  dclcnlw 
erro  (u  letro  orgânico  e  predige-  novo  he.rizimle  da  vida  se  deseo-  o  Fcrrii  Xiixado  i 
ulo  pa rcalrnenlel  em  eoiiddua-  hre,  tiugiudo-se  uas  rosadas  cores  Compre  hoje  um 
,*.io  com  uiilros  ageilles  auxiliares,  da  saude  e  (uvenlude.  V  S.  pode-  ee-o  sem  perda  i 

AGENTES  GGRAES  PARA  0  BIÍASI!.  —  GI.OSSOP  &  C, 

RUA  DA  CANDELARIA.5  7  —  RIO  DE  JANEIRO 


Onde  encon :::rt 
explendido  sorti.: ;  i:x 
de  modelos  rnode  c 
por  preços  que  w, envi¬ 
dam  a  comprar. 


Deposito:  SENADOR  DANTAS,  45,  i  andar 

1 1  n  1 1  ri  1 1  rm  ei  1 1  i.m  i.i  n  i  i  u  i  i  i  i  i  i  ;  m  <  i  i  i  i  i  i  i  i  i  i  i  i  m  i  i  m  n  í  i  i  i  t  i  i  i  i  i  i  . 


Ternos  a  3$  e  5$000 

e  muito*,  onlros  arligos  de  iilili- 
dade  eniil  dlivllo  a  1  >1  »l ’S,  'IHKS 

e  SICIS  sorleio*.  por  semana  ! 

BARBOSA  &  MELLO 
Rua  Buenos  Aires  n.  154 

Pali  nle  n.  7  —  Telepli.  Norte  10511 


JOIAS  fln»»,  abjcclos  de  ouro. 
lanlasii  de  gotlo,  tm  Impnrlauria 
di*  350S*  “  pristaçõcR  de 
6FOOP  .-('nianiics.  « 


-oSPTc^  w(-t  _  u 
pgÇA^  v  For! eiuü  pnqirlui 

Rua  do  Ouvidor  n.  143 

Tel.  Norte  liMn  —  .111,0,1! El! IA  AGI  lAit 

Estçi  casa  não  tem  agentes,  nem  íiliacs 

Resultado  de.s  sorteios  de  hoje: 

1”  Fl.UU:  foi  sorteado  o  X,  SI,  perlem* *iil  *  ao  Esmo.  Sr.  Ilr.  L'hal- 
dino  d'i  Amaral  Filliu,  advogado  _  1‘raia  do  Fhiui  ligo  n.  ;I72. 

2'  .GJ.ULt:*/»ii  soMeadn  o  X.  15.  perlein  eule  ao  ICmim.  Sr.  Mare¬ 
chal  Ojympio  Fonseca  (M.  I).  Ministro  do  Supremo  irihiinal  .Militar) 
• —  Una  ■Conde  Ueniíiin  n.  100. 

3"  IXlll :  :foi  .sorleadu  o  o.  18 1  — 

•I'  Cl.ril :  foi  sorteado  o  n.  lí  —  “VAiiO”. 

Ulo  de  Janeiro,  27  de  Setembro  de  lllio. 

Uereheiii-se  assigiiaUiias  para  o  5'  CLFU, 

>  *  J.  TVreira  iFAeulnr. 

OS  ruuns  AGUIAR  São  (irgimisados  eom  'JOii  \oeios,  pagando  cada 
imi,  por  semana:  'a  (pum  lia  de  ãílilíll. 

Esta  pequena  prestação  é  feita  iliir.inle  711  seiiuinas,  ficando,  po¬ 
rém,  remido  o  soeio  que  fòr  sortea  to  eom  a  primeira  prestação,  rece¬ 
bendo  incontinente  nm  ou  mais  ohr  i  to*.  ã  m  i  v.eoJItn,  até  ã  impnr- 
1  anela  de  Hátlíuim.  pelòs  preços  mareados  para  vmda,  dn  Stocli  existen¬ 
te  nu  Joalheria  Aguiar. 


Teiiitnrerie 

Paiiienne 


AOS  SRS.  MÉDICOS 

0  mais  comploto  sortimento  tle  instrumor 
todas  as  especialidades. 


PREÇOS  OS  MAIS  MODICOS 

CASA  BORLIOO  -  Moreini  H;>rE 
N.{,  UVA  DO  O  i;  VI!  >Oí 

(Canto  da  Rua  da  Quitanda) 


^  «  Knéus  Uainpelln 

Já&..  «í  »  rua  liarão  de 

«•JP4-  ••»■  l-atbrl»,  1)8.  nu 

x  c  r  e  v  emlo-sc, 
pediiulu  catalogas  e  preços  de  to¬ 
dos  ns  nppn relhos  pura  exereicios 
em  casa,  que  são  remei  tidos  para 
qualipier  poillo  dn  pai*.  Mnüsa- 
gens  e  exereicios  itomieiliii 

Chamadas:  Tclepli.  1152  Central 
Aliparelhn  elastiro  de  mirede, 
2flít)(Ml.  Pesos  de  qualquer  tama¬ 
nho.  etr.  Itegljas  para  ' exereicios. 
2ÍIMI0.  Mnllere-.rnm  molar,  de  aen. 
I0ÍUI.K1.  Curso  diário  de  exereicios 
nheslros,  meiis.tliilnile.  lltMlUI). 


Extracções  ás  terças  d  sextas  teiras,  soh  a  ns 
eslitação  co  Governo  do  EsU  #o 

AMANHA 


POR  l.sSOO 

J.  Azevedo  &  C., concessionários—  S.  PAU 

A’  venda  em  toda  parte 


de  Saiz  de  Carlos  (STOMALIX) 

Curaasmolesllas  do  estomago  e  intestinos, 

Cura  a  dOr  do 

ESTOMAQO,  AS  AZIAS, 

WAPPETENCIA,  VOMITOS, 

INDIGESTÃO,  CYSPEPSIA, 

DYSENTERIA,  DILATAÇÃO 
t  E  ULCERA  DO  ESTOMAGO, 

‘  OIARRHÉAS  OAS  CREAMÍÍAS, 

CATARRHÜS  INTESTIMAES. 

Cura* as  porquo  auqmpnla  o  nppoülo  nnxllia  a  acr;3o  di¬ 
gestiva  s  ha  maior  assimilação  e  nutrição  completa 
Acção  rapida  —  Nunca  prejudico. 

(JnJcos  Agenles  para  o  Drazit:  GRANADO  &  Cla. 
Rua  Io  do  Março,  R  RIQ-DE- JANEIRO 


Pú  PA  KA  MATA  li  O  MAO  t 
Cil ElIUI  DO  KlltFO  * 

Vende-se  em  Imin  parle.  í 

Depnsilii  Geral  j 

Andradas  l  Iti.  soli.  Tcd.  X.  liiill  j 


PULSEIRAS  BEKIílftB 

A  20S0ÔO  e 1 8 $000 

•se  nn  Cu«n  I.ACROIX  “  — 


rAMPFSTRF 


Pr«>*.»  Tlradía' 

IHaWWHIlttHlltilllMMUH  t ... 


AMAMIA.  an  nlmoçii:  l.ntussal 
inueiitii  ã  i’(irlut|aexu  —  Tripas  ã 
l.islfaii  ln  -  Carne  seeea  emn  nlin- 
hnia.  tu  juntar:  Cnlussal  peixada 
ã  Açiin  .um  Oslrns  frescas  — 
1’olvo  —  Sardinhas  nas  brasas. 
0UKIVE8,  37  —  Tel.  Norte  3i!66 


mmmãmi 


Completo  sortimento  de  material  plinlograpldco.  l»t|u.-* ... . . 
tinrliiçan  para  ludns  ns  Estudos  do  Itrasil,  Tem  sempre  r  t.-e  u 

lodos  ns  vapores  elmpns.  papeis  e  produetns  ehilidei.s  d . . 

falirleanlcs.  emalsiies  sempre  fresctri.  F.diriear.  d.*  envl..  r 

logiupliia.  Srecáo  espoei. d  para  amiidopi-.  Preços  inodíro:..  . . 

ns  afamadas  ehapan  Kntttcaiuut  Ferro Ijqwi  E,  C. 

145,  rua  Sete  de  Setembro,  145  —  MARCO  F.  VV?. 


ALIMENTAÇÃO  feCONOMICA  DO  fcADC 


Farello  do  coe»  haliasKú 

.  i.»  r  *,  . 

Alimenta!  vosso  gado  roui  um  hl  lo  ili*  farello  de  eoen  por*  dia  < 
lereis  2ll  '.A  mniit  de  leite,  gado  gordo  e  ceoiimUisiirris  eosso  milho,  pni 
nm  kllo  de  fareilo  vale  3  li!  ws  d>  milho,  r-.ni  l,7l!  réi-,  di-  farello  eu 
iarelx  gastar  9W réis  do  milho,  ;mr  rada  r.*ilie<*a. 

Prrrn,  150 réis  n  kiln  de  farello  ensareado,  jinsln  na  Estação. 

Pedidos  ã 'COMPANHIA  MECJIAXICA  K  IMPOUTAOOHA  DE  S.M 
PAULO.  25,  Avenida'  Hio  Hraneo,  llio  de  lanetro.  Caixa  pnslnl.  |.',||| 


de  Mme.  /.AMUEI, 1.1 
Em  2.5  lições  ensina-se  a 
cortar  por  qualquer  figurino, 
•Pratica  por  Imipo  iinlelii* 
iniii.uio,  Iti-.nll.olo  garooliilo. 
\ullis  de  rliopéos. 

AV.  KIO  KKAXCO  137 
2“  andar 

Mnldea  sul»  medida 


(Formula  frmieezn)  Fluamenir  pmfnr 

F.UIAIE  I.IQITIHI,  SEM  DE-  Produz  a  ahm.ilmin ■, 
PDS  ITI)  I, rilho  #  I ,  is  «ihe! 

Assetiiui,  limpa  e  elareia  a  pelle.  Escurece  grailmilioeu1 
P i: valor  sem  rival  do  pó  de  heltos  liraueus  até  U 
arisiz  nn  cu  lis  còr  natural  (iroti 

Premiado  nau  exposições  de  Turim  e  Iti»  de  ,inn 
A’  venda  em  Iodas  as  drogareis  e  perfumaria-,  do  jtio;  , 
ruv:  Drogaria  llareeilos.  Km  IVIro|iolis:  Mouli  iro  é 


Ilellos  moveis  de  jnrnramIA, 
pratas  o  joias  antigas,  vendem-se 
e  compra iii-sc  por  lion.s  jireços  tm 

Joalheria  Qdeon 

Avenida  Rio  Branco,  110 


Tinturaria  “A  Brasileira” 
Rua  Evaristo  cla  Veiga  65  e 
S.  Luiz  Gonzaga  132 

Tolcp.  c.  :t;iii 

LAVAGEM  C III MICA 

Lurar  Tingir 
1  terno.  ....  1S501?  Ktíáoii 

1  calça . IíTiIW  5Í0MI 

fatetiit.  .  .  283041  liJBOft 

Collfte . 180(11)  .18000 


é  que  a  .Inalln  ria  V  !.  ul 

liando  tle  verdade . 

quer  i|uanl idade  ib  m 
ou  umas  de  todos  o  i 
do  de  hon  promlene 
iiiaximo  do  valor,  hn,  < 
llias  37,  leirpluuii*  i  re. 


CHAPÊOS  p;  ' 

SENHORAS 

Desde  15$000  có  c: 

‘A  BELL  A  FOííM.í 
Praça  Tirailcntes  Jò 


Alia  novidade  em  chupéoa  pnrn 
Sculmras  v  Creauças. 

Sempre  novos  modelos 1 1. .. 
Preços  —  os  mais  inndicos. , , 

22,  R.  Lruguayana,  22 


Preço  do  tuho  cotr»  20  comprimidos 


3$000 


Cliapcos  dc  sol  e  bengalas 

o  mais  variado  sorti  mento 
encontra-se  nn  CASA  HA lll» J- 
SA.  iirnen  Tirioleides  u.  il, 
junto  ã  Camlspria  Progresso. 

X.  li.  — .Nesta  •iisu  euhreui- 
se  ehuiiéos  e  fa/.em-se  corieer- 
tns  eom  rapidez  e  pcrlclção. 


de  (|uuli|uer  quaiidnde:  pagamen¬ 
to  :i  eoiuhinar.  Pnços  de  vitrim  . 
(ioiiçahes  Dias  3o.  3"  malar,  Iciu 
elevador.  Tel.  .53(111  Central.  Com- 
prain-se  joias  de  Ima  iiroeedenda, 
imga-si*  liem.  Troca-se. 


Loteria  do  Rio  Grande  do  Sul 

Union,  que  distribua  76  o(o  em  proiuios 

AMAMIÃ 


CASEM  iR  Aú» 

E  AVIAAiüü-NTc 

Vemlein-se  a  melro 
das  fahrfrau.  Item  itui 
Iras  grátis  para  ■>  hno  <  .,*. 

Ileposilti:  mu  S.  .*I:«l|t4 1  I 
COSTA.  I.KtU.  (i  C. 
Tijef.  Norte 


mais  etnrgieo  (onico-phos- 
tilialado 

lOisclhailii  pelos  Sis.  lucdicus 

a  rUUEIlClT.DSU.  ' 
Anemia. 

Dores  d*  cabeça. 
Xervosisino. 

I''i*aqacza 


B,  URLGFAVANA,  ,73  -  1  r 


RUA  RODRIGO  SILVA.  34 
TelephoRe  Central,  481 


E'  n  mellinr  no  gencro  , 

Almoços  e  jantares  expecines. 
Heleiçõcs  avulsas.  Ilcecbc  vinhos 
diréelaineiik*. 

- KOSAItlO  <05.  I1  - 

Tclcp.  tU  X. 


RF*L.L6~:3 

CASA  ESPECIAL  DE  PELLES  DE 
JULES  DILLSES 
Rua  iSéte  <l(*  iSfícinhro  132  -  l" 

Em  vista  do  fim  da  estação  abatimento 
de  2 Doo 

Liqiiídagâo  do  iiiíi iiípíhix  il<‘  tfiuaíio 


nervosa. 
J*’alla  de  memória. 
Emiaagrvcinieiilo. 
l)vs|iepsia  nervosa. 
Iteslauni  as  forças,  alirn 
descansa  o  systiana  nervoso. 
Eugonla,  forlifiea  e  dã  s: 


FABRICA 


OASA  RIO  G  A. ANDE 


Af.llNUA  m;  I.OTCIIIAS 
Allcmle  a  qualquer  po.lldo  dn  hillirtes  de  lote; 


Únicos  depositos 

RIJA  OUVIDOR,  1 46  c  149 


laix.i  fa-lul  te.)  -  lll  A  .SACIIF.I.  :UI  -  Itllj  |l|;  I A MitltO 


Leiteria  Palmyra 


companhia  nn  lotf.rias 

NACIO.NAFS  D0  BRASIL 

F.xlrac-ècs  nuhliras  sol»  a  fiscali- 
Hae  iti  if.»  Governo  l-‘ i*(lr*ml.  ã*.  2  Is 
b»»r«s  '  .ms  Milihados  ás  3  horas,  a 
rua  \  isennde  de  llãh**raliv,  15. 

Depois  dc  amanhã 


Tliratins  i|,|  |.„ 

GUnn  ln, 


INrerlacniiisqiara  Imje 

REPUlaUCA 

Coropauliia  d*  »|inrria«  SATAMII.IA- 
AMAI!  (MB 


Manual  dc  Cunhrcimenlns  ITeis 

( 2’  edição)  pelh  prof.  Gaspar  de 
FTciliis,  é  ii.  ineihur  encyrlopediu 
popular.  .  loveocôrs.  curlonidadi**- 
hislnrieiis.  mytbologia,  grugraphia. 
phyaica,  etç,. .  ,c!tv  Eiiradernmhi 
uéõMO:  t»i*l(>  Correio'  18.  E«coulrn-xi 
mi  Livraria:  Alves  ! Ouvidor  ItiHi  e 
ou  deroslto'  -geraí:  INSTITUTO 
ãlINEKVA  Alton  Visconde  llmi- 
3 ui  2U,  sob.  Iliç.  dt.. Janeiro.  Ileniel- 
lein-sc  tirospgftoí;.- 


DliMOCRA  TA  CIRCO 


GRANDE  CIRCO  GONÇALVES 

E.MI-ilESt  GONÇALVES  A*  IMillKIIlA 
1‘mino  de  lona  Impermeável  -  l.ulnçãn  4.IIIHI  nessnns 
ItFA  SALVADOIt  COItKÊA  N.  |l)l  (l.rmei  -  Telep.  Sul  2 

ÍO  MAIOR  DA  AMERICA  DO  SUL1 

M.WIÍ.v  —  rl>n;:i-lVir;i  —  AMA! 

Um  espectáculo  sensacional 

1’i'ogranimn  novo  e  vari.-ohi 
Imein  rte  imporia nle  muleli  de 


Ituii  Coiioiel  FlgMeira  tie  Mello  n.  II 
Tel.  V.  2227  —  Empresa  A. 
Sampalc  l(lla*iro  —  Conqimiliiu 
1‘eilro  Uoiiçulves  ilhiihii  --  En- 
Miimlor  llciijnniln  de  Oliveira. 
Anuinhã  —  Terça-feira  .Ammiliã 
.Vs  3  "i  da  imite 
Frftnelra  represeidaçãn 
da  grandiosa  tvvix- 
la  em  I  prologo,  ✓*  . 

3  netos  e  2  a|m-^<,  CN  •  *  ^ 
theoses. 


|  Oiltlpiillllld  A  rXitmlfi*  A/rvcdo 


A '.5  7  :i|  1  iHl.r;  ,es»r,i;.  A'<  '.13|l 

Mujo  e  anunltft  icpctlçun  ua 
linda  comediu  cai  tres  aclo*,  ili»  In. 

■  l.iiatii)  de  Siiiiík 


AMOR  DE  APACHES 

0  MJ  Vii 


o  qiiadiu  FAZ.  da  revi, ta  - 

mcnpu.  _ _ 

LYRICO 

r>ialpanliia  l)i'..taai:rii  1’ortaguçm 


A  JANGADA 


.Vavamre  A/Anil,*.  A(.  u.mi. 
1'inln,  t.mália  l'.*i.‘j.  Jiidith  liuiii 
gin  *.  Ir.iemn  tie  Alencar.  K  rren. 
do  Sqaza,^  Angu- lo  Amnlial  c  ntilr  .* 
niti-la»  létll  iiCjtll  pera  mucmliei 
tra  mllio.  ' 

«.'iiail.i-fairi-  lligit  liyi ,  .l,|  —  |  l.oli 
l?t.  MAR),  ili*  Antuiiia  liailimtács 
que  aa sn tu-fona  lede  tugiu  .i 
lorilla  eiigrar.iiRr-ima  q 
tiA  JIAiqjl  l  /A.  Irudiirçiio  da  tie,* 

•'iinliul,  i|«  Jotiii  >iríí.'r. 

Amanha  -Ã  JAAüAtn,  ,-m  ilna 


PIANOS  ALLEMÃES 

do  conhecido  fabricante 
KAPS,  uhteo  represen¬ 
tante  .no  Rio 

Porfirio  Martins 

Rua  da  CJarioca.  :»7 
Vicírola,  grainopliones  e 
discos  Victor 


Far  I8MUI.  em  meios 

Os  prumos  de  bilhetes  do  inte¬ 
rior  llcvem  vir  neoiiquinhmhis  il-i 
mais  7mi  réi*:  tiara  o  porte  itn 
Correio  e  dirigidos  aos  Agente» 
Gera,  WZMIITII  A  I  —  Itfv 
Do  oi  v iDuli  ...  y|— il.iixa  I».  u I > 
Kml.  !i !  I.CSVCL".  i  .i  rnsi» 

F  (lI  l.MVIlJES.  HUA  ft.)  MUSA 
RIO  X.  "1  tesouilia  (b»  Berro  da» 
Cuiiccllasi  Caixa  ilo  CorrcM 


V  *  Original  de 

-.Vv.  henjamin 

J  DE  OL1VEIUA 

Montagem  rigti- 
rosa 

Silivessa  de  loja  a 
siiiqimthia 
e-eii-seéiie  de  A.  Corrêa 
1'  jiiirte  —  l,riigramiiia  vnriu- 
li.trén  dos  linhos  1’elies  Ver- 


campeors  amerirano:;,  ioglez.-s  e  m-,,*;* 

BRANCO  CONTRA  PRETO 

JACIv  MFItinV  : s,  liECK  JOHNSON 


AMANHA 
1(1  I  I  lil.RJA— AÜinil  liK  ARAOIKS 
I.VIih.l)  -  A  M  <111111)1X11  A  W.  A  Al 
11.1)11. 


Gretide  SHe.-iMo  da  Irinqir  iielga  M.OllIMfCsD 
•TltKA  DOS  UOSAI.KS 
h.xilo  de  luda  n  rompaul** 

I»ri)l>  AND  IlEVS  OS  II”. a  DO  IHSO 
Ualinées  aos  domingos,  dia-  snido»  e  feriadus 


IP.d.ACIO  fllKMItõ  - t'i  if!|<ni»hi-i  rm- 
lilsuwa  de  ••|*»’f,'tn.--,  do  Iheiilm  Sã<» 
l.iiu  iiu  )(»i*«u  .Nu  lii:hi!ieria  d»  tluxi 
ln»  riuil  110:1  aiti-ilit  a  a-slgnaliirn  para 
1  ,«  àéÇÍDí  -  Lslisj  Ji.t  1 1  ,|ç  utiluluo, 


